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Um manifesto assinado por dirigen- 
tes e ex-dirigentes de instituições fe- 
derais, intitulado O perfil de gestores 
que precisamos para a reconstrução do 
Brasil, quer que o governo Lula faça es- 


Tiãozinho e os 
bailes da vida 


Ao Podcast do Correio, 
fundador da banda Squema 
6 destaca a qualidade dos 
instrumentistas brasilienses 
e relembra as grandes festas 
da cidade. PÁGINA 18 


conhecimento das funções sociais 
das universidades e dos institutos de 
pesquisas, incluindo Capes, Ebserh e 
CNPq. Entre os signatários do docu- 
mento estão a reitora da UnB, Már- 
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Reitores cobram perfis 
progressistas no MEC 


Souza Júnior, revela a colunista Saman- 
ta Sallum. “Que tenham compromis- 
so com a democracia e a inclusão so- 
cial”, acrescentam os reitores, denun- 
ciando que houve uma “guerra cultu- 


nu 


Ana Cañas celebra 


Belchior 


Em novo disco, cantora passeia 
por sucessos do artista cearense. 


“Precisamos colocá-lo no panteão 


mais precioso da nossa música”, 
afirma ela. PÁGINA 22 


atuaram corajosamente (...) no enfren- 
tamento do negacionismo climático e 
daintolerância irracionalista advindas 
da ofensiva pauta de costumes, da ne- 
cropolítica, do racismo e do darwinis- 


colhas de profissionais com profundo cia Abrahão, e o ex-reitor José Geraldo ral na pandemia”. “Nossas instituições mo social.” EIXO CAPITAL, PÁGINA 14 


de escriturário, que 
exige nível médio. 
O salário inicial é 
de R$ 3,6 mil. Para 
o Distrito Federal, 
estão reservadas 54 
oportunidades de 
contratação imediata 
e mais 21 no 
cadastro reserva. 
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O Senado como meta 


Thomas Samson/AFP 


Deputada federal Bia Kicis (PL) 
disse ao CB.Poder que fará oposição 
“firme” ao governo Lula e descarta 
concorrer ao governo do DF em 2026. 
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© 
Marina perto 
o © e 0 
do ministério 
Aliada de peso no segundo turno, a deputada 
eleita Marina Silva (Rede-SP) foi chamada 
por Lula para a pasta do Meio Ambiente. A 


senadora Simone Tebet (MDB-MS) ainda 
aguarda convite para entrar no governo. 


Tumultos 
abalam Paris 


Três pessoas morreram 
durante quebra-quebra no 
centro da capital francesa. 

Polícia suspeita que ação 
tenha sido motivada por 
racismo contra curdos. 
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bonito da Copa do Mundo. 
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NOVO GOVERNO / Decisão do presidente ocorre após a deputada eleita recusar o posto de Autoridade Nacional de 
Segurança Climática. Simone Tebet, que também estava cotada para o ministério, tem chance de assumir a pasta de Cidades 


Lula convida Marina 
para o Meio Ambiente 


presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva vai 
indicar Marina Silva pa- 
ra comandar novamen- 
te o Ministério do Meio Ambien- 
te. Ela recusou o convite feito 
por ele, ontem, para ocupar o 
cargo de Autoridade Nacional 
de Segurança Climática. Em re- 
união com o petista, a deputa- 
da eleita pela Rede disse que es- 
sa função, a ser criada pelo novo 
governo, precisa ser desempe- 
nhada por um técnico, e não por 
alguém de perfil político. 

Diante do impasse, Lula cha- 
mou mais uma vez a senadora 
Simone Tebet (MDB-MS), com 
quem já havia conversado pela 
manhã, na tentativa de encontrar 
uma saída. O presidente eleito 
queria que as duas fizessem uma 
dobradinha, com Tebet à frente 
do Ministério do Meio Ambiente. 
A proposta já havia sido apresen- 
tada à senadora em outras duas 
ocasiões pela presidente do PT, 
Gleisi Hoffmann. 

Desta vez, Tebet respondeu 
que só aceitaria a pasta se Ma- 
rina concordasse em assumir a 
Autoridade Climática, o que não 
ocorreu. Nas redes sociais, a de- 
putada eleita negou que esse te- 
nha sido o assunto da reunião 
com o futuro chefe do Executi- 
vo. “Tive uma boa conversa com 
o Lula sobre os rumos da política 
socioambiental do país. Esclare- 
ço que no encontro não tratamos 
sobre convite para assumir a au- 
toridade climática, que defendo 
ser um cargo técnico vinculado 
ao Ministério do Meio Ambien- 
te”, escreveu ela no Twitter. 

Marina tem uma atuação 
histórica e sólida centrada na 
questão ambiental, o que lhe 
conferiu o reconhecimento co- 
mo um dos nomes brasileiros 
mais respeitados internacional- 
mente no assunto. À indicação 
dela era tão certa que o anúncio 
chegou a ser aguardado duran- 
te a Conferência Climática da 
ONU no Egito, a COP27. 

Outro aspecto que reforça a 
volta de Marina para o minis- 
tério são os resultados na sua 


Vinicius Doria/D.A Press 


Marina Silva e Simone Tebet tiveram atuação destacada na campanha do presidente eleito e aguardam acomodação no novo governo 


Embates 


Marina Silva foi ministra 
do Meio Ambiente no 
governo Lula, de 2003 a 
2008, mas saiu após vários 
embates com o PT e como 
agronegócio. Em seguida, 
desfiliou-se do partido e só 
se reaproximou do petista 
nesta campanha, pelas 
mãos de Fernando Haddad, 
futuro ministro da Fazenda. 


PERU ER ENEM quando o país 
registrou a maior redução no 
desmatamento da Amazônia — 
de 25 mil para menos de 13 mil 
quilômetros quadrados. 


Agronegócio 


A deputada eleita, porém, en- 
contra resistências quanto a sua 
volta ao ministério no setor de 
agronegócio, que ainda a vê co- 
mo uma ambientalista radical. A 
necessidade de construir um diá- 
logo do campo com o setor am- 
biental é apontado como um dos 
motivos para o convite de Lula a 
Tebet. Interlocutores dizem que a 
senadora do Mato Grosso do Sul, 
um estado importante na produ- 
ção agrícola, tem diálogo e trân- 
sito tanto no agronegócio como 
em diversos setores do empresa- 
riado, o que teria sido demons- 
trado durante a campanha presi- 
dencial, em que se cacifou como 
a opção da terceira via. 


Até agora não está definida 
a pasta que Tebet assumirá. O 
Estadão apurou que, durante 
voo de Brasília para São Paulo, 
Lula disse a ela que não pode- 
ria dispensar sua colaboração 
no governo. Uma das ideias é 
que a senadora fique com o Mi- 
nistério das Cidades. 

O problema é que a pasta já foi 
prometida pelo presidente eleito 
para a bancada do MDB na Câ- 
mara. Pelo Senado, o indicado do 
partido é Renan Filho, ex-gover- 
nador de Alagoas, que será mi- 
nistro dos Transportes. 

O deputado José Priante 
(MDB-PA) tinha sido indicado 
para Cidades, mas o governador 
do Pará, Helder Barbalho, que é 
seu primo, vetou o nome. Os dois 


não se dão bem. “Eu me sinto li- 
sonjeado por ter sido lembrado 
pela bancada, mas todo partido 
tem sua neura. Sempre tem mui- 
ta confusão. Tem um colega nosso 
que diz que só acredita em Deus e 
no Diário Oficial”, frisou Priante. 

Tebet foi convidada para o 
Meio Ambiente após o PT bar- 
rar o nome dela para coman- 
dar o Ministério do Desenvolvi- 
mento Social, entregue ao sena- 
dor eleito Wellington Dias (PT), 
ex-governador do Piauí. Nas re- 
des sociais, entidades climáticas 
criticaram a possibilidade de a 
parlamentar ser titular da pasta, 
sob o argumento de que ela é li- 
gada ao agronegócio. Foi criada 
até a hashtag 4TemQueSerMari- 
na. (Colaborou Henrique Lessa) 


O fio da suspeita que paira sobre o GSI 


Asegurança do presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva permane- 
cerá sob os cuidados de equipe da 
Polícia Federal (PF) no início do go- 
verno, em 2023, por desconfiança 
do PT em torno dos militares lota- 
dosno Gabinete de Segurança Ins- 
titucional (GSI). A mudança no es- 
quema da segurança, considerado 
por integrantes da equipe do futu- 
ro chefe do Executivo como provi- 
sório, esvazia o ministério tradicio- 
nalmente responsável pela tarefa. 

Nos bastidores, aliados de 
Lula têm dito que é necessário 
manter a segurança presiden- 
cial com a PF diante da “delica- 
deza” do momento. Em conver- 
sas reservadas, dirigentes do PT e 
ministros indicados pelo partido 
admitem receio de que a integri- 
dade do GSI tenha sido compro- 
metida por “ideologização”, des- 
de que o general Augusto Heleno 
assumiu o comando da pasta, em 
2019. Ele é um dos aliados mais 
fiéis do presidente Jair Bolsona- 
ro e chegou a dizer que “infeliz- 
mente” Lula não estava doente. 

O futuro ministro da Casa Ci- 
vil, Rui Costa (PT), tem trata- 
do o tema com integrantes do 
GSI e com o delegado Andrei 
Passos, que foi responsável pela 


segurança de Lula na campa- 
nha e será diretor-geral da PE A 
ideia é preparar uma proposta de 
reestruturação das atribuições 
do GSI e manter, no âmbito da PE 
um departamento para a prote- 
ção pessoal do presidente, do vi- 
ce e de suas respectivas famílias. 
Costa afirmou, no início da se- 
mana, que haverá uma “estrutura 
de transição” da segurança de Lula 
até a definição do novo modelo do 
GSI. “Teremos uma estrutura pro- 
visória, que continuará dando se- 
gurança ao presidente até a rees- 
truturação definitiva, que ele defi- 
nirá qual é mais à frente”, disse Cos- 
ta, na terça-feira, ao chegar à sede 
do governo de transição no Centro 
Cultural Banco do Brasil (CCBB). 
Depois de concluídas as mu- 
danças pretendidas, o gabinete 
poderá voltar a ficar responsável 
pela função. Quem assumirá o no- 
vo GSI éo general Gonçalves Dias, 
que cuidou da segurança de Lu- 
la nos dois primeiros mandatos. 
A equipe do presidente eleito 
mantém diálogo com o atual GSI 
com vistas à segurança para a ceri- 
mônia de posse. O ministério, po- 
rém, não é o principal responsá- 
vel pela missão. Passos tem man- 
tido conversas com o governo do 


Evaristo Sa/ AFP 


A segurança de Lula continuará a ser feita pela Polícia Federal 


Distrito Federal e promete mobi- 
lizar “milhares” de militares para a 
solenidade de 1º de janeiro. 

Lula não acredita em atos de 
violência durante as cerimônias 
em Brasília. A avaliação interna 
é de que o vandalismo pratica- 
do por apoiadores de Bolsonaro, 
em 12 de dezembro, se resumiu 
a um grupo restrito de radicais. 


Abin 


Em recente entrevista ao Esta- 
dão, o futuro ministro da Justiça 


e Segurança Pública, Flávio Dino 
(PSB), disse ter “algum diálogo” 
com o GSI para utilizar a estru- 
tura de monitoramento do mi- 
nistério — no qual está a Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) 
—, com o objetivo de identificar 
eventuais organizadores de atos 
antidemocráticos planejados pa- 
ra ocorrer no dia posse. O entor- 
no de Lula, porém, não confia na 
pasta para organizar os prepara- 
tivos do evento, que pode reunir 
até 300 mil pessoas na Esplana- 
da dos Ministérios e dezenas de 


líderes internacionais. 

O forte esquema de seguran- 
ça, a desmobilização de popula- 
res por causa das comemorações 
de fim de ano e os milhares de 
apoiadores do petista esperados 
na capital federal são fatores que 
também pesam a favor de um 
dia sem incidentes de segurança. 

Lula, inclusive, faz questão 
de desfilar em carro aberto, co- 
mo é tradicional na cerimônia 
de posse de um presidente em 
Brasília, e de realizar o Festival 
do Futuro na Esplanada, com 
shows de artistas que o apoia- 
ram, como Pabllo Vittar, Marti- 
nho da Vila e Maria Rita. 

Na última quarta-feira, Lula 
visitou a residência de veraneio 
da Presidência na Granja do Tor- 
to, em Brasília, que é vigiada por 
agentes do GSI. O petista chegou 
ao local acompanhado de um 
comboio de segurança da PF que 
inclui mais de quatro carros e es- 
colta aérea de helicóptero. Caso 
o presidente eleito decida morar 
no Torto antes de se mudar para 
o Palácio da Alvorada, a casa de- 
verá ser submetida a uma varre- 
dura da PE outra tarefa tradicio- 
nalmente submetida à seguran- 
ça institucional. 


Macron vem 
ao Brasil 


O presidente francês, Emma- 
nuel Macron, prepara uma visita 
de Estado ao Brasil. Ele será um 
dos primeiros líderes mundiais a 
ser recebido pelo presidente elei- 
to Luiz Inácio Lula da Silva, em 
Brasília, para negociações bilate- 
rais no ano que vem. A agenda e 
a data ainda não foram fechadas, 
mas é certo que Macron pisará 
em solo brasileiro no primeiro 
semestre, conforme diplomatas 
envolvidos nos preparativos. Em 
princípio, a ideia era que a viagem 
fosse realizada em março, logo 
após o carnaval, mas a visita de 
Estado foi postergada pela presi- 
dência francesa nos últimos dias. 

Antes de Macron, a ministra 
dos Negócios Estrangeiros da 
França, Catherine Colonna, virá 
ao Brasil em fevereiro para cum- 
prir agendas e preparar a viagem 
do presidente. Nenhum dos dois 
estará na posse de Lula, em 1º de 
janeiro. O provável representan- 
te de Paris será um auxiliar direto 
da chanceler francesa, o ministro- 
delegado Oliver Becht, responsá- 
vel pelo Comércio Exterior, Atra- 
tividade e Franceses no Exterior. 

Macron conhece pouco da Amé- 
rica do Sul. Antes do Brasil, estevena 
Argentina, para a cúpula do G-20, e 
na Guiana Francesa. Será a terceira 
viagem dele à região. 

A França é um dos principais 
parceiros comerciais do Brasilna 
Europa. O país europeu lidera co- 
mo o maior empregador estran- 
geiro e o terceiro que mais investe 
em território brasileiro. Em 2019, 
eram 1.042 as empresas francesas 
no Brasil, com 472 mil funcioná- 
rios, conforme a embaixada em 
Brasília. Em 2020, o investimen- 
to francês em território nacional 
somou US$ 32,2 bilhões, 6% do 
total investido no setor produtivo 
por outros países, atrás somen- 
te de Estados Unidos e Espanha. 
Os dados são do Banco Central. 

Além disso, os países desen- 
volveram parcerias estratégicas 
no setor de Defesa. Há tecnolo- 
gia francesa em uso nas Forças 
Armadas, com equipamentos do 
Exército, da Marinha e da Aero- 
náutica. São mísseis, sistemas, 
helicópteros. O principal deles é 
o programa de desenvolvimen- 
to de submarinos, o ProSub, com 
transferência de conhecimento e 
tecnologia. Há intercâmbio de ex- 
periências e relacionamento dire- 
to no patrulhamento da fronteira 
comum, na região entre a Guiana 
Francesa e o Amapá. 


“Inimigo externo” 


A despeito dessa relação di- 
versa, Macron virou “inimigo” 
político externo no governo Jair 
Bolsonaro. Eles só conversaram 
presencialmente uma vez. O 
presidente brasileiro e seu mi- 
nistro da Economia, Paulo Gue- 
des, proferiram opiniões ofen- 
sivas sobre a aparência da pri- 
meira-dama francesa, Brigitte 
Macron. Guedes chegou a dizer 
que a França estava se tornando 
“irrelevante” para o Brasil e dis- 
se que iria “ligar o f*” para Paris 
se não fosse bem tratado. 

O líder francês liderou a 
pressão internacional sobre o 
Brasil no auge das queimadas 
na Amazônia. Autoridades de 
Paris foram desprezadas du- 
rante visita a Brasília. Bolso- 
naro queixava-se de que Ma- 
cron queria “revogar” a sobera- 
nia brasileira sobre a Amazônia. 
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NOVO GOVERNO / Coronel da PM de São Paulo Nivaldo Restivo recusa convite para comandar a Secretaria Nacional 
de Políticas Penais. Indicação havia provocado críticas devido ao suposto envolvimento dele no massacre do Carandiru 


Outra baixa na pasta de Dino 


» RAPHAEL FELICE 


uturo ministro da Justiça 

e Segurança Pública, Flá- 

vio Dino (PSB-MA) tem 

encontrado dificuldades 
para montar a equipe. O esco- 
lhido dele para comandar a Se- 
cretaria Nacional de Políticas 
Penais, o coronel da Polícia Mi- 
litar de São Paulo Nivaldo Res- 
tivo, recusou o convite. 

Em nota, ontem, Restivo se 
disse grato pela indicação e ale- 
gou que a decisão decorre de 
“circunstâncias”. A negativa 
acontece após críticas da equi- 
pe de transição, que apontou su- 
posto envolvimento dele com o 
caso do 
— chacina, ocorrida em 1992, 
com 111 mortes de presidiários. 

“Agradeci exaustivamente o 
honroso convite para fazer par- 
te de sua equipe. Em que pese a 
motivação e o entusiasmo para 
contribuir, precisei considerar 
circunstâncias capazes de in- 
terferir na boa gestão”, argu- 
mentou o coronel. 

Atual chefe da Secretaria de 
Administração Penitenciária de 
São Paulo, Restivo também res- 
saltou questões pessoais. “A prin- 
cipal delas é a impossibilidade de 
conciliar a necessidade da dedi- 
cação exclusiva ao importante 
trabalho de fomento das políti- 
cas penais, com o acompanha- 
mento de questões familiares de 
natureza pessoal”, frisou. “Assim, 
reitero meus agradecimentos ao 
ministro Flávio, na certeza de 
que seu preparo conduzirá ao 
êxito da imprescindível missão 
que se avizinha”, finalizou. 

Em 2017, quando assumiu 
como comandante-geral da PM 
paulista, o coronel afirmou que 
a ação dos agentes foi “legítima e 
necessária”. À época, o governa- 
dor de São Paulo era o futuro vi- 
ce-presidente da República, Ge- 
raldo Alckmin. 

Restivo é a segunda baixa no 
futuro ministério de Dino. A pri- 
meira foi o escolhido para o co- 
mando da Polícia Rodoviária Fe- 
deral (PRF). Na terça-feira, o ex- 
governador do Maranhão anun- 
ciou o secretário de Transparên- 
cia do Espírito Santo, o policial 
rodoviário Edmar Camata, para 
diretor da corporação, mas vol- 
tou atrás no dia seguinte. 

Camata foi descartado após 
virem à tona postagens que ele 
fez em 2017, nas quais comemo- 
rou a prisão de Luiz Inácio Lula 
da Silva pela Lava-Jato. As men- 
sagens mostravam, também, que 
o agente era admirador do ago- 
ra senador eleito Sergio Moro 
(União-PR), quando o ex-juiz co- 
mandava o Ministério da Justiça. 
Somado a isso, Moro foi o magis- 
trado que atuou âmbito da for- 
ça-tarefa. 

Ante a controvérsia, Dino de- 
sistiu da indicação e anunciou 
o nome do policial rodoviário 
federal Antônio Oliveira. “Leva- 
mos em conta menos as visões 
pretéritas e mais presente e fu- 
turo, mas precisamos olhar pa- 
ra o futuro, se aquele ou aque- 
la líder tem condições políticas 
para liderar equipe. Óbvio que, 
em meio às polêmicas, acaba por 
dissipar energias em uma área 
que precisa de foco”, justificou 
Dino, na ocasião. 


Leia mais sobre Carandiru na 
página 4 


Réu no TJ-SP 


Na época, Nivaldo Restivo 
ocupava a posição de 
tenente da Polícia Militar de 
São Paulo, mas não esteve 
à frente das equipes que 
ingressaram no presídio 
de Carandiru. Ele chegou a 
ser indiciado e denunciado 
por crime de omissão, mas 
foi absolvido. Restivo ainda 
consta como um dos 121 
réus de uma ação que está 
sob o jugo da 4º Câmara 
Criminal do Tribunal de 
Justiça São Paulo e que 
deve subir para as Cortes 
de Brasília em 2023, para 
apreciação de recursos 
especiais e extraordinários. 


Você vê programa 
de transparência. 


A CLDF implantou ferramentas pra 
você saber tudo o que acontece, como 
a TV Câmara Distrital, o app Agora é Lei 
e o Painel Eletrônico de Votações. 


Você vê programas soci 
garantidos por lei. 


A CLDF aprovou leis que asseg 
Cartão Prato Cheio, o Cartão 
Cartão Creche e o Cartão Më 


Você vê projetds 
beneficiam c 


Aponte 
aqui para 
saber mais. 
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PODER / Bolsonaro assina indulto natalino que pode beneficiar policiais militares condenados pelo massacre da casa 
de detenção em 1992. Especificidade do decreto, que se enquadra exatamente na situação dos envolvidos, provoca críticas 


Perdão a PMs do caso Carandiru 


bentavener.com/Reprodução da Internet 


último indulto natali- 

no do presidente Jair 

Bolsonaro pode bene- 

ficiar os policiais mili- 
tares condenados pelo massa- 
cre do Carandiru — quando 111 
presos do Pavilhão 9 da Casa de 
Detenção, em São Paulo, foram 
mortos após uma rebelião, em 2 
de outubro de 1992. 

Publicado no Diário Oficial 
da União (DOU), o perdão des- 
te ano contemplou agentes de 
segurança pública condenados 
por crime culposo, quando não 
há a intenção de cometer deli- 
to, e mediante ao cumprimento 
de um sexto da pena; e militares 
das Forças Armadas sentencia- 
dos em casos de excesso culposo 
durante atuação em operações 
de Garantia da Lei e da Ordem 
(GLO). A novidade deste ano fi- 
cou para poli- 
ciais condena- 
dos por crimes 
praticados há 


111 


pelo Tribunal do Júri a penas que 
vão de 48 anos a 624 anos de pri- 
são pelo assassinato dos presos. 
Nos bastidores da Promotoria, 
comenta-se que um dos artigos 
do decreto de Bolsonaro parece 
ter sido feito para o caso dos con- 
denados pelo Carandiru. 


Validade 


Por outro lado, também en- 
tre os promotores, discute-se 
que o texto assinado por Bolso- 
naro pode ser questionado do 
ponto de vista constitucional. O 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
já discutiu validade de indulto 
natalino presidencial — o edi- 
tado pelo ex-presidente Michel 
Temer em 2017. 

O trecho do decreto de Bol- 
sonaro que, segundo a defesa 
dos PMs, se en- 
quadra per- 
feitamente às 
condenações 


mais de 30 anos Nú d A pelo massacre 
e que não eram umero CE mortos no do Carandiru 
considerados Carandiru na ação da registra: “Será 
hediondos à polícia T EE concedido in- 


época — caso 
do episódio do 
Carandiru. 

Em 2018, antes de se eleger, 
Bolsonaro afirmou em rede so- 
cial que não concederia indulto 
a criminosos. “Pegar pesado na 
questão da violência e crimina- 
lidade foi um dos nossos princi- 
pais compromissos de campa- 
nha. Garanto a vocês, se houver 
indulto para criminosos neste 
ano, certamente será o último”, 
escreveu, na ocasião. No entan- 
to, durante o mandato, publicou 
o ato nos moldes deste ano. 

Para o advogado dos PMs do 
caso Carandiru, Eliezer Pereira 
Martins, os condenados se en- 
quadram “perfeitamente” em 
um dos artigos do texto publi- 
cado no DOU. A defesa disse 
que deve entrar, ainda hoje, no 
plantão judiciário do Tribunal 
de Justiça de São Paulo, com 
um pedido de declaração de ex- 
tinção de punibilidade dos réus 
— ou Seja, para que os policiais 
não possam ser punidos pelas 
condutas ligadas ao massacre. 

No Ministério Público de São 
Paulo, a avaliação também é de 
que o indulto de Bolsonaro, nos 
termos em que foi publicado, be- 
neficia os 74 PMs condenados 


Especialistas se dividem sobre 


Embora não estejam na mes- 
ma página quanto à constitucio- 
nalidade do indulto assinado pelo 
presidente Jair Bolsonaro e consi- 
derem esse tipo de decreto uma 
prática essencial, juristas critica- 
ram a especificidade do perdão e 
também a possibilidade de abar- 
car um evento de importante di- 
mensão humanitária, como a do 
Massacre do Carandiru. “A gente 
tem, historicamente, nesse caso 
do Carandiru, um problema de 
falta de responsabilização esta- 
tal grave. E muito problemático. 
É um escárnio o que faz o presi- 
dente Bolsonaro”, avaliou Luisa 


Divulgação /Anesp 


dulto natalino 
também aos 
agentes públi- 
cos que integram os órgãos de 
segurança pública e que, no exer- 
cício da sua função ou em decor- 
rência dela, tenham sido conde- 
nados, ainda que provisoriamen- 
te, por fato praticado há mais 
de 30 anos, contados da data de 
publicação deste decreto, e não 
considerado hediondo no mo- 
mento de sua prática”, Ainda de 
acordo com o decreto, o indul- 
to se aplica “às pessoas que, no 
momento do fato, integravam os 
órgãos de segurança pública, na 
qualidade de agentes públicos”. 

O massacre completou 30 
anos em 2 de outubro deste ano, 
sendo abarcado pelo decreto. 
Além disso, o crime de homicí- 
dio, pelo qual os policiais milita- 
res foram condenados, só entrou 
no rol de hediondos em 1994 — 
ou seja, também dentro dos pa- 
râmetros do documento assina- 
do por Bolsonaro. 

A possibilidade de Bolsonaro 
indultar os PMs envolvidos no 
massacre do Carandiru já era um 
ponto de atenção dentro da Pro- 
motoria desde 17 de novembro, 
quando o ministro Luís Rober- 
to Barroso, do STF reconheceu 


Ferreira, professora da FGV e pes- 
quisadora do Núcleo de Estudos 
sobre o Crime e a Pena. 

Para Bianca Tavolari, profes- 
sora de direito do Insper, o indul- 
to “passa uma mensagem de que 
nós, enquanto sociedade, não res- 
ponsabiliza agentes estatais por 
tortura e execução”, argumentou. 

“Na perspectiva de um siste- 
ma carcerário humano, que real- 
mente consiga devolver pessoas 
melhores do que aquelas que fo- 
ram porta adentro, a gente tem 
um episódio muito lamentá- 
vel que teve e parece que vai ter 
seu destino selado sem que os 


Ministério enfatiza que houve conquistas históricas no setor 


Policiais Militares vigiam internos do presídio do Carandiru, em São Paulo, no dia do massacre, que completou 30 anos em outubro 


Tércio Teixeira/AFP 


Em 2018, antes de se eleger presidente, Bolsonaro enfatizou que não concederia indulto a criminosos 


o trânsito em julgado de deci- 
sões que mantiveram a senten- 
ça do Superior Tribunal de Jus- 
tiça (STJ) que restabeleceu as 
condenações dos PMs. 


responsáveis pelos excessos co- 
metidos sejam de fato punidos ou 
absolvidos”, acrescentou Rômu- 
lo Luis Veloso de Carvalho, pro- 
fessor de direito penal e defen- 
sor público do Estado de Minas. 

Já Thiago Bottino, professor 
da FGV Rio, avaliou que esse ti- 
po de decreto não deve ser “parti- 
cularizado”, pois assim o indulto 
perde seus efeitos esperados, de 
desafogar o sistema carcerário e 
também dar um bônus ao bom 
comportamento. “E, por um se- 
gundo ponto de vista, acho que 
você não deve indultar casos que 
não chegaram ainda ao início 


O certificado expedido por 
Barroso significa que as conde- 
nações dos PMs são definitivas, 
ou seja, eles não podem ser mais 
absolvidos. Ainda está pendente 


concreto da pena”, ressaltou. 
Luisa Ferreira lembrou que só 
recentemente, em novembro, os 
agentes foram efetivamente con- 
siderados condenados. E reforçou 
que, por mais que haja a extinção 
da pena com o indulto, isso não 
muda o fato de que o sistema de 
Justiça “entendeu definitivamen- 
te que houve o massacre e esses 
policiais militares cometeram o 
crime de homicídio qualificado”. 
Apesar de apontar serem atí- 
picos indultos tão específicos, 
Bottino acredita que não cabe 
discussão judicial, pois o decre- 
to é constitucional. “O presidente 


de discussão do Tribunal de Jus- 
tiça de São Paulo pedido para re- 
duzir as penas dos réus. O julga- 
mento a respeito da dosimetria 
das penas foi suspenso no final 


Passa uma 
mensagem (o 
indulto) de que 
nós, enquanto 
sociedade, não 
responsabilizamos 
agentes estatais 
por tortura e 
execução” 


Bianca Tavolari, 
professora de direito 
do Insper 


de novembro, após pedido de vis- 
ta do desembargador Edson Apa- 
recido Brandão, da 4º Câmara Cri- 
minal da Corte paulista. (Andrea 
Malcher e Agência Estado) 


o indulto 


tem a prerrogativa de estabelecer 
essa regra, não é uma lei votada 
pelo Congresso. A única forma 
que o Judiciário poderia modi- 
ficar é se identificasse um vício 
formal, mas o Judiciário não po- 
de modificar a escolha do presi- 
dente”, enfatizou. 

Luisa Ferreira e Rômulo Car- 
valho, por outro lado, destacam 
que há possibilidade, por dife- 
rentes motivos, de o decreto ser 
questionado judicialmente, em- 
bora sejam reticentes em cravar 
se o decreto é ou não constitu- 
cional. Luisa acredita que a es- 
pecificidade pode ser um ponto 


de questionamento e deve cau- 
sar debate. “Tem uma discussão 
de que o indulto tem de ser co- 
letivo, ou seja, ele não pode ser 
individualizado. Ele não é como 
a anistia ou a graça (concedida) 
ao Daniel Silveira”, disse, em re- 
ferência ao deputado indultado 
por Bolsonaro. 

Por outro lado, Rômulo des- 
tacou que a convencionalidade 
do decreto pode ser questiona- 
da. “Quer dizer, esse decreto de 
indulto está em harmonia com as 
convenções internacionais que o 
Brasil se obrigou a cumprir?” in- 
dagou o defensor público. 


Turismo rebate relatório da transição 


O Ministério do Turismo 
divulgou uma nota, ontem à 
noite, contestando a avalia- 
ção feita no setor pela equi- 
pe de transição do governo 
eleito. Segundo o comunica- 
do, nos últimos quatro anos, 
houve conquistas históricas 
para o setor. 

Parte desses avanços foi 
destacada na nota, como 
isenção de vistos para quatro 
países estratégicos: Austrália, 
Estados Unidos, Canadá e Ja- 
pão; inclusão do combustí- 
vel Jet-A na aviação e de im- 
postos para leasing de aero- 
naves; fim do limite do capi- 
tal estrangeiro para empresas 
aéreas; a atração de empresas 
aéreas low costs; escolha do 
Brasil como país-sede do pri- 
meiro escritório da Organi- 
zação Mundial de Turismo na 


América do Sul; maior tempo- 
rada de cruzeiros dos últimos 
10 anos em 2022/2023; redu- 
ção o Imposto de Renda so- 
bre remessas para o exterior, 
que afeta fortemente mais de 
35 mil agências de turismo, e 
PIS/Cofins zerado para as em- 
presas aéreas. 

O ministério também res- 
saltou ações para fortalecer o 
turismo interno, como 3.247 
obras de infraestrutura turís- 
ticas entregues e 2.239 ini- 
ciadas; 129 cursos de capa- 
citação profissional gratuitos 
ofertados, com 58 mil alunos 
qualificados; R$ 2,4 bilhões 
de recursos contratados como 
crédito ao setor; emissão de 
32 mil Selos Turismo Respon- 
sável, como fomento ao retor- 
no das viagens de forma segu- 
ra no país e 2.933 municípios 


inscritos, atualmente, no Ma- 
pa do Turismo Brasileiro. 
Segundo a nota, muitas 
dessas conquistas foram fei- 
tas em meio à crise resultan- 
te da pandemia da covid-19, 
que resultou em severas limi- 
tações e prejuízos ao setor em 
todo o mundo. “Graças à rapi- 
dez do trabalho realizado pela 
pasta e pelo governo federal, 
foi possível proteger o setor 
e garantir a sobrevivência de 
empresas e empregos. Os nú- 
meros crescentes da ativida- 
de em todo o Brasil refletem o 
esforço e o compromisso diá- 
rio com o Turismo no Brasil, 
que está em pleno processo 
de recuperação, acumulando 
números cada vez maiores e 
melhores. Um exemplo disso é 
a expectativa de que as festas 
de final de ano movimentem 


10 milhões de pessoas e inje- 
tem R$ 7 bilhões na economia 
do país”, sustentou. 

No relatório final da tran- 
sição relacionado à pasta, foi 
descrito que a “brutal des- 
continuidade de políticas pú- 
blicas pelo governo Bolsona- 
ro no Ministério do Turismo 
e na Embratur, nos últimos 
anos, impactou negativamen- 
te o turismo brasileiro”. “O le- 
gado que se recebe é de um 
turismo que perdeu quase to- 
das as conquistas obtidas nas 
últimas duas décadas, desde a 
criação do Ministério do Tu- 
rismo e a transformação da 
Embratur na instituição res- 
ponsável pelo marketing, pro- 
moção e apoio à comerciali- 
zação do Brasil no mercado 
internacional, em 2003”, diz o 
parecer. (Agência Brasil) 
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(Interina) 


Alvo de críticas 


A AGU assumiu a defesa tanto de Bolsonaro quanto 
de Wal do Açaí. No entanto, a medida foi alvo de críticas 
e polêmica entre especialistas — que apontaram não 
ser de atribuição da autarquia representar a 
ex-funcionária do então deputado. No caso, o órgão 
pediu o arquivamento do processo e argumentou, em 
nota, que está autorizado a representá-la, pois os atos 
imputados a ela teriam sido praticados durante 
exercício de cargo público. Há controvérsias... 


Pesca em pauta 


O ex-ministro da Pesca Altemir Gregolin (2006-2010) 
está confiante na retomada da pasta durante o governo 
Lula. Ele, que foi coordenador do tema da equipe de 
transição, destacou a importância de alavancar o setor, 
com foco na melhoria de vida dos pescadores e 
aquicultores. “No Brasil, são mais de 4 milhões de 
famílias de pescadores, 1 milhão de famílias de 


aquicultores, 16 mil trabalhadores na indústria da 


pesca, 1,7 milhões de toneladas de produção por ano, 
R$ 25 bilhões de Produto Interno Bruto (PIB) gerados 
pela Pesca e Aquicultura e ainda U$$ 400 milhões em 
exportações. Ou seja, um setor importante e com um 
potencial gigante”, disse à coluna. 


Planos 


Lula anunciou que irá recriar o Ministério da Pesca 
— extinto e incorporado ao Ministério da Agricultura 
na reforma ministerial de outubro de 2015. Como 
status independente novamente, a pasta terá quatro 
secretarias e estrutura com áreas estratégicas para o 
setor. São elas: Secretaria de Aquicultura; Secretaria de 
Pesca Artesanal; Secretaria de Pesca Industrial e 
Indústria do Pescado; e Secretaria de Registro, 
Monitoramento, Pesquisa e Estatística. 


Deve sair das mãos da Advocacia-Geral 
da União (AGU) a defesa da ex-secretária 
parlamentar da Câmara dos Deputados 
Walderice Santos da Conceição, que ficou 
conhecida como “Wal do Açaí”, na ação 
que investiga se ela foi funcionária 
fantasma do gabinete do presidente Jair 


Gabinete fantasma 


Bolsonaro (PL), entre 2003 e 2018, 
enquanto ele atuava como deputado. 
A demanda deve ser abandonada, com 
a escolha do procurador Jorge Messias 
como o ministro da AGU no governo do 
presidente eleito Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT). 


Mais um processo 


O jornalista Luan Araújo pediu ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) a abertura de processo 
criminal contra a deputada federal Carla 
Zambelli (PL-SP), que sacou e apontou uma 
arma de fogo contra ele na véspera da votação 
do segundo turno. Na ação, endereçada ao 
ministro Gilmar Mendes, a defesa do homem 
diz que a bolsonarista teria cometido quatro 
delitos: racismo; ameaça; perigo para a vida ou 
saúde de outrem; constrangimento ilegal 
majorado pelo emprego de arma de fogo. 
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Cadê a arma? 


Carla Zambelli ainda não cumpriu a 
determinação de Gilmar Mendes, da última 
terça-feira, para devolver a sua arma em até 
48h. A coluna procurou a assessoria da 
deputada para descobrir se ela já entregou o 
revólver que sacou contra o jornalista, mas não 
obteve retorno. Após ordem do magistrado, a 


parlamentar chegou a dizer que seria 
“impossível cumprir o prazo”. 


Retorno presencial 


A Associação Nacional dos Magistrados da 
Justiça do Trabalho (Anamatra) representará a 
categoria no Grupo de Trabalho criado pelo 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) para 
acompanhar o cumprimento de decisão 
referente ao retorno ao trabalho presencial no 
Poder Judiciário. O presidente da entidade, 
Luiz Antonio Colussi, foi nomeado membro do 
colegiado pelo corregedor nacional de Justiça, 
ministro Luis Felipe Salomão. O objetivo é 
fiscalizar a volta dos servidores e andamento 
dos processos com o expediente presencial. 


PODER / Silvinei Vasques é investigado por improbidade administrativa e esteve no centro das polêmicas, após derrota 
de Jair Bolsonaro (PL) e bloqueio das rodovias federais. Ele foi exonerado um dia antes da aposentadoria 


Governo 
aposenta 


diretor 
da PRF 


» LUANA PATRIOLINO 


Polícia Rodoviária Fede- 
ral (PRF) concedeu apo- 
sentadoria voluntária a 
Silvinei Vasques, recém 
-exonerado da chefia da corpora- 
ção, réu por improbidade admi- 
nistrativa e alvo de investigação 
por suposta prevaricação. Silvi- 
nei tem 47 anos. Ele ingressou 
na PRF em 1995 e deixa a corpo- 
ração aos 27 anos de carreira de 
policial rodoviário federal. 

A informação consta de porta- 
ria publicada no Diário oficial da 
União (DOU) desta sexta-feira, 23. 
O documento é datado de 21 de de- 
zembro, última quarta-feira, e assi- 
nado pelo diretor de Gestão de Pes- 
soas da PRE Marcos Alves Pereira. 

Aliado do presidente Jair Bol- 
sonaro (PL), Silvinei é acusado de 
improbidade administrativa e uso 
indevido do cargo para beneficiar 
a candidatura do chefe do Execu- 
tivo nas eleições de outubro pas- 
sado. No último dia 6, foi escolhi- 
do para uma cadeira na Comis- 
são de Coordenação da Proteção 
ao Programa Nuclear Brasileiro. 


Investigação PF 


No mês passado, a Polícia 


Federal abriu um inquérito para 
investigar a atuação de Silvinei 
Vasques diante das manifesta- 
ções bolsonaristas que bloquea- 
ram as rodovias federais. O obje- 
tivo é apurar se a corporação co- 
meteu eventuais abusos desde o 
segundo turno da eleição. 

O primeiro fato a ser averigua- 
do é a conduta do diretor da cor- 
poração na realização de blitz da 
PRF em 30 de outubro — dia do 
segundo turno no país. Na data, 
moradores do Nordeste usaram 
as redes sociais para denunciar 
operações da corporação nas es- 
tradas da região. De acordo com 
eles, os agentes colocaram barri- 
cadas em vários pontos, atrasan- 
do a votação dos eleitores. 

A PF ainda investiga se Vas- 
ques teve uma conduta omis- 
sa em relação aos bloqueios de 
rodovias feitos por manifestan- 
tes bolsonaristas. Inconforma- 
dos com o resultado nas urnas — 
que teve o candidato Jair Bolso- 
naro (PL) como derrotado — ca- 
minhoneiros e outros apoiadores 
do chefe chefe do Executivo blo- 
quearam estradas com violência 
incitações golpistas. 

Outra polêmica acerca do ca- 
so é que um dia após o Ministé- 
rio Público Federal (MPF) pedir 


Carolina Antunes/PR 


re image 
enhancement 
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Vasques 


Silvinei Vasques é investigado pelo bloqueio de estradas durante o segundo turno das eleições 


“e 


Não é possível dissociar 


da narrativa desta inicial a 
possibilidade das condutas do 
requerido, especialmente na 
véspera do pleito eleitoral” 


Eduardo Benones, procurador da República 


o afastamento do diretor-geral 
da PRE a corporação decretou 
férias do chefe do órgão. O ór- 
gão solicitou a retirada dele do 
cargo por um período de 90 dias 
e uma investigação por improbi- 
dade administrativa. Segundo a 
procuradoria, Vasques deve res- 
ponder por uso indevido da fun- 
ção, com desvio de finalidade, 
além de símbolos e imagem da 
instituição policial para favore- 
cer Jair Bolsonaro. 


O MPF tam- 
bém lembrou 
uma postagem 
de Silvinei Vas- 
ques nas redes 
sociais, um dia 
antes da votação 
do segundo tur- 
no, pedindo voto 
para Bolsonaro, 
então candidato 
à reeleição. “Não 
é possível [...] dis- 
sociar da narrati- 
va desta inicial a 
possibilidade de que as condu- 
tas do requerido, especialmen- 
te na véspera do pleito eleitoral, 
tenham contribuído sobremodo 
para o clima de instabilidade e 
confronto instaurado durante o 
deslocamento de eleitores no dia 
do segundo turno das eleições e 
após a divulgação oficial do re- 
sultado pelo TSE”, argumentou 
à época o procurador da Repú- 
blica Eduardo Benones. 

Investigado por agressão, 


Silvinei Vasques já respondeu por 
agredir fisicamente um funcioná- 
rio de um posto de combustível 
em Goiás. O caso, ocorrido em 
outubro de 2000, rendeu à vítima 
uma indenização de R$ 53 mil pa- 
gos pela União. A Advocacia-Ge- 
ral da União (AGU) cobra de Vas- 
ques o ressarcimento da despe- 
sa. A preço de hoje, são R$ 99 mil. 

A agressão ocorreu em um 
posto no município de Cristalina, 
há22 anos. À época, ele era o che- 
fe de uma delegacia da PRF emJo- 
inville (SC). Um comboio seguia 
do Sul para um treinamento em 
Brasília, quando parou no posto 
de combustível da cidade goiana, 
considerado uma base da corpo- 
ração para reabastecimento. 

Em entrevista, o homem, que 
pediu para não ter o nome publi- 
cado, diz que foi espancado por 
ter feito corretamente o seu traba- 
lho de organizar o funcionamento 
do posto e que ainda sente medo 
quando um carro da PRF se apro- 
xima. (Com Agência Estado) 


Bolsonarista 
sai da prisão 

O empresário Júlio Farias, 
que ameaçou o senador Ran- 
dolfe Rodrigues (Rede-AP), 
deixou a prisão ontem, após 
pagar uma fiança de pouco 
mais de R$ 60 mil — o equiva- 
lente a 50 salários mínimos. O 
bolsonarista foi preso em fla- 
grante portando um silencia- 
dor para fuzil, comprado na 
internet, sem autorização le- 
gal. O valor foi fixado em au- 
diência de custódia. 

A Justiça Federal impôs 
uma série de medidas a se- 
rem cumpridas por Farias: ele 
terá de se apresentar em juí- 
zo mensalmente, todo dia 24 
e está proibido de mudar e re- 
sidência, sem prévia autoriza- 
ção judicial, ou de se ausentar 
por mais de oito dias, sem co- 
municar o lugar onde será en- 
contrado, sob pena de quebra- 
mento da fiança. 

O bolsonarista foi detido 
na última quinta-feira em Ma- 
capá. Durante as diligências, a 
Polícia Federal apreendeu dez 
armas de fogo, um fuzil, es- 
pingardas, revólver e pistolas, 
além de 3.153 munições de di- 
versos calibres. 

As ordens para busca, 
apreensão e prisão foram ex- 
pedidas pela 122 Vara Federal 
Criminal do Distrito Federal, 
que ainda suspendeu o porte 
e posse de armas registradas 
em nome do empresário. O juí- 
zo ainda determinou que o in- 
vestigado mantenha distância 
mínima de duzentos metros 
do parlamentar. 

As medidas foram decre- 
tadas a pedido da Polícia Le- 
gislativa do Senado Federal. 
O órgão apontou fortes indí- 
cios de ameaça e crimes con- 
tra a honra” de Randolfe. As 
apreensões e suspeitas que 
recaem sob Farias foram ci- 
tadas na decisão que liberou 
o empresário, mediante pa- 
gamento de fiança. 
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SOLIDARIEDADE / Ações sociais por todo o país buscam auxiliar pessoas em vulnerabilidade a terem um final de ano 
mais completo. Instituições contam com doações da comunidade para manterem a ajuda 


Por um Natal sem a 
companhia da fome 


Divulgação/Projeto Dividir 
N 
à ui 


» ISABEL DOURADO* 
» RAPHAEL PATI“ 


vida de quem mora nas 
ruas é tomada pela so- 
lidão em diversos mo- 
mentos. Mas tem uma 
companhia que as pessoas em 
vulnerabilidade jamais desejam 
ter: a da fome. Nesta época do 
ano, os olhos e os corações se 
voltam para rebater essa reali- 
dade. Organizações não Gover- 
namentais (ONGs), instituições, 
empresas e o 
poder público 
reúnem esfor- 
ços para dar a 
essas famílias 
um Natal mais 
acolhedor. 

Com a volta 
do país ao ma- 
pa da fome, em 
2021, mais bra- 
sileiros se veem 
sem o básico para se alimentar. 
Em uma tentativa de reverter, 
pelo menos localmente, a reali- 
dade da fome, a Ong BSB Invisí- 
vel proporcionou um Natal sem 
fome às pessoas em vulnerabili- 
dade social no Distrito Federal 
em 17 de dezembro. 

A ceia, realizada no Parque 
da Cidade, na Praça da Capoei- 
ra, reuniu cerca de 150 pessoas 
em situação de rua. A presiden- 
te da organização, Maria Baqui, 
explica que o Natal é uma data 
que remete solidão e exclusão 
para pessoas que estão em si- 
tuação de vulnerabilidade. “Elas 
têm o Natal como uma data tris- 
te, que remete à solidão, à exclu- 
são, ao não-pertencimento, esse 
sentimento de não se sentir par- 
te da sociedade, parte de nada, 
inclusive com as pessoas lem- 
brando dos presentes, lembran- 
do da família e muita gente mora 


encontrado) 


COMO AJUDAR? 

Pix para doações do 
Projeto Dividir 6199559- 
0180 ou deixar as doações 
pessoalmente na quadra 
102 norte bloco B (objeto 


sozinho, é andarilho. São várias 
situações que fazem com que o 
Natal não seja uma data boa pa- 
ra essas pessoas”, explica. 

Para impactar positivamente 
o mundo ao redor, a Ong acre- 
dita que deve começar com pe- 
quenos passos. “O nosso lema é 
que, para mudar o mundo, é ne- 
cessário mudar um mundo de 
cada vez, e é com isso que a gen- 
te vai guiando o nosso trabalho”, 
detalha. “Fizemos toda uma ceia 
de Natal completa, teve lom- 
bo, refrigeran- 
te também, a 
gente entregou 
presentes, que 
no caso foi pa- 
netone, brow- 
nie, doces. Te- 
ve samba, cho- 
rinho, pagode, 
serenata de na- 
tal. Foi uma fes- 
ta mesmo que 
durou a manhã inteira. A gente 
teve desde criança a idoso”, co- 
memora Baqui. 


Insegurança alimentar 


De acordo com a última pes- 
quisa da Rede Brasileira de Pes- 
quisa em Soberania Alimentar e 
Nutricional (Rede Penssan), em 
2022, 33,1 milhões de pessoas não 
têm o que comer. São 14 milhões 
de novos brasileiros em situação 
de fome em pouco mais de um 
ano. A edição recente da pesqui- 
sa mostra que mais da metade 
(58,7%) da população brasileira 
convive com a insegurança ali- 
mentar em algum grau — leve, 
moderado ou grave (fome). O país 
regrediu para um patamar equi- 
valente ao da década de 1990. 

A realidade cruel da fome se 
repete em milhares de lares bra- 
sileiros. Também com o intuito 


~M 


Organizações unem esforços para ajudar quem não tem o que comer. Iniciativas arrecadam alimentos, roupas, brinquedos e demais itens para doação 


de acolher e mudar a realidade 
ao seu redor, o Instituto Acolhe 
buscou fazer sua parte. O prin- 
cipal objetivo do grupo é resso- 
cializar pessoas que já passaram 
ou que ainda enfrentam situa- 
ções de vulnerabilidade social, 
por meio de ações simples, como 
fornecer um corte de cabelo ou 
uma refeição para quem precisa. 

Neste Natal, o grupo promo- 
veu uma ceia de Natal na Casa 
Mãe do Novo Homem, um lar 
que acolhe ex-moradores de rua, 
que não têm contato com pa- 
rentes ou amigos. O almoço fes- 
tivo ocorreu no último sábado e 


uma das voluntárias do instituto, 
Graziela Cardoso, disse que ficou 
emocionada em poder contribuir 
com o evento. 

“Eles ficaram muito emocio- 
nados, porque se lembraram da 
família, dos parentes, e viram 
que tudo estava sendo feito para 
eles. Então ver a emoção e satis- 
fação deles não tinha preço”, re- 
lata a voluntária. 

“O que para nós é uma coisa 
simples, como um almoço, pa- 
ra eles foi algo extraordinário e 
único. Nesse banquete, a gente 
teve várias comidas que a gente 
come em uma ceia tradicional, 


como rabanada, peru. Foi um 
momento muito especial, não 
só para eles, como também para 
nós”, completa Graziela. 

Sofia Anouk, presidente do 
Projeto Dividir, conta que a ini- 
ciativa nasceu em março de 2020 
por conta da pandemia da co- 
vid-19, e tinha como foco distri- 
buir marmitas para pessoas em 
situação de rua. “A fome é uma 
questão política. A gente sempre 
soube que ajudar as pessoas era 
o certo a se fazer, tentar manter o 
mínimo de alimentação para es- 
sas pessoas”, relata. 

Por meio de arrecadações, 


o Projeto Dividir realizou duas 
ações de Natal este ano. “No Na- 
tal a gente sempre faz uma sé- 
rie de ações, produções de mar- 
mitas para pessoas em situação 
de rua, doações de brinquedos, 
sapatos, roupas e ainda estamos 
fazendo arrecadação de cestas 
básicas. Mas atualmente está 
um pouco difícil. Alimentação 
é uma coisa tão básica e muita 
gente não tem acesso. Sinto um 
pouco de aflição de ver essa de- 
sigualdade tão grande.” 


*Estagiários sob a supervisão 
de Taísa Medeiros 


EDUCAÇÃO 


Mineira conquista bolsa de 


» JÁDER REZENDE 


Recém-formada no ensino 
médio na Escola Estadual Mário 
Goulart Santiago em Pedralva, 
no Sul de Minas, a estudante Ma- 
lu Bustamante Junco Mendonça, 
18 anos, recebeu o mais impor- 
tante presente de Natal de sua 
vida: uma bolsa de estudos in- 
tegral de R$ 2 milhões, concedi- 
da pela Fundação Bill e Melinda 
Gates, para estudar nos Estados 
Unidos. Autodidata, a estudante 
aprendeu pro conta própria a fa- 
lar e escrever na língua inglesa. 

Natural de Itajubá, a filha de 
comerciantes — o pai, Ciro Men- 
donça, 51, tem uma loja de rou- 
pas na vizinha Poços de Caldas, 
e a mãe, Melissa Junco, 43, é ge- 
rente de uma casa lotérica em 
Pedralva — se mudou com a fa- 
mília para Pedralva em 2020, no 
início da pandemia de covid-19. 

Malu vai, agora, estudar ges- 
tão científica na faculdade Cla- 
remont Mckenna, em Claremont, 
subúrbio de Los Angeles, no es- 
tado da Califórnia. Com a bolsa 
da Fundação, ela poderá pagar as 
mensalidades e, com a bolsa ex- 
tra concedida pela universidade 
norte-americana, todas as des- 
pesas com estadia, seguro saú- 
de e alimentação. 

O curso tem duração de 
quatro anos e inclui forma- 
ção em ciência, economia e 


habilidades geren- 
ciais. Por meio de 
nota, a Fundação 


vada, extraordiná- 
rios e apaixonados 
por ciência e lide- 
rança. No ano pas- 
sado, somente 0,05% dos candi- 
datos foram contemplados. 

A jovem embarcará para os 
Estados Unidos em agosto de 
2023, quado começa o ano leti- 
vo. Ela confessa que não espera- 
va ser contemplada com as bol- 
sa de estudo. 

“A notícia chegou dia 15 des- 
te mês, mas nem quis ver meu 
e-mail naquele dia com medo 
de ter sido reprovada”, confessa. 
“Fiquei superfeliz. Chorei mui- 
to, abracei meus pais e meuis 
irmãos e corri pra casa de mi- 
nha bisavó para acordá-la e dar 
a notícia. Depois, liguei para 
um monte de parentes e ami- 
gos. Mas ainda estou processan- 
do essa conquista”, conta. No dia 
seguinte, em sua formatura, ela 
foi surpreendida com uma ho- 
menagem dos professores por 
sua vitória. 

O processo de inscrição, se- 
gundo ela, durou cerca de quatro 


“e 


Bill e Melinda Ga- Acredito que mais de 300 mil 
tes informou que A A seguidores de sua 
o apoio é garanti- minha conquista página na rede so- 
do somente a es- motivará muitos cial TikTok, inicia- 
tudantes de bai- ii da em 2020, criada 
xa renda compro- estudantes para divulgar ciên- 


Malu Junco, aprovada 
em bolsa nos EUA 


anos e contou com 
a colaboração de 
professores e dos 


cia, tecnologia e 
história de manei- 
ra simples e direta, 
com conteúdos co- 
mo física quântica, modificação 
genética e narrativas de mulhe- 
res através da ciência. O trabalho 
de Malu nessa plataforma e tam- 
bém no Instagram pode ser con- 
ferido no endereço @malujunco. 


Reconhecimento 


O trabalho que desenvolve 
nas redes sociais, o histórico es- 
colar e as conquistas acadêmi- 
cas, como medalha de ouro na 
Olimpíada Brasileira de Astro- 
nomia e Astronáutica (ABA), em 
20121, e bronze na Olimpíada 
Brasileira de Matemática das Es- 
colas Públicas (OBMEP), além do 
prêmio de conteúdo tecnológico 
do TikTok, no mesmo ano, foram 
decisivos para o ingresso de Ma- 
lu na Claremont Mckenna. Sem 
contar a fluência na língua ingle- 
sa, que aprendeu vendo filmes, 
lendo artigos científicos e ence- 
nando peças teatrais. 


RS 2 milhões nos EUA 


“É uma bolsa muito disputada 
e eles cobram muito. Querem co- 
nhecer os candidatos por inteiro, 
observam a personalidade e cer- 
tificar como eles podem contri- 
buir para a sua comunidade. Fo- 
ram muitos testes e exigência de 
cartas de recomendações de pro- 
fessores para adequação aos pa- 
drões exigidos. Certamente mi- 
nha família não teria como ban- 
car essa empreitada”, diz. 

A estudante conta que, ao fi- 
nal do curso, pretende retornar 
ao Brasil para aplicar todo o seu 
conhecimento em prol de uma 
sociedade mais justa, sobretu- 
do na área de educação. “Meu 
plano é retornar trazendo tec- 
nologias inovadoras. Quero fo- 
car nas áreas de regulamenta- 
ção tecnológica e empreendedo- 
rismo. Acredito que minha con- 
quista motivará muitos estudan- 
tes a não desistirem de seus so- 
nhos”, diz. 

Além de superdotada, Malu 
esbanja beleza. Modelo da Ford 
Models, divide sua rotina en- 
tre os estudos e idas e vindas a 
São Paulo. Em Los Angeles, um 
dos maiores distritos de moda 
do mundo, pretende conciliar os 
estudos e a carreira de modelo. 
“Dependendo da minha rotina, 
quero, sim, atuar nessa área por 
lá, assim como prosseguir meu 
trabalho de divulgação científica 
nas redes sociais”, afirma. 


Arquivo pessoal 


Malu estudará gestão científica no estado da Califórnia 


É, 
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Bolsas 


Na sexta-feira 


0,53% 


Nova York 


Pontuação B3 
Ibovespa nos últimos dias 


106.864 109.697 


20/12 21/12 22/12 23/12 


Dólar Salário mínimo Euro CDI CDB Inflação 
Na sexta-feira Últimos IPCA do IBGE (em %) 
Comercial, venda Ao ano Prefixado 

19/dezembro 5,309 R 1 2 12 ad : Julho/2022 -0,68 

na sexta-feira 30 dias (ao ano) -= 
R$5,166 amo oo R$L zem 
(- 0,38%) 21/dezembro 3,202 0 0 Outubro/2022 059 
Ê 22/dezembro 5,202 R$ 5 , 486 13, 65 ho 13, 66 fo Novembro/2022 0,41 


CONJUNTURA / IPCA-15 indica que, embora tenha caído por conta dos cortes de tributos promovidos pelo governo, 
carestia oficial deve fechar 2022 acima da meta perseguida pelo Banco Central. Em dezembro, índice subiu 0,52% 


Prévia da inflação 
fecha o ano em 5,90% 


» MICHELLE PORTELA 


endo os alimentos e os 
combustíveis como prin- 
cipais vilões, o Índice Na- 
cional de Preços ao Con- 
sumidor Amplo 15 (IPCA-15), 
considerado a prévia da infla- 
ção oficial, subiu 0,52% em de- 
zembro, com alta em todas as re- 
giões. O indicador mostrou esta- 
bilidade em relação ao mês ante- 
rior, quando a alta havia sido de 
0,53%, e, no ano, acumulou ele- 
vação de 5,90%. Em Brasília, a va- 
riação anual foi de 5,91%. 

Se a variação anual for con- 
firmada pelo IPCA, o indicador 
oficial, a inflação terminará 2022 
acima do teto da meta do Banco 
Central, que é de 5%, pelo segun- 
do ano consecuti- 
vo. Em 2021, o IP- 
CA-15 marcou va- 
riação de 10,42%. 


desses dois produtos foram de 
52,74% e 49,84%, respectivamen- 
te. Arroz (2,71%) e carnes (0,92%) 
também subiram no mês. “Os 
preços avançaram em várias li- 
nhas de produtos que formam 
a base da alimentação brasilei- 
ra”, comentaram Marcos Caruso 
e Eduardo Villarim, analistas do 
Banco Original. 

Isoladamente, a maior varia- 
ção, ficou com o grupo vestuá- 
rio (1,16%), que acumulou alta 
de 18,39% no ano. Nesse con- 
junto, houve encarecimento de 
todos os itens. A maior pres- 
são veio das roupas femininas 
(1,54%) e masculinas (1,47%). 

A pesquisa do IBGE mostrou 
alta de preços em todas as ca- 
pitais em que a pesquisa é reali- 
zada. A maior va- 
riação ocorreu em 
Goiânia (0,89%), 
também puxa- 


Aredução segun- À expectativa é de daporalimentos. 
do analistas, se Em Brasília, hou- 
deve ao corte de que a retomada ve aumento de 
tributos promovi- do imposto sobre 0,80%. 
do pelo governo Ra Especialis- 
duranteacampa- combustíveis, tas avaliam que a 
nha eleitoral. A trt pressão dos pre- 
O levanta- energia elétrica e ços de alimen- 
mento do Insti- telecomunicações tos, em dezem- 
tuto Brasileiro de é 0 i bro, é resulta- 
Geografia e Es- adicione 1,2% do do grande vo- 
tatística (IBGE) no IPCA. Nesse lume de chuvas, 
mostra que, dos pa . E que prejudicou o 
nove grupos de cenario, a inflação cultivo de frutas 
rodutos e ser- . e hortaliças. Além 
a pesquisa- de 2023 ficaria disso, a nn 
dos, sete tiveram próxim a de 6%" sazonal de fim de 
aumento em de- ano também im- 
zembro. Os maio- Trecho de relatório pactou os custos 
res impactos no go Mitsubishi UFJ de serviços como 
índice vieram do Financial Group passagens aéreas 


grupo transpor- 
tes, cujos preços 
subiram 0,85%, e 
alimentação e bebidas (0,69%), 
que têm grande peso no cálculo 
do IPCA-15. Esses dois conjuntos 
tiveram impacto de 0,17 e 0,15 
ponto percentual no índice, res- 
pectivamente. Vale ressaltar que 
39 itens do grupo de alimentação 
e bebidas estão entre as 50 maio- 
res altas do mês 

A alta de alimentos em de- 
zembro teve como destaque o 
aumento de 26,18% da cebola e 
de 19,73% do tomate. Nos últi- 
mos três meses, de acordo com 
o IBGE, as variações acumuladas 


Pixabay/Divulgação 


e hospedagem. 

A elevação de 
0,85% no grupo 
transportes se deveu principal- 
mente à alta de 0,47% nos pre- 
ços das passagens aéreas. Os 
combustíveis avançaram 1,79% 
em dezembro, depois de marcar 
2,04% em novembro. A gasolina 
subiu 1,52%, sendo responsável 
pelo maior impacto individual 
no índice do mês. Entre os outros 
combustíveis, os custos de eta- 
nol subiram 5,44%, mas óleo die- 
sele gás veicular tiveram quedas 
de 1,05% e 1,33% em dezembro. 

No grupo Habitação, a prin- 
cipal contribuição veio da 


B3 fechou avançou 6,65% na semana; moeda americana recuou 2,4% 


Carestia 


Transportes e Alimentação pressionam prévia da inflação em dezembro. Índice anual é o menor desde 2015 


IPCA-15 — Variação mensal (em%) 


1,73 


Jan Few Mar 


Abr 


Out 


Nov Dez 


IPCA-15 —Variação em 12 meses (em %) 


12,03 1210 


10,20 10,76 10,79 


Jam Fev Mar Abr Mal 


204 139 


Jun Jut 


Grupo Em dezembro 

Almensação e betises 089 
Habitação 0,40% 

Artigos de residência -045% 

Vestu ário l L16% 

Transoortes 0,95% 

Saúde! cudados pessonis 0,40% 11,24 
Despesas pessoal l ; 7,54 
Educação | 0,00 7,37 
Comunicação [a 


energia elétrica residencial 
(0,87%). As variações nas áreas 
pesquisadas ficaram entre que- 
da de-0,71% no Rio de Janeiro e 
alta de 18,78% em Brasília, on- 
de as tarifas por kWh foram rea- 
justadas em 21,54% a partir de 
3 de novembro. 


Viés de alta 


Em relatório, o Mitsubishi 
UFJ Financial Group, holding 


do Banco MUFG Brasil, ava- 
liou que, apesar dos resulta- 
dos moderados em dezembro, 
a inflação pode subir nos pró- 
ximos meses. “Para 2023, man- 
temos nossa previsão do IPCA 
em 4,7% por enquanto, estan- 
do mais próximos do teto da 
meta, de 4,75. No entanto, es- 
sa previsão tem um claro viés 
ascendente, especialmente em 
caso de deterioração fiscal mais 
acentuada”, diz o documento. 


Para os analistas do banco, 
um ponto que deverá pres- 
sionar os preços a partir de 
janeiro é a expectativa de re- 
tomada da tributação nor- 
mal sobre itens com impor- 
tante peso no custo de vida. 
A redução de tributos como 
ICMS e Pis Cofins, adotada 
pelo governo durante a cam- 
panha eleitoral, foi a princi- 
pal responsável pela defla- 
ção experimentada pelo país 


entre julho e setembro, e aju- 
dou a conter a expansão do 
IPCA-15 no ano como um to- 
do. “Agora, a expectativa é de 
que a provável retomada do 
imposto sobre combustíveis, 
energia elétrica e telecomu- 
nicações, bem como o IPIso- 
bre bens de manufatura no 
início do próximo ano adicio- 
ne 1,2% no IPCA. Nesse cená- 
rio, a inflação de 2023 ficaria 
próxima de 6%”, escreveram. 


Bolsa tem quarto dia de alta e dólar cai 


O resultado do IPCA-15 de de- 
zembro foi um dos fatores que 
levaram a Bolsa de Valores de 
São Paulo (B3) a registrar mais 
uma dia no azul, ontem. O Ibo- 
vespa recuperou a linha dos 109 
mil pontos e se manteve mais 
uma vez bem à frente dos índi- 
ces acionários americanos e eu- 
ropeus. Foi o quinto ganho con- 
secutivo do principal indicador 
da B3, uma sequência que não 
se via desde o período entre 17 e 
21 de outubro. Com alta de 2% no 
dia, fechando aos 109.994 pon- 
tos,o índice avançou 6,65% na 
semana. No mês, ainda registra 
recuo de 2,48%. 

O movimento da sexta-feira 
ficou em R$ 23,2 bilhões, abaixo 
da média que vem sendo nego- 
ciada na bolsa e, segundo analis- 
tas, acabou favorecendo a alta. 
“O nível de negociação um tan- 
to menor, aqui como no exterior, 


favoreceu a volatilidade na ses- 
são pré-Natal, com muita gen- 
te já de fora, pelo feriado”, disse 
Gustavo Neves, especialista em 
renda variável da Blue3. Além 
disso, as mudanças feitas na PEC 
da Transição, reduzindo o perío- 
do de gastos acima do teto con- 
tinuaram repercutindo positi- 
vamente entre os investidores, 
“bem como a recepção aos no- 
mes já anunciados pelo governo 
eleito”, para os ministérios e as 
áreas técnicas da Fazenda. “Não 
foi negativo como se chegou a te- 
mer”, afirmou. 

O apetite por investimento de 
risco foi amparado também pe- 
lo resultado do IPCA-15 de de- 
zembro, num momento em que 
os investidores têm refeito con- 
tas com relação à taxa básica de 
juros, a Selic, tendo em vista a 
possibilidade de expansão fiscal 
em 2023 no Brasil, em paralelo ao 


aumento de juros ainda em cur- 
so em economias centrais, como 
Estados Unidos e Zona do Euro. 

“O IPCA-15 ficou em 0,52% 
em dezembro, o que traz o ín- 
dice anual de 6,17% para 5,90%, 
alinhado com o IPCA cheio. Não 
trouxe surpresas ruins, nem ne- 
nhuma grande mudança, após o 
período de deflação, especialmen- 
te em transportes entre julho e ou- 
tubro. Há uma estabilidade sau- 
dável, mas é preciso seguir acom- 
panhando nos próximos meses”, 
avaliou Bruno Mori, economista 
e sócio-fundador da Sarfin. 

No mercado de câmbio, o dó- 
lar apresentou a quarta baixa 
consecutiva, cotado a R$ 5,166 
para venda, em queda de 0,38%. 
Com o resultado, a divisa ame- 
ricana acumula recuo de 2,42% 
em relação ao real na semana 
e, no ano, cai 7,35%. A dispara- 
da dos preços de commodities e 


a redução da incerteza fiscal do 
País apoiaram a moeda brasilei- 
ra ao longo da sessão. 

Para o chefe de câmbio da Tra- 
ce Finance, Evandro Caciano, a 
redução das incertezas do cenário 
doméstico ainda é a principal res- 
ponsável pelo fortalecimento do 
real. O profissional destaca que 
a promulgação da PEC da Tran- 
sição e a votação do Orçamento 
permitiram o desmonte de posi- 
ções defensivas no câmbio. 

“Desde ontem, a apresenta- 
ção do time de ministros e a de- 
finição da PEC da transição de- 
senharam um movimento de cal- 
maria nos mercados. Quando vo- 
cê olha o movimento, está acon- 
tecendo um desmonte de posi- 
ções de hedge no dólar”, diz Ca- 
ciano. “O valor interno continua 
se sobrepondo ao externo, na 
mesma toada do Ibovespa, que 
também foi super bem.” 


r 
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CONCURSOS 


Edital publicado pela instituição financeira controlada pelo governo federal prevê preenchimento de cargos em 
todos os estados e no Distrito Federal. Postos são de nível médio, com remuneração de R$ 3.622, mais benefícios 


BB terá seis mil vagas em 2023 


» RAPHAELA PEIXOTO: 


Banco do Brasil tornou 

público — na edição de 

ontem do Diário Oficial 

da União — o edital do 
concurso público para provi- 
mento do cargo de escriturário. 
O certame oferta 6 mil vagas para 
todos os estados e o Distrito Fe- 
deral. O cargo exige nível médio. 
Do total de oportunidades, 4 mil 
são para contratação imediata e 
2 mil para formação de cadas- 
tro de reserva — nas funções de 
agente de tecnologia e agente co- 
mercial. Serão reservadas 5% dos 
postos para candidatos portado- 
res de alguma deficiência e 20% 
para candidatos autodeclarados 
pretos ou pardos. 

As inscrições foram aber- 
tas ontem e seguem até 24 de 
fevereiro de 2023 por meio do 
site da Fundação Cesgranrio, a 
banca organizadora do concur- 
so. Será cobrado uma taxa de 
R$ 50. Quando for se inscrever, 
o candidato deverá escolher a 
região e a cidade de realização 
das provas. Consequentemen- 
te, o inscrito estará automa- 
ticamente vinculado ao local 
para fins de classificação e de 
contratação. O prazo de valida- 
de da seleção acabará após um 
ano, a contar da data de publi- 
cação do edital de homologa- 
ção dos resultados. 

A seleção é composta por pro- 
vas objetivas e de redação. Am- 
bos os exames serão aplicados 
em 23 de abril de 2023. Os can- 
didatos terão cinco horas para 
responder às questões. A remu- 
neração inicial é de R$ 3.622,23. 
A esse valor será acrescido vale- 
transporte; auxílio-creche; ajuda 
para alimentação /refeição; auxí- 
lio a filho com deficiência; pre- 
vidência complementar; acesso 
à plano de saúde; plano odon- 
tológico básico. O aprovado terá 
também participação nos lucros 
ou resultados e a programas de 
educação e capacitação. 


Outros certames 


Para quem tem o sonho de 
ingressar na carreira pública, 
o próximo ano ofertará várias 


Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press 


Credito: Bizerra/Ag?ncia Senado 


“a 
Hi 
j 
[a 


Sede do Banco do Brasil, em Brasília: provas objetivas e de redação serão aplicadas em abril de 2023. Candidatos podem se inscrever até 24 de fevereiro e taxa custa R$ 50 


oportunidades em diversas 
áreas de atuação. Segundo ava- 
liação de analistas, com base 
no Projeto de Lei Orçamentá- 
ria Anual (Ploa) de 2023, a pre- 
visão é de que sejam ofertadas 
mais de 40 mil vagas para o Po- 
der Executivo, mais de seis mil 
vagas para o Judiciário, 520 pa- 
ra o Legislativo, 225 para o Mi- 
nistério Público da União e ou- 
tras 88 para a Defensoria Pú- 
blica da União. 


*Estagiária sob a supervisão 
de Ronayre Nunes 


Deputada Erika Kokay (PT-DF): emenda contestada 


E » Acre: 20 imediatas e 6 para cadastro de reserva 


» Alagoas: 31 imediatas e 2 para 
cadastro de reserva 

» Amapá: 13 imediatas e 4 para 
cadastro de reserva 


» Amazonas: 32 imediatas e 10 para 


cadastro de reserva 
» Bahia: 149 imediatas e 21 para 
| cadastro de reserva 


» Ceará: 51 imediatas e 6 para cadastro de 


reserva 


» Distrito Federal: 54 imediatas e 211 para 


cadastro de reserva 


cadastro de reserva 


de reserva 


cadastro de reserva 


» Pará: 72 imediatas 
» Paraíba: 42 imediatas 


» Espírito Santo: 26 imediatas e 5 para 


» Goiás: 55 imediatas e 9 para cadastro de reserva 
» Maranhão: 70 imediatas e 12 para cadastro 


» Minas Gerais: 172 imediatas e 92 para 


» Mato Grosso do Sul: 34 imediatas 
» Mato Grosso: 50 imediatas 


» Paraná: 152 imediatas 

» Pernambuco: 72 imediatas 

» Piauí: 39 imediatas 

» Rio de Janeiro: 136 imediatas 

» Rio Grande do Norte: 26 imediatas 
» Rio Grande do Sul: 118 imediatas 
» Rondônia: 27 imediatas 

» Roraima: 9 imediatas 

» Santa Catarina: 78 imediatas 

» Sergipe: 20 imediatas 

» São Paulo: 429 imediatas 

» Tocantins: 23 imediatas 


Trem da alegria no Poder Judiciário 


» MICHELLE PORTELA 


A Associação Nacional dos 
Analistas do Poder Judiciá- 
rio e do Ministério Público da 
União (Anajus) voltou a criticar 
a derrubada do veto 51, ocorri- 
da nesta semana no Congresso 
Nacional. A queda do veto pre- 
sidencial viabiliza projeto de lei 
que eleva de técnico para nível 
superior o mínimo de escolari- 
dade exigida para ingresso nas 
carreiras do Poder Judiciário. 
Com isso, a avaliação da entida- 
de é que os 70 mil profissionais 
de nível técnico poderão mo- 
ver ações judiciais para garan- 
tir equiparação salarial aos ana- 
listas, o que causaria um rombo 
de R$ 22 bilhões. 

De acordo Walfredo Carnei- 
ro, presidente da Anajus, que 
representa cerca de 40 mil ana- 
listas, o fim do veto possibilita 


um verdadeiro “trem da alegria”, 
porque permite aumento salarial 
de 64% a favor de técnicos não 
aprovados em concursos públi- 
cos para nível superior. “Na prá- 
tica, transforma todos os cargos 
para nível superior. A alteração 
permitirá que a categoria (téc- 
nica) seja beneficiada ocupan- 
do atribuições reservadas por lei 
aos analistas judiciários”, disse. 
O veto do presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) havia eliminado, do 
Projeto de Lei 3.662/2021, uma 
emenda 'jabuti” que elevou a es- 
colaridade dos técnicos judiciá- 
rios de nível médio para nível 
superior. A proposta foi apre- 
sentada pelo Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal (TJ-DF) e de- 
veria impactar somente o órgão, 
mas foi modificada para abran- 
ger todos os ramos do Judiciá- 
rio da União, incluindo as Jus- 
tiça Federal Comum e a Justiça 


Federal Especializada (Eleitoral, 
Trabalhista e Militar). 

O Sindicato dos Servidores do 
Poder Judiciário e do MPU no DF 
(SindJus) destacou a derrubada 
do veto como vitória. “O Sind- 
jus fez uma série de articulações 
com parlamentares e lideranças 
partidárias no sentido de anga- 
riar apoios à rejeição do veto 51”, 
diz informe da entidade. 

Em 14 de dezembro, o coorde- 
nador-geral do Sindjus Costa Ne- 
to se reuniu com a assessoria da 
presidência do Senado, a deputa- 
da Celina Leão (PP-DF) e o sena- 
dor Izalci Lucas (PSDB-DPF). Con- 
tudo, a principal articulação foi 
com parlamentares de esquerda. 

Autora da emenda que altera 
a escolaridade dos técnicos de 
nível médio do Poder Judiciá- 
rio da União (PJU), a deputada 
Erika Kokay (PT-DF) é apontada 
como uma das articuladoras da 


derrubada do veto, com apoio da 
bancada petista e de oposição ao 
atual governo. 

Muito presente nas publica- 
ções no site do sindicato distrital, 
a parlamentar frequentemente 
revela participar de reuniões com 
o grupo. “Agora é lei (a exigência) 
de nível superior na condição de 
técnicos. Aqui estamos e conti- 
nuamos à disposição das gran- 
des causas desta categoria tão 
importante para a construção 
da democracia deste país”, disse 
a parlamentar em vídeo de posi- 
cionamento enviado por sua as- 
sessoria de imprensa ao Correio. 

Para Walfredo Carneiro, “o 
veto presidencial é correto e 
não deveria ser derrubado”. Ele 
destacou ainda que a organiza- 
ção dos servidores do Poder Ju- 
diciário é competência consti- 
tucional exclusiva do Supremo 
Tribunal Federal (STF). 


NEGÓCIOS 


Newsletter terá apoio externo 


» RAPHAEL PATI* 


Com 56 anos de história, ane- 
wsletter especializada em econo- 
mia Relatório Reservado selou um 
acordo de associação com a Lon- 
gford Investment Holding — BVI 
Business Company, das Ilhas Vir- 
gens Britânicas. As negociações 
começaram há seis meses e a ope- 
ração prevê a transferência deuma 
participação de 30% do capital. 

“Fomos procurados por re- 
presentantes do Longford em 


meados deste ano, quando se 
deram as primeiras conversas. 
Curiosamente, não partiu dos 
acionistas do RR uma postura 
proativa na busca de possíveis 
investidores. A negociação se 
deu por iniciativa direta do fun- 
do. Essa parceria permitirá à pu- 
blicação realizar o maior projeto 
de expansão dos seus 56 anos de 
existência”, diz Claudio Fernan- 
dez, editor do RR. 

O acordo prevê um aporte 
de R$ 4,7 milhões durante três 


anos. O editor da newsletter 
conta também que os recursos 
serão integralmente destinados 
a investimentos. Os planos in- 
cluem a ampliação da equipe 
não apenas no Rio de Janeiro, 
que é a sede da publicação, mas 
em outras capitais. Hoje, o RR 
tem colaboradores também em 
São Paulo, Brasília e Belo Hori- 
zonte. Estão previstos também 
investimentos em tecnologia e 
marketing, incluindo a contra- 
tação de um diretor para a área. 


A meta da RR é multiplicar em 
cinco vezes o número de assinatu- 
ras em Brasília, nos próximos três 
anos. “Em parte, a ampliação da 
equipe será conduzida para aten- 
der a essas novas demandas”, afir- 
ma Fernandez. Além de editores e 
repórteres, a rede de colaboradores 
é formada ainda por economistas, 
analistas de mercado, cientistas po- 
líticos e especialistas da área militar. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Odail Figueiredo 


» Ajuda para empresas aéreas 


O presidente Jair Bolsonaro (PL) assinou medida 
provisória que zera as alíquotas de PIS/Cofins sobre 

as receitas de empresas do setor aéreo por quatro anos. 
O Ministério da Economia estima que a perda 

de arrecadação, ou renúncia fiscal, é estimada em 

R$ 505 milhões para 2024 e R$ 564 milhões para 

2025. Segundo o governo, o objetivo é reduzir custos 
operacionais e fomentar o crescimento do setor, 

que foi um dos mais afetados pela pandemia de covid-19. 
A medida vem na mesma semana em que os aeronautas 
organizam paralisações, reivindicando reajuste salarial 
e outras melhorias nas condições de trabalho. 

O Correio questionou a Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas (Abear) sobre a possibilidade de a MP 
reduzir o preços de passagens ou ajudar a atender 

as demandas dos aeroviários. A entidade, porém, 
informou que não comentará o tema. 
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svésperas do Natal, Paris te- 
ve um dia de pânico e ten- 
são após um tiroteio que 
deixou três mortos, no cen- 
tro da cidade, e que foi classificado 
pelo presidente francês, Emmanuel 
Macron, como um “ataque hedion- 
do” à comunidade curda no país. 
As vítimas foram baleadas por um 
francês que, segundo as investiga- 
ções iniciais, queria “atacar estran- 
geiros” e supostamente agiu so- 
zinho. Horas depois, manifestan- 
tes curdos entraram em confronto 
com policiais que formavam um 
cordão de isolamento no local do 
crime para proteger o ministro do 
Interior, Gérald Darmanin. 

“Os curdos da França foram al- 
vo de um ataque hediondo no cora- 
ção de Paris. Pensamentos para as 
vítimas, para as pessoas que lutam 
para sobreviver, para suas famílias 
e entes queridos”, tuitou Macron. A 
primeira-ministra Élisabeth Borne 
classificou o tiroteio como um “ato 
atroz”. Da Alemanha, o chanceler 
Olaf Scholz também condenou a 
“terrível” ação. 

O ataque aconteceu pouco 
antes do meio-dia local, na rua 
d'Enghien, localizada no 10º ar- 
rondissement da capital francesa, 
em um bairro repleto de bares, lojas 
e população de origem curda. O ati- 
rador, um maquinista aposentado 
de 69 anos, foi capturado. Ele não 
teve o nome divulgado. 

O agressor fez os disparos em 
três locais. Duas pessoas morreram 
em frente a um centro cultural cur- 
do e outra em um restaurante, in- 
formou o ministro Gérald Darma- 
nin. O terceiro alvo foi um salão 
de cabeleireiros, onde duas pes- 
soas ficaram gravemente feridas. 
“O assassino, ele mesmo (ferido e) 
em relativo estado grave, foi leva- 
do ao hospital”, informou a prefei- 
ta do 10º arrondissement, Alexan- 
dra Cordebard. 

A promotoria de Paris abriu um 
inquérito por homicídio, tentativa 
de homicídio, violência intencio- 
nal com armas e violação da legis- 
lação sobre armas. Por enquanto, 


ESTADOS UNIDOS 


AFP 


FRANÇA 


Tiroteio no centro de Paris deixa três mortos e três feridos, entre eles o atirador, um aposentado de 69 anos, com extensa ficha 
criminal e duas condenações por violência armada. Polícia investiga a possibilidade de ação ter sido motivada por racismo 


Confrontos após 
ataque a curdos 


Sea er 


| 


Manifestantes enfrentam a polícia de choque durante a passagem do ministro do Interior, Gérald Darmanin, pelo Local do crime: vulnerabilidade 


o caso ficará sob responsabilidade 
da Brigada Criminal e da Polícia 
Judiciária parisiense, que inves- 
tigam se houve motivação racista 
no ataque. A Procuradoria Nacio- 
nal Antiterrorista (Pnat) foi ao local 
do crime e descartou a ocorrência 
de um atentado. 


Antecedentes 


Segundo duas fontes policiais, o 
autor dos disparos tem na suaficha 


criminal duas tentativas de homicí- 
dio e condenações recentes. O no- 
me dele não constava, porém, nos 
arquivos de inteligência territorial 
e da Direção-Geral de Segurança 
Interna (DGSD. 

De acordo com investigado- 
res, o aposentado foi condena- 
do, em junho, a 12 meses de pri- 
são por atos de violência com 
armas ocorridos em 2016. Ele 
recorreu da sentença. 

Além disso, foi indiciado em 


outro caso de agressão armada, 
com premeditação e de cunho 
racista, e degradações por atos 
ocorridos em 8 de dezembro de 
2021 em Paris, informou a pro- 
motora Laure Beccuau. Detido, 
ele foi libertado quatro dias de- 
pois, sob fiança, e colocado sob 
supervisão judicial. Em 2017, ou- 
tracondenação, a seis meses de pri- 
são com sursis, por posse de armas. 

O ataque de ontem ocorre ame- 
nos de um mês do 10º aniversário 


do assassinato — em 9 de janeiro 
de 2013 — de três ativistas do Par- 
tido dos Trabalhadores do Curdis- 
tão (PKK) no mesmo bairro. O mi- 
nistro francês do Interior, porém, 
não fez uma ligação direta entre os 
dois episódios, pelo menos inicial- 
mente. Darmanin disse à impren- 
sa que o detido “queria manifesta- 
mente atacar estrangeiros”, 
Segundo o ministro, “não é cer- 
to” que o atacante queria atin- 
gir “especificamente os curdos”, 
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Os curdos da França 
foram alvo de um 
ataque hediondo no 
coração de Paris" 


Emmanuel Macron, 
presidente francês 


depois que rumores nesse sentido 
circularam na Turquia. “Ainda não 
sabemos as suas motivações exa- 
tas”, enfatizou o ministro, que ex- 
plicou que o suspeito “era atirador 
num clube esportivo e tinha inú- 
meras armas declaradas”. 

Para a comunidade curda, po- 
rém, a vinculação foi imediata e 
um clima de grande comoção se 
instalou no local. Em meio à mo- 
bilização policial, integrantes do 
centro cultural choravam, abra- 
çando-se. Alguns, dirigindo-se à 
polícia, gritavam: “Está recome- 
çando, vocês não estão nos prote- 
gendo, estão nos matando!”. 

A situação se agravou quando 
os manifestantes enfrentaram um 
cordão policial em torno de Gé- 
rald Darmanin, que foi ao local pa- 
ra fornecer alguns detalhes da in- 
vestigação à imprensa. Diante do 
início dos confrontos, as forças de 
segurança usaram gás lacrimogê- 
neo para dispersar as pessoas, que 
responderam lançando projéteis, 
acendendo uma fogueira com li- 
xo e erguendo barricadas na rua. 
Fles gritaram lemas como “PKK, os 
mártires não morrem!”. 

Perguntado sobre a eventual filia- 
ção de alguma das vítimas ao PKK, 
organização considerada “terroris- 
ta’ pela União Europeia —, Darma- 
nin disse que não tinha quaisquer 
informações a respeito. “Nenhuma 
pessoa, que eu saiba, especialmente 
apontada e conhecida pelas autori- 
dades francesas”, disse. 


Tempestade Elliot afeta 240 milhões de americanos 


A tempestade de inverno Flliot, 
de rara intensidade, varre os Esta- 
dos Unidos, provocando o fecha- 
mento de estradas e aeroportos em 
grande parte do país naantevéspera 
do Natal. Sete mil voos foram can- 
celados apenas ontem, frustrando 
os planos de quem pretendia via- 
jar para as festas. "Mais de 240 mi- 
lhões de pessoas são afetadas por 
alertas meteorológicos”, informou 
o Serviço Nacional de Meteorologia 
(NWS). Isso equivale a mais de 70% 
da população norte-americana. Pe- 
las previsões, ao menos 44 dos 50 es- 
tados do país devem registrar tempe- 
raturas abaixo de zero hoje. 

A situação é alarmante. Ontem, 
foram registradas quedas de ener- 
gia em 25 estados deixando mais 
de 1,5 milhão de pessoas sem luz, 
principalmente em Connecticut, 
no Texas e nas Carolinas do Norte 
e do Sul. "Por favor, encarem esta 
tempestade com extrema serieda- 
de", apelou o presidente Joe Biden 
na quinta-feira à noite. 


Vários estados, inclusive Nova 
York, Oklahoma, Kentucky, Geór- 
gia e Carolina do Norte, se decla- 
raram em situação de emergên- 
cia. "As pessoas deveriam ficar em 
casa, não se aventurar nas estra- 
das”, disse à CNN o governador 
do Kentucky, Andy Beshear. "As 
condições de neve e vento forte 
podem se desenvolver muito rapi- 
damente", acrescentou, Beshear 
confirmou a morte de três pessoas 
nas rodovias do Kentucky. 

Fortes nevascas foram registra- 
das no norte do país, particular- 
mente na região dos Grandes La- 
gos. Mas o fenômeno se estende 
da fronteira canadense aos limi- 
tes com o México, no sul, e da cos- 
ta do Pacífico, no noroeste, à costa 
atlântica, no leste, informaram os 
meteorologistas americanos. 


Queda brusca 


A causa é um sistema de 
baixa pressão, gerado por um 


Getty Images via AFP 


forte choque entre duas mas- 
sas de ar: uma muito fria do 


Artico e outra tropical, pro- 
cedente do Golfo do México. 


Uma depressão é um sistema 
de baixa pressão atmosféri- 
ca. Muitas vezes, implica mau 
tempo, pois provoca correntes 


ascendentes que causam nu- 
vens e precipitação. 

O que torna a situação atual 
extraordinária é que a pressão 


Vapor sobe o 

Rio Chicago, em 
Illinois: previsão de 
temperaturas negativas 
hoje em 44 estados 


atmosférica caiu muito rapida- 
mente, em menos de 24 horas. Em 
Nova York, enquanto as tempera- 
turas ainda beiravam os +10°C na 
manhã de ontem, a expectativa 
era de que os termômetros caís- 
sem a -10°C à noite. Maior cidade 
de Illinois, Chicago, ao amanhe- 
cer, já registrava -20°C. 

O Canadá também se prepa- 
rava para enfrentar temperaturas 
incomumente baixas para a tem- 
porada. Alertas de frio extremo, 
tempestade de inverno e inclusive 
neve com vento forte foram emi- 
tidos para a maior parte do país, 
informou o Environment Canada. 
Em Alberta (oeste) e Saskatche- 
wan (centro), as temperaturas os- 
cilavam entre os -40°C e os -50°C. 
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VISÃO DO CORREIO 


Visibilidade aos 
jovens de abrigos 


infância e a juventude são dois 

segmentos sempre presentes nos 

discursos políticos. O futuro des- 

sa parcela da sociedade está en- 
tre prioridades máximas de quem almeja 
ou conquistou um espaço de poder. Hoje, 
30.442 crianças e adolescentes vivem em 
abrigos públicos, à espera de acolhimen- 
to ou adoção, segundo dados do Conse- 
lho Nacional de Justiça (CNJ). Desse to- 
tal, 4.227 podem ser adotadas. Eles foram 
vítimas de negligência e protegidas pelas 
decisões judiciais. Ou seja, tiveram seus 
direitos fundamentais violados: falta de 
alimentação, tratamento de saúde, mo- 
radia e de frequência escolar. 

O descuido (negligência) foi a causa pre- 
dominante para a Justiça indicar o acolhi- 
mento em abrigos públicos de 30% em um 
grupo de mais de 30 mil crianças, segundo 
o Diagnóstico Nacional da Primeira Infân- 
cia, elaborado pelo CNJ em parceria com 
o Programa Nacional das Nações Unidas 
(Pnud), em 2020. O estudo revelou que os 
conflitos no ambiente doméstico represen- 
tavam 15% dos motivos para os acolhimen- 
tos e a drogadição de integrantes da famí- 
lia, 8%. Os órfãos levados à Vara da Infância 
somavam 0,4% do total dos acolhimentos. 
Amaioria dos que perderam os pais conta 
com o apoio dos familiares. 

O recorte raça/cor entre mais de 30 mil 
crianças e adolescentes que esperam aco- 
lhimento familiar e adoção mostra que 
os negros somam 10.468 (8.099 pardos 
e 2.369 pretos), 4.864 brancos, 233 indí- 
genas, 60 amarelos e faltam informações 
sobre a etnia de 14.917. Santa Catarina, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e 
Paraná são os estados mais acolhedores. 
Entre as 4.227 crianças aptas à adoção, a 
maior dificuldade para que tenham um 
lar é a divergência entre o perfil desejado 
pelos que pretendem e dos das crianças. 

Desde 2019, o Sistema Nacional de 


Adoção e Acolhimento (SNA) levou à ado- 
ção de 13.704 crianças e adolescentes em 
todo o país. Embora o CNJ não faça cam- 
panha pró-adoção, em maio último lan- 
çou o sistema de Busca Ativa, o que fa- 
cilita aos 32 mil cadastrados no SNA en- 
contrar crianças e adolescentes com per- 
fil desejado por meio de fotos e vídeos de 
meninos e meninas que enfrentam difi- 
culdades para serem adotados. 

Dezoito anos é a idade-limite para per- 
manecer nos abrigos públicos, sob o olhar 
do Judiciário. A partir da maioridade, a 
Justiça não tem mais atuação. O destino 
do jovem passa a ser de responsabilidade 
do Poder Executivo — no atual governo, 
que se encerra no próximo dia 31, os cui- 
dados cabiam ao Ministério da Cidadania. 
No país, alguns tribunais e magistrados, 
segundo o CNJ, desenvolvem ações para 
que o jovem tenha autonomia. Um dos 
exemplos é o juiz Iberê Dias, da Vara da 
Infância e Juventude de Guarulhos (SP), 
que criou o projeto Trampo Justo. Trata- 
se de uma ação voltada à inserção do jo- 
vem no mercado de trabalho, que começa 
antes mesmo de ele chegar à maioridade. 

E no restante do país? A preocupação 
com o futuro dos jovens fica nos discur- 
sos? À questão exige uma resposta mais 
concreta e ousada dos executivos esta- 
duais e municipais, mas, sobretudo, do 
futuro governo, que comandará o Brasil 
a partir de 1º janeiro e faz sérias críticas, 
no diagnóstico divulgado na quinta-feira, 
às políticas públicas dos últimos quatro 
anos em relação aos jovens. O documen- 
to aponta que as ações do governo fede- 
ral, praticamente, ignoraram os infanto- 
juvenis. Impõe-se que no radar das políti- 
cas públicas haja um foco especial para os 
que estão nos abrigos públicos e prestes 
a alcançar a maioridade. Eles são jovens 
que precisam ser conduzidos por boas 
trilhas para que tenham um bom futuro. 


MARCOS PAULO LIMA 
marcospaulo.df(cbnet.com.br 


Vai ter muito jogo ruim... 


A final de todos os tempos da Copa do 
Mundo entre Argentina e França no do- 
mingo passado deixou a falsa impressão 
de que mal podemos esperar pela próxi- 
ma edição do torneio, em 2026, no Cana- 
dá, Estados Unidos e México. Vamos com 
calma. A última impressão foi excelente, 
claro, um jogo para a eternidade na des- 
pedida do torneio no formato com 32 se- 
leções, não estou aqui para enganá-lo: se 
tudo der certo, a próxima versão tem tu- 
do para ser uma festa estranha com gen- 
te esquisita como diz um trecho da can- 
ção Eduardo e Mônica, de Renato Russo 
e do Legião Urbana. 

Escrevi no jogo de abertura da Copa en- 
tre Catar e Equador, em 20 de novembro, 
que aquela partida no Al Bayt era um trailer 
do novo Mundial. A próxima edição terá ca- 
da vez mais duelos desse nível. Motivo: se- 
rão 48 seleções e cada vez menos combates 
entre potências como Argentina e França. 

Foi assim nesta edição. E possível con- 
tar nos dedos os duelos entre seleções de 
primeira linha do futebol mundial. Na fa- 
se de grupos, os duelos mais aguardados 
eram Espanha x Alemanha e Portugal x 
Uruguai. A partir do mata-mata, a quan- 
tidade de duelos entre camisas pesadas 
aumentou pouco devido às quedas pre- 
coces da Alemanha, Bélgica e Uruguai. Só 
voltou a rolar briga de cachorro grande 
nas quartas. A Argentina eliminou a Ho- 
landa. A França desbancou a Inglaterra. 
Depois disso, tivemos de esperar pela fi- 
nalíssima. Resumindo: dos 64 jogos da 
Copa, cinco, ou seja, 7% envolveram as 
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ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA 


Diretor Presidente 


camisas pesadas. Com um pouco de boa 
vontade podemos chegar a oito se acres- 
centarmos os três duelos da Croácia con- 
tra Bélgica, Brasil e Argentina. E olhe lá... 

A próxima Copa prevê 48 seleções, 80 
jogos e uma possibilidades imensa de 
mais duelos entre seleções como Catar 
e Equador. Toda enrolada, a Fifa saiu da 
Copa de 2022 sem dizer como será o for- 
mato de 2026, daqui a três anos e meio. 
Há duas propostas: dividir 48 países em 
16 grupos com três cada ou em 12 chaves 
com quatro cada. No primeiro, dois avan- 
çariam à fase de 16 avos do mata-mata 
seguida por oitavas, quartas, semi e fi- 
nal. Na outra, os dois melhores de cada 
e mais oito melhores terceiros iria aos 
playoffs. Não está ornando. 

O aumento do número de participantes 
na Copa tem sempre como pano de fundo as 
eleições da Fifa. A próxima será daqui a três 
meses, em Ruanda. Gianni Infantino concor- 
rerá. O inchaço da Copa permite usar o au- 
mento de vagas como troca de favor. Foi as- 
sim quando pulou de 16 para 24 e depois a 
32. Especula-se que a África passará de cin- 
co para nove vagas. Nem todas as seleções 
dali são Marrocos da vida. A Ásia terá direito 
a oito. Chance para China, Coreia do Norte 
ou, quem sabe, a Índia. 

Você pode ter se impressionado com a úl- 
tima impressão da Copa na final das finais, 
mas não se engane: a primeira impressão é 
a que fica. A próxima terá mais duelos entre 
Catar e Equador do que obras de arte como 
Argentina e França. O nível cairá e os duelos 
de alto nível serão raridades. 


“Na quarta parte nova os campos ara 
Ese mais mundo houvera, lá chegara” 


Camões, e, VII e 14 


Vice-Presidente executivo 


GUILHERME AUGUSTO MACHADO 
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É tempo de Natal! 


O cristianismo não se reduz, 
como querem alguns, a dogmas 
intelectualizados, catálogo de 
preceitos, regras e deveres, lis- 
ta de pecados. É, antes de tudo, 
uma Pessoa e um acontecimen- 
to. A Pessoa é Cristo. O aconte- 
cimento, a irrupção de Cristo 
na Humanidade. Natal celebra 
o acontecimento e traz para o 
nosso meio à Pessoa. Que esta 
certeza de fé confira ao seu Na- 
tal sua plena dimensão e se pro- 
longue, tonificante, por todo o 
novo ano de 2023, trazendo paz, 
renovando esperança e multipli- 
cando alegria. Que seja um ano 
de crescimento e positivismo pa- 
ra todos. 


» José R. Pinheiro Filho 


Ra Depreciação temerária. 
Intervencão José Matias-Pereira — Lago Sul 
impossível Bia Kicis acredita que 


O grupo, ainda acampado às 
portas dos quartéis, está fadado 
a grande frustração, pois come- 
te grave erro político. Composto 
por bolsonaristas raiz, direitis- 
tas, lavajatistas, liberais, evan- 
gélicos e conservadores nos 
costumes, entre outros. O gru- 
po não tem experiência política 
e está sendo usado como mas- 
sa de manobra na ingrata tare- 
fa, desde o início, condenada ao 
fracasso. O Brasil não é um país 
vulnerável, tipo “Banana Repú- 
blica”, nem uma Venezuela que 
só vive da extração e venda de 
petróleo. O Brasil é um país complexo, com muitas rea- 
lidades distintas, uma economia diversificada, possui 
instituições sólidas e forças armadas bem qualificadas e 
treinadas, que conhecem seu papel na defesa da nação, 
contra aventuras que ameacem o futuro do país. Não é 
porque os acampados se vestem de verde e amarelo, fa- 
zem orações de joelhos, não façam bagunça e mante- 
nham a área limpa que eles vão conseguir uma interven- 
ção militar. Não basta parecer bonzinhos, foram mal in- 
formados e mal orientados. A questão é muito mais séria 
e de consequências políticas mais amplas e profundas. 
Na medida em que países como Estados Unidos, Reino 
Unido, França, Alemanha, Suécia, Bélgica etc. já reco- 
nheceram a vitória da chapa Lula-Alkmin, nada mais po- 
de ser feito. São esses países que produzem o armamen- 
to que usamos e as doutrinas e treinamentos que nossos 
militares seguem. Eles são também os líderes do mundo 
livre e democrático. Como se colocar contra eles? Quem 
quer ser responsável por tornar o Brasil mais isolado e 
sem futuro do que já está? E as consequências com a 
China, que importa 50% do que exportamos? Bolsona- 
ro brigou com todos e se isolou, agora paga o preço. Es- 
sa intervenção nunca teve chance, daí a depressão do ca- 
pitão que, ingenuamente, sonhava com ela. Os militares 
mais uma vez olham para os interesses maiores do país 
e não para disputas políticas. Também já passou da hora 
dos acampados pensarem grande, no país e não nas pre- 
ferências pessoais e ideológicas. Estão perdendo tempo 
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Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


Amanhã é Natal. É o 
momento de cristãos, ou 
não, buscarem inspiração 

nos ensinamentos do 

aniversariante deste 

25 de dezembro, e se 

empenharem em fazer 
um mundo melhor. 


Elza Lopes — Águas Claras 


Putin diz que sistema 
antiaéreo dos Estados 
Unidos enviado à 
Ucrânia é velho. 


Bolsonaro não passará a faixa 
presidencial para Lula. Sorte 
para o novo presidente. 


Giovanna Gouveia — Águas Claras 


ERRAMOS 


Diferentemente do publicado (22/12, 
pág. 2), o senador eleito Wellington 
Dias é do PT do Piauí, e não do MDB. 


contato. E-mail: sredat.dfodabr.com.br 


e gerando estresse político des- 
necessário, nesse momento di- 
fícil que o país passa. Vamos to- 
dos passar o Natal em casa, em 
paz, com a família e amigos, en- 
quanto refletimos sobre o que 
fazer para melhorar o Brasil. Fe- 
liz Natal a todos!Se todos qui- 
sermos, poderemos fazer do 
Brasil uma grande nação. 


» Ricardo Pires 
Asa Sul 


Sem limite 


O deputado federal Júlio Cé- 
sar, em entrevista ao CB.Poder, 
garante que Lula gastará sem 
critérios do teto. Pode ser que 
eu esteja equivocado, mas su- 
ponho que o parlamentar an- 
tevê que o presidente eleito se- 
rá um perdulário com o dinhei- 
ro público. Uma suspeita pa- 
ra marcar posição diante dos 
correligionários que se opõem 
ao petista. Mas indica também 
que nunca parou para avaliar 
as barbaridades do presidente 
Bolsonaro, que furou teto, te- 
lhado, ignorou normas legais, 
bancou o orçamento secre- 
to para que aliados pudessem 
barbarizar nas eleições. Que- 
ro ressaltar que não sou petis- 
ta.Particularmente, votei na se- 
nadora Simone Tebet, no pri- 
meiro turno. Ela não conseguiu 
chegar ao segundo turno. En- 
tão, não tive dúvidas: votei em 
Lula. O objetivo maior era co- 
laborar para a derrota do pior 
dos piores governantes que es- 
te país teve desde 1985. Torço, como mais de 60 milhões 
de brasileiros, que o presidente eleito tire o Brasil do 
atoleiro e não dê espaço aos corruptos. 


» Juarez Almeida 
Jardim Botânico 


Neonergia/CEB 


A nossa capital tem inúmeros e incontáveis pontos na 
escuridão, causado por lâmpadas queimadas e pelas ár- 
vores que encobrem os postes. O consumidor liga no nú- 
mero 155 para pedir a troca de lâmpadas e não é atendi- 
do; liga ou envia ofício à Novacap para podar os galhos, 
e também não é atendido. Eu me lembro que há cerca 
de duas ou três décadas, esses serviços eram solicitados 
e atendidos rapidamente. A gente liga na ouvidoria do 
GDE que também não resolve nada. Agora, o atual e fu- 
turo presidente da CEB diz que a empresa vai renovar to- 
da a iluminação pública de Brasília. Como não acredi- 
to em promessa de político deste país, aguardarei para 
ver a nossa capital iluminada, com mais segurança, bom 
atendimento na saúde, boas escolas, transporte público 
de qualidade e as vias sem buracos. 


» Sebastião Machado Aragão 
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Minha visão holística 
sobre racismo 


» BEETHOVEN ANDRADE 


Advogado. Presidente da Comissão de Igualdade Racial da OAB/DF 


xiste uma linha tênue entre o que éra- 

cismo e aquilo que é considerado re- 

sultado natural de ações do estado e da 

sociedade, em especial aqui no Brasil. 
Por muitos anos vimos veículos de comunica- 
ção valer-se da imagem da pessoa negra co- 
mo principal vetor de piadas e caóticos dra- 
mas, o que fomentou na coletividade a na- 
turalização do comportamento discrimina- 
tório herdado do período escravocrata. Ao 
mesmo tempo, para o estado, a existência de 
favelas, assentamentos, invasões, subempre- 
go etc., resulta de uma falibilidade individual, 
visto que, a espeque do possível, as políticas 
públicas são ofertadas a aparente contento, 
demonstrando a existência de uma esconsa 
meritocracia. 

Claro, mudar algo histórico, sobretudo o 
comportamento social, é algo demasiada- 
mente difícil. Se por um lado, é possível ob- 
servar avanços no combate à discriminação 
e ao preconceito racial, por outro, cintila a re- 
sistência daqueles que veem o racismo como 
algo que surge do imaginativo dos negros e 
negras, um mero refluxo de suas fragilidades 
resultantes da posição de minorização social, 
política e econômica. 

Debater políticas antidiscriminatórias nos 
conduz, inevitavelmente, aos estudos acadê- 
micos sobre a temática; não que seja ruim, 
mas é como se o negro estivesse sempre no 
polo passivo epistémico, e por mais que avan- 
ce, não consegue se desvencilhar da atuação 
coadjuvante em sua própria história. 

Em 2021 o Supremo Tribunal Federal pa- 
cificou o entendimento de que injúria racial 
possui status de crimes de racismo, portan- 
to, imprescritíveis e inafiançáveis. Porém, 
entender o racismo dessa ótica resulta com- 
preender o que estruturalmente e institucio- 
nalmente é o racismo: volátil, mutável e ex- 
tremamente moderno, sem falar de sua re- 
sistência diamantina, traduzido em compor- 
tamento aversivo que une aqueles que de- 
fendem que o racismo não existe, mas con- 
tinuam praticando atos discriminatórios e 
excludentes. 

Para críticos, a injuria racial, ou qualifica- 
da, tem por escopo, tão somente, individua- 
lizar o racismo brasileiro, amenizando e o re- 
duzindo à subjetividade dos envolvidos e aos 
conflitos interpessoais de uma sociedade in- 
capaz de conviver com suas diferenças. Se- 
ria um mecanismo com intuito precípuo de 
alertar à sociedade que o estado não é discri- 
minatório em suas ações, ouna ausência de- 
las, mas que pessoas isoladamente possuem 
comportamentos incondizentes com a paz 
social e que o estado está atento, ainda que 
ineficaz, à visão da coletividade negra. 

Traduzir os efeitos e as angústias do ra- 
cismo estatal (estrutural e institucional) é de 
sobejo mais dificultoso que interpretar pro- 
cessualmente as aflições de uma agressão à 


subjetividade da pessoa negra com base em 
sua cor de pele, tão debatida academicamen- 
te. Enquanto aquele invisibiliza e consume a 
subjetividade étnico-social das pessoas ne- 
gras em esfera coletiva, o preconceito e dis- 
criminação ferem uma consciência indivi- 
dual sobre a condição de pessoa negra em 
uma coletividade, ou seja, uma visão de in- 
tegração e pertencimento à sociedade, mas 
ambos possuem condão de macro margina- 
lizar, excluir ou inferiorizar a coletividade ne- 
gra, não o indivíduo. Por isso, injuria, precon- 
ceito e discriminação, na esfera penal, devem 
ser tratados como comportamentos racistas, 
consequência de um mal maior. 

Longe dos estudos acadêmicos, onde não 
há epistemologia, cada pessoa convive com 
o racismo à sua maneira, engolido por um 
monstro invisível que há muito a fez assimilar 
que a vida é assim, dura mesmo, que o ódio 
pelo tom de pele, ainda que inato, é algo que 
não pode interferir no cotidiano coletivo, que 


o subemprego, a vida indigna é apenas re- 
flexo de um fracasso pessoal, muito embora 
resulte da inexpressiva e falível prestação de 
serviços públicos, enquanto que, para olha- 
res turvos, à ausência de condições iguais de 
oportunidade é apenas um infortúnio. Sorte 
é ter privilégios e conseguir ser indiferente 
aos que não os têm! 

De tal modo, para uma visão holística so- 
bre o racismo é imperioso reconhecer que in- 
dividualmente cada pessoa sentirá seus efei- 
tos de modo díspar, um fenômeno que jamais 
poderá ser traduzido aos livros ou trabalhos 
acadêmicos, mas tão real quanto à impossi- 
bilidade de definir o racismo criminalmen- 
te, tendo-se em vista seu caráter não-rígido 
e adaptável aos avanços das políticas afirma- 
tivas. Poderíamos apenas concluir, de certa 
maneira, que apenas superaremos o racismo 
quando o estado der efetividade às políticas 
afirmativas e inclusivas, se divorciando, por 
fim, da falácia de democracia racial. 


As nuvens vão se dissipar 


ernando Haddad, como se sabe, não 

era o nome da preferência do merca- 

do para ocupar o Ministério da Fazen- 

da. O anúncio de Lula, sem nenhuma 
surpresa, formou nuvens sobre o céu da Fa- 
ria Lima e adjacências. O empresariado teria 
gostado de alguém identificado com a dou- 
trina liberal que, ao menos nas ocasiões em 
que Paulo Guedes teve oportunidade de fa- 
zer valer sua visão, prevaleceu durante o go- 
verno que se encerra. 

O futuro chefe da pasta, assim como o 
presidente eleito, tem um enfoque social da 
questão econômica. Acredita que o gover- 
no deve contribuir para que o país comece 
a pagar a histórica dívida para com a parce- 
la mais vulnerável da nossa sociedade. E vai 
atuar, dentro dos limites impostos pela pró- 
pria coalizão que dá lastro político à nova ad- 
ministração, para fazer com que o transatlân- 
tico Brasil ajuste seu curso. 

Tal constatação não deve surpreender 
os observadores mais antenados. É apenas 
natural que assim seja. Lula, diante de um 
arco ideológico que vai da esquerda à cen- 
tro-direita, não venceu a eleição para fazer 
mais do mesmo. Comentava-se, antes de a 
escolha vir a público, que não faria muita di- 
ferença o nome do chefe da pasta, uma vez 
que o próprio presidente seria o maior res- 
ponsável pelos rumos da política econômi- 
ca. De certa maneira, portanto, o fator Had- 
dad estava devidamente precificado desde 
o resultado do pleito. 

Mais relevante é atentar para o que signi- 
fica, a Lula e Haddad, a opção pelo resgate da 
dívida social. Quer dizer que vão gastar mais 
do que arrecadam, deteriorando a situação das 
contas públicas? Quer dizer que vão aplicar um 


» JOÃO CAMARGO 


Presidente do conselho grupo Esfera Brasil e da CNN Brasil 


choque tributário à la Robin Hood, forçando 
uma redistribuição de renda? Quer dizer que 
vão promover o crescimento a qualquer custo, 
mesmo o de despertar o dragão inflacionário? 

O mercado sabe que a resposta a todas es- 
sas perguntas é um redondo “não”. Não res- 
ta dúvida de que a equação do crescimento 
não passa por despesas superiores à arreca- 
dação. Responsabilidade fiscal e social não 
são incompatíveis. São, ao contrário, comple- 
mentares. Preferir um ministro liberal não é 
o mesmo que olhar para o ungido através de 
lentes distorcidas. As decisões do capitalnão 
são pautadas por ideologias. Entre serem or- 
todoxos ou heterodoxos, desenvolvimentis- 
tas ou neoliberais, os empresários são ape- 
nas pragmáticos: deixam as disputas teóricas 
para economistas e lidam com a realidade tal 
como ela se apresenta. 

Ex-ministro da Educação, ex-prefeito de 
São Paulo, ex-candidato a presidente da Re- 
pública, Haddad teve exposição suficiente 
para que não pairem dúvidas sobre algumas 
de suas convicções mais profundas. Da mes- 
ma maneira que Lula, ele sabe que lucro não 
é pecado, e se impõe sobre os setores mais à 
esquerda do PT, que abordam assuntos eco- 
nômicos com um romantismo ultrapassado. 

Ele também sabe que o capital estrangeiro 
é muito bem-vindo. E que, para termos uma 
expansão forte e sustentável, o empresariado 
deve continuar reinvestindo no país. A classe 
produtora tem que manter constante diálogo 
com o governo, para que se sinta segura pa- 
ra continuar a investir. Afinal, o investimento 
da iniciativa privada é mais de quarenta ve- 
zes superior ao do governo. 

Ninguém duvida que Lula é o político que 
mais entende de inclusão social no Brasil. Em 


2003, ao assumir o primeiro mandato presi- 
dencial, deu sequência à orientação econô- 
mica mais liberal de Fernando Henrique Car- 
doso, mas sem que isso o impedisse de prio- 
rizar as políticas sociais, dando mais robus- 
tez e visibilidade a iniciativas nessa área do 
que o governo anterior. 

Lula sabe que, para dar efetividade a es- 
sa diretriz, precisa garantir um forte cresci- 
mento do Produto Interno Bruto (PIB). Sem 
expansão substancial da economia não há 
geração de emprego capaz de absorver a po- 
pulação desempregada ou subempregada. 
E, sem emprego, a renda oriunda do Bolsa 
Família poderá no máximo tirar o Brasil do 
mapa mundial da fome - o que é necessário, 
mas não suficiente. O PIB precisa crescer pa- 
ra termos um Brasil mais rico. 

Haddad e Lula terão êxito na empreitada? 
Será preciso aguardar as primeiras medidas 
para avaliarmos com mais acuidade suas 
chances. O empresariado vai ficar de olho em 
cada passo do governo. O sucesso do novo go- 
verno será também o sucesso em potencial 
de quem apostar que o país vai dar certo, se 
reconciliar com seu destino de grandeza. Tor- 
cer contra é atitude de mau perdedor, o que 
o empresariado, como classe, não é, se não 
por outro motivo porque não é bom negócio. 

Meu prognóstico é que as nuvens vão se 
dissipar e haverá uma fina sintonia entre a 
Faria Lima e Brasília, uma sintonia que pas- 
sa pela comunicação azeitada entre as par- 
tes, uma entendendo o papel e a relevância 
da outra. Lula escolheu o melhor quadro par- 
tidário para a Fazenda. Haddad será um ex- 
celente ministro. Tenho certeza de que am- 
bos darão motivos para que a mão invisível 
do mercado os aplauda. 
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Novos tempos novos 
modos de consumo 


Novos tempos requerem novas formas de pensar. É com 
esse mote que muitos países desenvolvidos estão hoje dire- 
cionando suas economias, buscando otimizar, ao máximo, o 
uso de seus recursos naturais, reduzindo o consumo de ma- 
téria-prima virgem e conferindo prioridade aos insumos du- 
ráveis, recicláveis e renováveis. 

Esse pensamento se estende também à produção de ener- 
gia, matéria-prima fundamental para qualquer projeto de 
desenvolvimento. De fato, o mundo se acha hoje numa en- 
cruzilhada que coloca num mesmo ponto a superpopulação 
do planeta frente ao esgotamento, cada vez maior, dos recur- 
sos naturais. A questão é como compatibilizar crescimento 
demográfico e escassez de alimentos e outros itens necessá- 
rios e vitais à sobrevivência da espécie humana. Cabem aos 
humanos resolverem, o quanto antes, os problemas criados 
por eles mesmos, sobretudo no que diz respeito as velhas 
relações econômicas, baseadas na produção e no consumo 
em larguíssima escala. 

Trata-se de um problema de dimensões planetárias e que, 
agora, está a exigir mudanças revolucionárias, a começar pela 
reeducação de cada indivíduo, colocando-o, realisticamen- 
te, diante da dupla opção: ou mudar a forma e sua relação 
com o mundo, ou buscar viver em outro planeta distante. 

O esgotamento dos recursos naturais é uma realidade in- 
conteste e da qual não há fuga ou plano B, pelo menos por 
enquanto. O consumo diário e crescente de mais de sete bi- 
lhões de indivíduos tem exigido, cada vez mais, o uso de re- 
cursos naturais que vão muito além da capacidade do pla- 
neta em prover. O resultado dessa descompensação pode ser 
evidenciado não apenas no grande número de conflitos ar- 
mados e nas grandes levas de pessoas que migram em busca 
de oportunidade e alimentos, mas, sobremaneira, pela trans- 
formação paulatina do equilíbrio ecológico, com o advento 
do aquecimento global, escassez de água e poluição em ní- 
veis alarmantes dos ecossistemas. 

Mais do que em qualquer outra época na história da hu- 
manidade, estamos diante de uma grande encruzilhada. Essa 
é, por exemplo, a questão dos lixões a céu aberto e os aterros 
sanitários que, recentemente, vêm preocupando autoridades 
e a comunidade do Distrito Federal. Na busca por uma so- 
lução adequada para o descarte de tamanha quantidade de 
lixo e outros dejetos, temos que reformular o problema em 
sua origem, mudando nossa forma de produzir e de consu- 
mir. Dentro dos modelos que temos atualmente de consu- 
mismo desenfreado, feitos a qualquer preço, é óbvio que não 
poderá existir solução definitiva para as montanhas de lixo 
produzidas diariamente. Algum dia, toda essa sobra acaba- 
rá por engolir a todos nos. 

Com a economia compartilhada, em que o indivíduo divi- 
de o uso dos bens econômicos duráveis, dispondo para todos 
o que antes pertencia apenas a uma só pessoa, surgiu tam- 
bém e vem ganhando cada vez mais adeptos a chamada eco- 
nomia circular. Inscrita dentro do desenvolvimento sustentá- 
vel, é também conhecida como ecologia industrial e propõe, 
basicamente, que os resíduos da indústria sirvam para o de- 
senvolvimento de novos produtos, dentro de um ciclo de rea- 
proveitamento dinâmico e constante, mantendo esses resí- 
duos dentro de um modelo circular positivo ou quase infinito. 

Em seu aspecto prático, a economia circular propõe o pro- 
longamento máximo da vida útil dos produtos, objetivando 
“manter componentes e materiais em seu mais alto nível de 
utilidade e valor o tempo todo”. Dentro desse novo mode- 
lo, são privilegiados a mobilidade sustentável e o transpor- 
te público, entre outras medidas racionais de uso e desuso. 
Seus princípios são, basicamente, a preservação e o aumen- 
to do capital natural, a otimização na produção de recursos 
e o fechamento dos ciclos da economia, em que o desper- 
dício não mais existe. Os bens são reparados e reutilizados, 
com as matérias-primas vindas da reciclagem, e não mais da 
extração direta da terra. 

Além desses princípios contam também a promoção de 
um novo paradigma social, em que as relações entram, trans- 
formando o consumidor em utilizador do produto, partilhan- 
do em vez de acumulando bens. Dentro dessa nova forma, 
a economia e o planeta, será importante também pensar 
na eficácia do sistema, reduzindo danos a produtos e servi- 
ços necessários aos humanos, como alimentos e habitação. 

Da economia compartilhada poderá nascer um homem 
novo ciente de suas responsabilidades com a preservação do 
planeta e da espécie. Existe ainda uma saída para esse im- 
passe: o uso inteligente daquilo que a Terra provê a todos. 
Mas uma revolução como essa exigirá também um novo re- 
lacionamento com o planeta, por meio de longo processo de 
educação da sociedade, capacitando os novos habitantes da 
Terra a utilizarem com parcimônia científica e metódica os 
bens naturais que são de todos. 


2 A frase que foi pronunciada 


“A reciclagem é mais do que uma 
resposta à crise ambiental e assumiu 
um papel simbólico no início da 
mudança da natureza das sociedades 
ocidentais e da cultura do consumo. 
De fato, muitos ambientalistas supõem 
que haverá uma mudança inevitável 
de nossa sociedade 'descartável' para 
uma sociedade pós-industrial de 
reciclagem do futuro.” 

Matthew Gandy 


2» História de Brasília 


Uma pessoa nossa conhecida pediu a substituição de um 
fusível, eo DFL cobrou 130 do fusível, 45 de mãe de obra, 
e 700 cruzeiros de transporte. Nem de taxi, meu Deus. 
(Publicada em 14/3/1962) 
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Mulheres adeptas ao estilo alimentar apresentam risco 21% menor de terem complicações como diabetes e parto prematuro 


Dieta mediterrânea 
faz bem à 


ISHARA S. KODIKARA 


» MARIA LAURA GIULIANI* 


conhecimento científi- 

co e o popular aconse- 

lham que manter uma 

alimentação saudável é 
de suma importância durante 
a gestação. Porém, quais os be- 
nefícios de uma dieta equilibra- 
da para quem planeja engravi- 
dar? Um estudo conduzido no 
Smidt Heart Institute, do Hospi- 
tal Cedars-Sinai Medical Center, 
nos Estados Unidos, pode aju- 
dar a responder a essa pergunta. 
A equipe observou que mulhe- 
res adeptas à dieta mediterrâ- 
nea apresentam menos risco de 
desenvolver complicações graves 
na gravidez, como diabetes ges- 
tacional, hipertensão, nascimen- 
to de bebês prematuros, peque- 
nos para a idade 


origem não hispânica (64%), his- 
pânicas (17%), negras não hispâ- 
nicas (11%), asiáticas (4%) e de 
outras etnias autorrelatadas (4%). 
Além disso, 20% eram obesas. 

As gestantes preencheram um 
questionário, disponibilizado no 
primeiro trimestre de gravidez, 
com itens sobre alimentação no 
trimestre anterior — ou seja, pró- 
xima à fecundação. “Perguntamos 
sobre a dieta no início da gravi- 
dez, antes do desenvolvimento de 
qualquer resultado adverso, evi- 
tando enganos ou falhas de me- 
mória das gestantes”, relata Bello. 

A equipe investigou as res- 
postas considerando os nove 
componentes principais da die- 
ta mediterrânea e outros estilos 
alimentares — vegetais, frutas, 
nozes, grãos integrais, legumes, 

peixe, proporção 


gestacional (PIG) de gordura mo- 
ou natimortos. noinsaturada pa- 

Os resulta- k ra saturada, car- 
dos do estu- Seguir um nes vermelhas 
do, publicado, z : e processadas e 
nesta semana, padrão de dieta álcool. Depois, 
na revista Jama mediterrânea está categorizou as 
Network Open, . - gestantes entre 
mostram ain- associado a pressão aquelas que ti- 
da que mulhe- . e A nham uma ade- 
res que tiveram arterial mais baixa, são baixa, mode- 
gravidez tardia menor inflamacão  radaoualtaà die- 
a partir dos 35 no ta mediterrânea. 
anos de idade, Ê melhor função Os resultados 
podem ser ain- endotelial" mostraram que 


da mais benefi- 
ciadas pelo esti- 
lo alimentar. Fo- 
ram analisadas 
7.798 voluntá- 
rias sem histórico de hiperten- 
são crônica ou diabetes, parti- 
cipantes de um estudo maior 
sobre eventos adversos em grá- 
vidas de primeira viagem reali- 
zado nos anos de 2010 a 2013. 
“E importante ressaltar que es- 
sa conexão entre a dieta mediter- 
rânea e o menor risco de resulta- 
dos adversos na gravidez foi ob- 
servada em uma população geo- 
gráfica, racial e etnicamente di- 
versa”, indica, em nota, a autora 
sênior do estudo, Natalie Bello. 
Das participantes, 10% tinham 
35 anos ou mais. Em relação à 
nacionalidade, eram brancas de 


Natalie Bello, autora 
sênior do estudo 


as classificadas 
em alto consu- 
mo apresenta- 
ram um risco 
21% menor de 
sofrerem qualquer evento adver- 
so na gravidez. No caso do diabe- 
tes gestacional, a vulnerabilidade 
foi 37% menor. Para pré-eclâmp- 
sia e eclâmpsia, 28%, compara- 
das às mulheres que tinham uma 
adesão baixa ao estilo alimentar. 


Menos inflamação 


Segundo a autora, há muitas 
hipóteses do porquê das prote- 
ções observadas. “Seguir um pa- 
drão de dieta mediterrânea está 
associado a pressão arterial mais 
baixa, menor inflamação e me- 
lhor função endotelial”, aponta. 


ge 
ancement 
-science.com 
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Pesquisa considerou a alimentação antes da gestação e no início do pré-natal de mulheres de etnias diversas 


Palavra de especialista 


Um estilo 
de vida 


“A dieta mediterrânea tem es- 
se nome porque vem dos países 
da região do Mar Mediterrâneo, 
em que se prioriza alimentos 
mais frescos, integrais e naturais, 
evitando, ao máximo, industria- 
lizados. Eu diria que é mais um 
estilo de vida. Tem algumas re- 
gras, como consumir carne ver- 
melha, no máximo, uma vez na 
semana. Já o consumo de pei- 
xes e frutos do mar é em gran- 
des quantidades — no mínimo 


três vezes. Os adeptos consomem 
boas quantidades de proteínas 
vegetais, oriundas de alimen- 
tos como feijão, soja, grão de bi- 
co e lentilha. Também comem, 
no mínimo, três porções de fru- 
ta por dia. Sempre usam uma 
colher de sopa de azeite sobre a 
salada e bebem uma taça de vi- 
nho por dia. Essa dieta pode pre- 
venir doenças cardiovasculares, 
diabetes, Parkinson, Alzheimer, 
alguns tipos de câncer, doenças 
inflamatórias intestinais, além 
de ajudar na perda de peso.” 


Isaac Nunes Melo, nutricionista 
da Clínica Saúde Imediata 


Além disso, Bello conta que há 
relação entre o regime e a dimi- 
nuição da gordura corporal, me- 
lhores níveis de insulina e glico- 
se. “O que pode ser o motivo pe- 
lo qual as pessoas que relataram 
maior adesão à dieta apresenta- 
rem um risco menor de diabetes 
gestacional”, sugere. 

Ginecologista e obstetra da 
Clínica Renoir, em Brasília, Jú- 
lia Verano concorda. A médica 
lembra que a dieta mediterrá- 
nea prioriza o consumo de ali- 
mentos frescos, como frutas, fi- 
bras e peixes, além de “deixar de 
lado alimentos com maior po- 
tencial inflamatório e teor em 
gorduras saturadas”. 


“Estagiária sob a supervisão 
de Carmen Souza 


gestação 


Cuidados com 
a pré-eclâmpsia 


Um dos maiores efeitos prote- 
tivos constatados pelos cientistas 
do Smidt Heart Institute foram 
para pré-eclâmpsia e eclâmpsia. 
Ginecologista e obstetra da Clí- 
nica Renoir, em Brasília, Júlia Ve- 
rano alerta que a primeira com- 
plicação é a principal causa de 
mortalidade materna no Brasil. “É 
uma doença que pode, e deve, ser 
rastreada e prevenida através de 
um acompanhamento pré-natal 
de qualidade, aliado a boas prá- 
ticas de saúde”, enfatiza. 

A médica acrescenta que, se 
não tratada, a condição pode 
ocasionar em consequências pa- 
ra mãe e bebê. “Podemos ter des- 
fechos fetais, como restrição de 
crescimento, necessidade de an- 
tecipar o parto, incorrendo em 
prematuridade e suas complica- 
ções, ou até mesmo óbito fetal 
intra uterino”, enumera. No caso 
da gestante, há a possibilidade de 
evolução para a eclâmpsia, quan- 
do a pressão arterial aumenta ain- 
da mais. “A paciente com eclâmp- 
sia convulsiona”, relata. 

Verano chama a atenção tam- 
bém para a síndrome de Hellp, 
outra complicação que pode 
acometer gestantes com pré-e- 
clâmpsia. “Isso coloca a pacien- 
te em risco elevado de sangra- 
mento e degradação da função 
hepática, com necessidade de 
internação em UTI para melhor 
e mais seguro manejo”, indica. 

Na avaliação da ginecologis- 
ta, são necessários mais estudos 
para associar uma determina- 
da dieta à redução de risco pa- 
ra a pré-eclâmpsia. De acordo 
com Natalie Bello, autora sênior 
do estudo, essa é a próxima eta- 
pa da investigação. “Esperamos 
testar essa estratégia em um fu- 
turo estudo randomizado (parti- 
cipantes são submetidos aleato- 
riamente a diferentes dietas, por 
exemplo) para ver se seguir uma 
dieta mediterrânea pode evitar 
resultados adversos na gravidez”, 
adianta. (MLG) 


» Tubo de ensaio | Fatos científicos da semana 
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QUARTA-FEIRA, 21 


SONDA INSIGHT APOSENTADA 


A Nasa anunciou a “aposentadoria” de sua sonda InSight, que investigava há 
quatro anos o interior de Marte para revelar seus segredos. O fim da missão era 
esperado, já que a nave operava com pouquíssima energia há várias semanas, 
devido ao acúmulo de poeira marciana em seus painéis solares, um fenômeno 
que havia sido antecipado desde o início pela agência espacial americana. 
“Embora dizer adeus a uma nave espacial seja sempre triste, o fascinante 
trabalho científico realizado pela InSight é motivo de comemoração”, disse 
Thomas Zurbuchen, administrador associado da Nasa, em um comunicado. 
Equipada com um sismômetro ultrassensível de fabricação francesa, a InSight 
registrou mais de 1.300 Marsquakes (tremores marcianos), alguns causados por 
impactos de meteoritos. Um deles, ocorrido há um ano, foi tão poderoso que 
arremessou blocos de gelo na superfície marciana. O último sinal recebido da 
InSight foi em 15 de dezembro. Desde então, a Nasa fez duas tentativas 
frustradas de estabelecer contato com o dispositivo, o que Levou as equipes a 
concluírem que as baterias da sonda tinham chegado ao fim. 


TERÇA-FEIRA, 20 


AS ORIGENS 
DA FALA 


Uma nova pesquisa da 
Universidade de Warwick, na 
Inglaterra, descobriu que os 
orangotangos se comunicam 
usando um repertório complexo 
de chamados semelhantes a 
consoantes, mais do que primos 
africanos que vivem no solo 
(gorilas, bonobos e chimpanzés). O 
resultado do estudo, destacam os 
especialistas, fornece pistas sobre 
como essas Letras se tornaram parte 
integrante da Linguagem humana, 
sugerindo, inclusive, que nossos 
próprios ancestrais evolutivos 
podem ter vivido um estilo de vida 
mais arborizado do que se pensava 
anteriormente. “As teorias existentes 
da evolução da fala até agora se 
concentraram exclusivamente na 
conexão entre a anatomia laríngea 
dos primatas e o uso humano das 
vogais. Isso não explica, porém, 
como sons sem voz e semelhantes 
a consoantes se tornaram um 
componente fundamental de 
todas as línguas faladas em 
todo o mundo”, disse Adriano 
Lameira, professor associado de 
psicologia na universidade. 


SEGUNDA-FEIRA, 19 


ARMA INUSITADA 


Vespas macho, que não têm ferrão, usam seus 
pênis dotados de espinhos como uma arma defensiva 
para evitarem serem comidos por predadores, 
constataram pesquisadores da Universidade de Kobe, 
no Japão. Os cientistas fizeram essa descoberta 
acidentalmente, depois que uma aluna foi picada 
por um desses insetos. Shinji Sugiura, bióloga 
especializada em estratégias antipredadoras 
em animais da universidade, contou que depois 
disso ela decidiu provocar um ataque similar em 
si mesma. "Como achava que os machos fossem 
inofensivos, me surpreendeu sentir a dor de uma 
picada", afirmou a coautora do estudo publicado na 
revista Current Biology. A hipótese de que certos 
insetos machos possam picar com seus órgãos 
genitais já havia sido formulada, mas faltavam 
provas, segundo Sugiura. “Observamos muitos 
machos que, no momento do ataque, perfuravam 
a boca, ou outros órgãos das rãs, com seus órgãos 
genitais”, contou. Em um dos vídeos que registram 
o teste, vê-se um dos anfíbios tentando mastigar o 
inseto. Ao todo, mais de um terço dos predadores 
acabou cuspindo as vespas após serem picados. 


QUINTA-FEIRA, 22 


ESFORÇOS INSUFICIENTES 


As atuais estratégias de conservação não são suficientes para proteger os 
ecossistemas da Antártida, alerta um novo estudo publicado na revista 
científica PLOS Biology. Pesquisadores da Universidade de Queensland, na 
Austrália, preveem um declínio populacional provável para 65% das plantas e 
animais selvagens do continente até o ano 2100. Segundo o trabalho, liderado 
por Jasmine Rachael Lee, o problema pode ser parcialmente enfrentado com a 
implementação de 10 ações principais de gerenciamento de ameaças, que 
beneficiaria até 84% dos grupos de aves, mamíferos e plantas terrestres. O 
investimento anual necessário seria de US$ 23 milhões. A mudança climática 
foi identificada como a ameaça mais séria. Pinguins-imperador ( Aptenodytes 
forsteri) foram identificados como os mais vulneráveis, seguidos por outras 
aves marinhas e vermes nematóides do solo. 
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» MILA FERREIRA 
» RAISSA CARVALHO: 


faturamento do comércio va- 

rejista no Distrito Federal no 

Natal deste ano deve crescer 

entre 17% e 19%. No mesmo 
período de 2021, o crescimento foi de 
14%. O tão esperado décimo-terceiro 
salário injetou na economia local R$ 
8,5 bilhões em 2022. No ano passado, 
o montante injetado foi de R$ 7,2 bi- 
lhões. Os dados são do Sindicato do 
Comércio Varejista do Distrito Fede- 
ral (Sindvarejista). 

O movimento nas lojas, como sem- 
pre, aumenta conforme o dia da tro- 
ca de presentes se aproxima. O setor 
varejista estima que cerca de 180 mil 
consumidores fazem compras de Na- 
tal somente entre os dias 23 e 24 de de- 
zembro. Deixar as compras para a últi- 
ma hora é um costume recorrente, por 
isso, os empresários se preparam com 
antecedência para atender à demanda. 
Aslojas e shoppings funcionam em ho- 
rário estendido. Hoje, véspera de Natal, 
o comércio ficará aberto até 19h. 

A expectativa dos lojistas sobre a 
contratação de mão de obra temporária 
no comércio do Distrito Federal cresceu 
61% em 2022, na comparação com o 
ano passado. A média de funcionários 
por empresa também subiu, passando 
de 2,26 para 2,96. Com isso, a previsão 
de vagas disponíveis quase dobrou e 
chegoua3,5 mil, ante os 1,8 mil de 2021. 
Os dados são da pesquisa realizada pelo 
Instituto Fecomércio-DF (IF-DF), que 
ouviu 503 lojistas de 29 segmentos, em 
diferentes cidades do DE 

De acordo com o presidente do 
Sindvarejista, Sebastião Abritta, a ex- 
pectativa do setor é que cerca de 180 
mil consumidores farão compras de 
última hora. “A maioria das lojas tem 
registrado movimento excelente. Rou- 
pas, calçados e brinquedos são os pre- 
sentes mais vendidos. O comércio está 
preparado”, afirmou Abritta. 

“O movimento está até bacana. Por 
ser Natal, as pessoas procuram muito 
roupas e calçados. Mas tem uma pro- 
cura boa também de eletrodomésticos, 
como por exemplo microondas, que é 
o que está saindo muito aqui. A galera 
acaba por procurar lojas com muitas 
ofertas, que estão conseguindo um des- 
taque melhor”, pontuou Kaio Medeiros, 
28 anos, promotor de vendas de uma 
loja de eletrodomésticos e eletroeletrô- 
nicos que fica em um shopping na área 
central de Brasília. 

Asecretária Anita Costa, 29, morado- 
ra de Samambaia Sul, foi às compras na 
tarde de ontem no mesmo shopping, 
mas não ficou muito satisfeita com os 
preços. “Sinceramente, estou achando 
tudo muito caro. O shopping está lota- 
do, mas está tudo caro. Parece que os 
preços dispararam”, observou. 

“Os lojistas estão estendendo os 
horários de funcionamento e alguns 
shoppings também. Em função da 


ECONOMIA 


orreria de 


última hora 
para as compras 


Atentos ao aumento do movimento no comércio conforme o Natal se aproxima, empresários 
reforçam quadro de funcionários e estendem horário de funcionamento. Hoje, as Lojas ficam 
abertas até as 19h. Décimo terceiro salário deve injetar cerca de R$ 8,5 bi na economia do DF 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


A movimentação nos shoppings, como Conjunto Nacional, foi intensa 


Raissa Carvalho 


Kaio Medeiros: "Tem uma procura boa 


Copa do Mundo, muita gente deixou 
mais para a última hora as compras 
de Natal. Teremos muito movimen- 
to (até hoje). Em função das contrata- 
ções de final de ano, as lojas estão com 
mais funcionários atendendo e horá- 
rios estendidos. A população pode ir 
às compras que o comércio está pre- 
parado para atender”, destacou o pre- 
sidente do Sistema Fecomércio-DEF Jo- 
sé Aparecido Freire. 


Par aso ùc 


NTN 


CRIADO EEE" 


por eletrodomésticos" 


Horários 


Hoje, véspera de Natal, o comér- 
cio de entrequadras e dos shoppings 
do Distrito Federal funcionará até as 
19h e fechará amanhã, dia 25. A maio- 
ria dos bares e restaurantes encerra o 
funcionamento às 18h de hoje. No dia 
seguinte, têm permissão para abrir, 
mas alguns seguem fechados, exceto 
aqueles que oferecerão ceia de Natal. 
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Teremos muito movimento 
(até hoje). Em função 

das contratações de final 
de ano, as lojas estão 

com mais funcionários 
atendendo e horários 
estendidos. A população 
pode ir às compras que o 
comércio está preparado 
para atender" 


José Aparecido Freire, presidente 
do Sistema Fecomércio-DF 


“e 


Sinceramente, estou 
achando tudo muito caro. 
O shopping está Lotado, 
mas está tudo caro. 
Parece que os 

preços dispararam" 


Anita Costa, 29, 
moradora de Samambaia Sul 


Os supermercados devem funcionar 
até as 20h de hoje. Entretanto, muitos 
iniciam o fechamento entre 18h e 19h, 
para finalizarem os trabalhos a tempo. 
Amanhã, ficam fechados. As feiras do DF 
funcionam até as 18h de hoje. Devido ao 
feriado cair no fim de semana, melhor 
período de vendas para esses comer- 
ciantes, é possível que muitas feiras fun- 
cionem no dia 25 de dezembro. Ficará a 
cargo de cada feirante a decisão de abrir. 

O comércio varejista de carnes, gê- 
neros alimentícios, frutas, verduras, 
flores e plantas funciona em horário 
comercial na véspera de Natal (24), 
com fechamento das portas às 18h. 
No dia seguinte não funcionam. Far- 
mácias têm autorização para funcio- 
namento em horário livre durante to- 
dos os dias do ano, sendo que 10% de- 
las em regime de plantão 24h. Nos dias 
24 e 25 de dezembro, a maioria funcio- 
na até as 18h, permanecendo abertas 
as unidades que estarão de plantão. 

As regras que estipulam a aber- 
tura do comércio nos feriados estão 
dispostas nas Convenções Coletivas 
de Trabalho (CCT), firmadas entre os 
sindicatos patronais, os sindicatos la- 
borais, com apoio da Fecomércio-DE 


*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira 


r 
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Reitores fazem manifesto 
para a reconstrução do Brasil" 


título do manifesto é: O perfil de gestores que 
precisamos para a reconstrução do Brasil. Mais 
de 60 acadêmicos assinaram o documento. 

Eles pedem que sejam escolhidos gestores com 
profundo conhecimento das funções sociais das 
universidades e institutos de pesquisas. 


Cortes 


Os representantes das universidades federais denunciam 
que, no governo federal que se finda, “sofreram cortes 
orçamentários brutais, porém resistimos, a duras penas”. 


Guerra cultural na pandemia 


O período da pandemia é apontado como um momento 
de grande mobilização em prol da Ciência. “Nossas 
instituições atuaram corajosamente frente aos preceitos 
da guerra cultural, no enfrentamento do negacionismo 
climático e da intolerância irracionalista advindas da 
ofensiva pauta de costumes, da necropolítica, 
do racismo e do darwinismo social”. 


Um grupo grande de reitores e ex-reitores 
de universidades federais fez uma carta 
defendendo certos princípios e perfis de 
gestores para o MEC, incluindo a Capes, 
Ebserh e CNPq. E também para os setores 
de Saúde, Cultura, Ciência e Tecnologia. O 


Compromisso com 
a inclusão social 


“Que tenham compromisso com 
a democracia e inclusão social, e que 
estejam em sintonia com a integração 
da Educação Superior com a Educação 
Básica, visando a construção de 
um Sistema (ou mecanismo de 
articulação) Nacional das Políticas 
de Educação, de Ciência, Tecnologia 
e Inovação, mantendo a autonomia 
dos ministérios e das universidades 
federais”, ressalta o documento. 


Ed Alves/CB D.A Press 
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Representantes da UnB 


A reitora da UnB, Márcia Abrahão, e o ex-reitor 
José Geraldo de Souza Júnior assinam o documento. 


Promover 
o espírito 
empreendedor 


A superintendente 
regional eleita do 
Sebrae-DF Rose Rainha, 
também compartilhou 
sua mensagem de fim 
de ano: “Em nome da 
família Sebrae, desejo 
a todas as famílias 
brasilienses um Natal 
repleto de paz e 
harmonia e um 2023 


Ceia 
i deNatal 
comunitária | 


A primeira- 
dama do Distrito 
Federal, Mayara 
Noronha, participou 
ontem da ceia de 
Natal realizada 
pelos restaurantes 
comunitários do 
DE no Recanto das 
Emas. “Foi muito 
gratificante celebrar 


Sebrae/Divulgação 


Agência Conteúdo/Divulgação 


junto as famílias o espírito natalino. Que neste 
Natal a gratidão pelo dom da vida, a esperança 
e a solidariedade imperem nas famílias 
brasilienses e que os lares sejam preenchidos 
com acolhimento e amor!”, disse Mayara. 


onde nossa parceria faça frutificar ainda 
mais o espírito empreendedor, promovendo 
a prosperidade fundamental para 
continuarmos trilhando o desenvolvimento 
social e econômico”. 


À QUEIMA-ROUPA 


RICARDO VALE (PT), 
deputado distrital 


“Sem o Fundo Constitucional, 
instaura-se o caos do DF” 


Avice-presidência da Câmara Legislativa vai 
passar, em 2023, das mãos do Republicanos para 
as do PT, ou seja, da direita para a esquerda. O que 
isso significa na composição de forças da Casa? 
Significa que teremos uma Câmara 
Legislativa mais equilibrada e democrática. 
Um representante do bloco de esquerda 
como Vice-Presidente será importante para 
harmonia e, consequentemente, a relação de 
respeito entre todos os deputados. Faremos 
uma gestão na Mesa Diretora com muita 
seriedade e transparência. 


Como foi possível construir essa ampla aliança 
que vai conduzir o senhor e Wellington Luiz 
(MDB) ao comando do Legislativo Local? 

O principal articulador para essa construção 
foi o próprio dep. Wellington Luiz, que soube 
dialogar e construir uma grande maioria em 
torno de sua candidatura. Nós tivemos um 
papel importante também. Fomos o primeiro 
bloco a fechar com Welligton, após ouvir os três 
candidatos do MDB, que se colocaram para 
assumir a presidência naquele momento. Nosso 
bloco tem seis deputados e vai trabalhar muito 
por uma CLDF forte, respeitada e independente. 


O PL de Bolsonaro e Flávia Arruda, 
por ter a maior bancada (quatro distritais), 
está sendo decisivo neste acordo? 

Sim. Eles compreenderam a necessidade 
de construirmos uma Mesa e as comissões 
de forma plural, em atendimento à 
proporcionalidade partidária e ao 
pluralismo político da sociedade brasileira. 
Compreenderam também a importância de a 
oposição ficar com a Vice-Presidência e estão 
ajudando na formação das comissões para que 
todos os deputados sejam contemplados. 


O senhor acha que no Legislativo local a 
polarização Lula/ Bolsonaro é menos agressiva? 
Sim, muito menos. Até pelo perfil dos 

deputados eleitos. A gente se conhece. Temos 
divergências ideológicas, mas nos respeitamos. 
E, assim, devem ser sempre as relações 
políticas em todos os parlamentos. Respeito às 
diferenças, à diversidade e à nossa democracia. 


Essa dobradinha MDB/ PT vai imprimir que tipo 
de atuação no legislativo Local? 

Eu fui parlamentar juntamente com o 
Wellington em outra legislatura. Tenho ótima 
relação com os deputados Iolando, Hermeto 
e com outras lideranças do MDB no DE Isso 


Acompanhe a cobertura da política Local com Ganacampos cb 


Ricardo Vale/Divulgação 


vai ajudar muito na execução do trabalho que 
faremos juntos na Casa, mas sabemos que 
todos os partidos e blocos parlamentares são 
e serão importantes para que a gente possa 
realizar um bom ritmo e trazer os resultados 
que a sociedade espera de nós. Não vamos, 
porém, nos afastar de nossas bandeiras, 

em especial continuaremos contrários à 
privatização de empresas estatais e engajados 
nas lutas pela inclusão social. 


Como avalia a PEC apresentada pelo 
senador Randolfe, aliado de Lula, que acabava 
com o Fundo Constitucional do DF ? 

Tenho profundo respeito e admiração pelo 
senador Randolfe Rodrigues, mas essa sugestão 
é um equívoco. Felizmente parece que já foi 
retirada. Apesar disso, creio necessário dizer 
que, sem o Fundo Constitucional, instaura-se 
o caos no Distrito Federal. A receita arrecadada 
com impostos locais jamais será suficiente para 
custear os inúmeros serviços públicos exigidos 
pela incumbência de ser a capital do País, 
muitos dos quais são destinados aos Poderes 
da República, às representações diplomáticas 
e a cidadãos de outras unidades da federação, 
em especial do Entorno. Não é justo que só os 
candangos assumam os custos dessas despesas. 


Quais projetos o senhor avalia serem 
prioritários na pauta da Câmara para 2023? 
Creio que a ordem do dia vai estar ocupada 
principalmente com as novas leis para o 
ordenamento, o uso e a ocupação do solo, como 
o PPCUB, o novo PDOT e, depois, uma nova 
LUOS e os planos de desenvolvimento local. 
Temos de nos ocupar também com a geração de 
emprego e renda, com a inclusão social, com o 
combate à fome e à miséria, com a preservação 
do meio ambiente e com os demais temas 
relacionados ao desenvolvimento social e ao 
desenvolvimento econômico sustentável. 


E temos as demandas dos servidores 
públicos. O que o segmento pode esperar? 

Os servidores públicos do Distrito Federal e 
suas pautas de reivindicações também deverão 
estar na agenda do Legislativo, pois estão com 
os salários congelados há cerca de oito anos. 

E a melhoria salarial dos servidores públicos 

é indispensável para impulsionar a economia 
local. Além da pauta do Poder Executivo, teremos 
de discutir e votar os projetos dos deputados, 
entre os quais o tarifa zero para os estudantes no 
transporte coletivo, facilitando-lhes o acesso ao 
esporte, à cultura, à educação e ao lazer. 


Ão tentar cortar pelo acostamento, de acordo com testemunhas, o carro colidiu com traseira de caminhão que estava 
estacionado na Epia norte, perto da Agua Mineral. O condutor do veículo, de 53 anos, não resistiu aos ferimentos 


Ultrapassagem termina em morte 


» JÚLIA ELEUTÉRIO 
» MILA FERREIRA 


m grave acidente levou 

um homem de 53 anos a 

óbito, na manhã de on- 

tem, no Distrito Fede- 
ral. Na colisão de um Chevrolet 
Prisma com a traseira de um ca- 
minhão Mercedes, o motorista 
do carro de passeio morreu no 
local. A tragédia ocorreu na Es- 
trada Parque Indústria e Abaste- 
cimento (Epia), após o Ribeirão 
Bananal, sentido Setor de Indús- 
tria e Abastecimento (SIA), pró- 
ximo a Água Mineral. 

O Corpo de Bombeiros Militar 
do Distrito Federal (CBMDF) aten- 
deu a ocorrência às 07h41 empre- 
gando três viaturas e 13 militares. 
Ao chegarem ao local, os socor- 
ristas se depararam com mais da 
metade da estrutura do automó- 
vel embaixo do caminhão, que, 
segundo os bombeiros, estava 
carregado de grama. O caminho- 
neiro alegou ter parado no acos- 
tamento para fazer uma ligação 
telefônica e, durante esse tempo, 
ocorreu o acidente. O homem foi 
avaliado pelas equipes e, como 
não sofreu nenhuma lesão, não 
necessitou de transporte ao hos- 
pital. De acordo com a Polícia Ci- 
vil do Distrito Federal (PCDF), foi 
feito um teste de alcoolemia no 


Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press 


Mais da metade da estrutura do carro estava embaixo do caminhão. Parte da via foi interditada 


motorista do caminhão e o resul- 
tado foi negativo. 

Segundo agentes da Polícia 
Militar do Distrito Federal (PM- 
DE), que estavam no local, tes- 
temunhas disseram que o mo- 
torista do Prisma vinha fazen- 
do ultrapassagens na via e, ao 
tentar cortar pelo acostamento, 


colidiu com o caminhão, que es- 
tava parado. Os bombeiros atua- 
ramna retirada da vítima entre as 
ferragens do veículo. Um equipa- 
mento conhecido como desen- 
carcerador permite a retirada de 
pessoas presas em ferragens de 
automóveis, aeronaves ou qual- 
quer outro ambiente que, devido 


a sua estrutura metálica, neces- 
site ser cortado por equipamen- 
to específico. 

Durante o socorro, o acosta- 
mento e a faixa da direita da via 
ficaram interditadas para o es- 
tabelecimento das viaturas. A 22 
Delegacia de Polícia, da Asa Nor- 
te, investiga o caso. 


Forças mobilizadas 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


Uma suspeita de bomba no interior de um ônibus assustou 
moradores da 216 Sul, mobilizou o serviço de segurança 
pública do DF e atraiu olhares curiosos, na tarde de ontem. 
Equipes da Polícia Militar do Distrito Federal (PMDE) 
atenderam a ocorrência por volta das 14h30, após receberem 
a denúncia de uma passageira. Segundo ela, o suspeito de 
carregar o suposto artefato explosivo conversava com alguém 
ao telefone sobre o tema. Por isso, a mulher decidiu denuncia- 
lo. Logo em seguida, o coletivo foi abordado pelos militares. 

O veículo da empresa Pioneira saiu do Gama, com destino a 
Rodoviária do Plano Piloto. Após duas horas de investigações 
e perícias, o Batalhão de Operações Especiais (Bope) e o 
Esquadrão Antibombas descartaram a suspeita. Dentro 

da mochila do suspeito havia objetos pessoais e fumo. A 
Operação, nomeada de Petardo, terminou por volta das 18h. 
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Natal das 
crianças 


Eu resistia muito ao Natal e parti- 
lhava a visão de que Papai Noel era 
uma espécie de agente metafísico do 
consumismo: “Papai Noel velho batu- 
ta/Presenteia os ricos/E cospe nos po- 
bres”, berrava uma banda punk. 

Mas tudo mudou quando tive filhos 
e passei a participar das festas de Na- 
tal. As crianças simplesmente adoram. 
Como disse o Humberto Resende, dar 
presentes é apenas uma maneira de fa- 
zer uma declaração de amor. 


E claro que há uma orgia de 


consumismo, muita gente compra 
coisas de que não precisa enquan- 
to outros padecem com necessida- 
des elementares. As desigualdades, 
os desequilíbrios e as injustiças não 
desaparecem. 

E muito triste quando os sonhos de 
uma criança, muitas vezes, modestos, 
são frustrados. Mesmo assim, a festa 
proporciona a possibilidade fugaz de 
utopia da generosidade, da solidarie- 
dade e da felicidade. Com certeza, não 
resolve todos os problemas. Porém, re- 
vela um vislumbre de que as coisas po- 
deriam ser diferentes e melhores. 

Uma das surpresas mais comoven- 
tes que tive no Natal ocorreu quando 
eu fazia compras na feira de uma ci- 
dade da periferia. De repente, em um 
átimo, ouvi vagamente o som de um 
coral. Cheguei mais perto e vi que 


eram crianças pobres, negras, bran- 
cas e mestiças, que entoavam uma 
canção de Milton Nascimento co- 
mo se fosse uma música dos anjos: 
“Amigo é coisa pra se guardar /Do la- 
do esquerdo do peito...”. Eu acho que 
se Milton estivesse presente choraria 
lágrimas de esguicho. 

Nos últimos anos de Natal, perto 
da meia-noite, eu disfarçava, sumia 
da sala, me escondia no quarto e ves- 
tia a roupa de Papai Noel para fazer 
uma passagem rápida pelo quintal de 
casa. As pessoas imaginam que a vida 
de artista é uma sopa. Pois, posso di- 
zer a vocês, baseado na curta e espo- 
rádica experiência de encarnar Papai 
Noel, que não é. 

Compramos uma vestimenta em 
uma loja de 1,99 há 10 anos. Com o 
passar do tempo, a barba branca de 


borracha exala um odor estranho. É 
preciso atenção a cada detalhe que 
possa, eventualmente, denunciar, in- 
voluntariamente, a verdadeira identi- 
dade do personagem. A simulação da 
simpática pança com um travesseiro, 
a bota e o cinto que mantém tudo em 
um equilíbrio delicado. 

A performance tem poucos mi- 
nutos, mas é trabalhosa. Estar me- 
tido naquela vestimenta estrambóti- 
ca provoca um calor infernal depois 
de certo tempo. Mas todo sacrifício 
vale a pena pelos gritos de alegria 
das crianças e por ter proporciona- 
do um momento de magia na base 
da trapaça. Conseguimos engabelar 
os netos Aurora, de 9 anos, e Judá, de 
5, até o último Natal. 

No entanto, as suspeitas aumenta- 
ram às vésperas de 2022. Judá tem uma 


cabeça lógica e questionou: “Só gosta- 
ria de saber como é que o Papai Noel 
deixa os presentes se em nossa casa 
não tem chaminé”. 

Aurora é fantasiosa, mas, mesmo 
assim, levantou suspeições injustas 
sobre a minha pessoa: “Eu acho que é 
meu avô que some da festa, em algum 
momento, troca de roupa e passa pelo 
quintal enquanto a gente olha pela ja- 
nela”, Por isso, neste ano, contratamos 
um funcionário para encarnar o Papai 
Noel, passar rapidamente pela paisa- 
gem e deixar um rastro de mistério na 
noite brasiliana. 

Judá escreveu uma carta a Papai 
Noel: “Querido Papai Noel, neste Na- 
tal quero ganhar uma bicicleta. Se não 
ganhar, vou ficar muito bravo, viu?” Eu 
acho que Papai Noel sentiu a pressão. 
Bom Natal para todos! 


A taxa de transmissão do vírus estacionou em um nível preocupante. Aglomerações tendem a aumentar no fim de ano, 
com isso mais pessoas contaminadas. Cerca de 170 mil brasilienses não tomaram nem a primeira dose da vacina 


Sinal de 


alerta para 
covid-19 | 


Material cedido ao Correio 


a! 


mas ainda não se apresentaram 
nas unidades de saúde para re- 
ceber a dose extra do imunizan- 
te. “Diante disso, a pasta tem in- 
tensificado as ações de busca ati- 
va, como carro da vacina e vaci- 
nação aos finais de semana”, in- 
formou a nota. 


Especialista 


O infectologista Julival Ribei- 
ro alerta para a importância do 
cuidado das famílias com pes- 
soas com comorbidade nas fes- 
tas de fim de ano. “Sabemos 
que existem aglomerações pa- 
ra as comemorações do Natal e 


» MILA FERREIRA 
» NAUM GILO 


á mais de um mês, a ta- 
xa de transmissão da co- 
vid-19 no Distrito Fede- 
ral está acima de 1. Na 
prática, isso significa que a pan- 
demia segue avançando. Com o 
fim das medidas restritivas, do 
isolamento e da obrigatorieda- 
de do uso de más- 
caras, restam as va- 
cinas e a conscien- 2 
tização sanitária 
para que a popula- 
ção se proteja do ví- 
rus. A proximidade 
das festas de fim de 
ano gera o aumen- 
to de aglomerações 
e acende um alerta. 
Especialista ouvido co 
pelo Correio adver- 
te quanto à circula- 
ção da subvariante da ômicron 
BQ.1, que já infectou pessoas no 
DF e é altamente transmissível. 
A população reclama de falta de 
vacina nas unidades de saúde. 
De acordo com a secretária de 
Saúde do Distrito Federal, Lucile- 
ne Florêncio, aumentar a cober- 
tura vacinal da covid-19 ainda é 
um desafio. 
Por meio do site, a Secreta- 
ria de Saúde do Distrito Federal 
(SES) anuncia a disponibilidade 


BALANÇO VACINAL 


de vacina contra covid-19 para 
crianças a partir de 6 meses em 
várias unidades de saúde da ca- 
pital do país. No entanto, a ten- 
tativa de vacinar o filho de 3 anos 
do economista Vinícius Piedra, 
58, foi frustrada. Ao chegar à Uni- 
dade Básica de Saúde (UBS 2), na 
Asa Norte, por volta das 15h30 da 
última quarta-feira, ele foi avi- 
sado de que não havia primeira 
dose disponível pa- 
ra crianças de 3 e 4 
S anos. “Fui informado 
de que a orientação 
é para liberar doses 
apenas para as crian- 
ças que já receberam 
a D1. Se algo aconte- 
ce com o meu filho, 
o Ministério Público 
pode me responsabi- 
-1 9 lizar por não tê-lo le- 
vado para se vacinar, 
o que não é verdade”, 
relata o economista. “Eu sequer 
consigo entrar com um manda- 
do de segurança para conseguir a 
dose para o Arthur porque eu não 
tenho provas de que é a secreta- 
ria que não está dando a primeira 
dose”, desabafa Vinícius. 

Na ocasião, funcionários da 
UBS mostraram a Vinícius a 
Circular n° 30/2022, da Secre- 
taria de Saúde endereçada às 
superintendências regionais de 
Saúde. O documento, ao qual o 


Vinícius Piedra e o pequeno Arthur: dificuldade para vacinar o filho de 3 anos nos postos de saúde do DF 


Correio teve acesso, orienta as 
unidades de saúde a utilizarem 
a vacina Coronavac apenas pa- 
ra aplicação da segunda dose 
(D2) a partir do último dia 21 
(crianças que deveriam tomar 
a primeira dose ficam de fora). 
De acordo com o informe, a 
orientação “considera a dispo- 
nibilidade limitada de doses da 
vacina repassadas pelo Minis- 
tério da Saúde, a necessidade 
de finalizar o esquema primá- 
rio com o mesmo imunizante 
e a possibilidade de perda téc- 
nica devido ao prazo curto de 
validade, após a abertura do 
frasco”. A informação divulgada 
na circular, entretanto, não es- 
tá disponível no portal da SES. 


DOSES DE VACINA APLICADAS NO DF ENTRE 19 JAN 2021 A 22 DEZ 22: 7. 243.255 


réveillon. O correto é usar más- 
caras, sobretudo, para preve- 
nir a covid-19 em pessoas com 
comorbidade, idosos, diabéti- 
cos, transplantados, pacientes 
que fazem quimioterapia. Essas 
AM. pessoas devem ser protegidas. 
ps. Não podemos esquecer da im- 
portância da higienização das 
mãos”, advertiu o médico. “Es- 
tamos agora com a subvarian- 
te da ômicrom chamada BQ.1 
que é altamente transmissível”, 
acrescentou o especialista. 


nantTORÇ 
UNTARI 


i A 


Mais profissionais 


R O governador do Distrito Fe- 
Desafio 


Asecretária de Saúde, Lucile- 
ne Florêncio, diz que pretende 
aumentar a cobertura vacinal de 
todos os imunizantes, mas assu- 
me que esse “é o maior desafio 
da saúde pública hoje”. “Desde 
a primeira aplicação de vacina 
contra covid-19 no DF em 19 de 
janeiro de 2021, foram mais de 
7,1 milhões de doses ministra- 
das. Lamentavelmente, perde- 
mos muitas vidas e todos, de al- 
guma forma, sofreram com isso. 
O governo investiu mais de R$3 
bilhões em construção de uni- 
dades, contratação de profis- 
sionais, compra de equipamen- 
tos, hospitais de campanha. O 


DA POPULAÇÃO ACIMA DE 12 ANOS: 


compromisso era salvar vidas 
e fizemos tudo para isso. Mas 
também sofremos muito com 
a paralisação das cirurgias ele- 
tivas e a fila cresceu bastante”, 
ressalta a chefe da Pasta. 

Em nota, a SES informou ao 
Correio que, até o último levan- 
tamento, mais de 170 mil pessoas 
acima de 12 anos não possuíam o 
registro de início do ciclo vacinal 
contra a covid-19. Ainda segun- 
do a pasta, outras 110 mil pessoas 
acima de 12 anos já estavam ap- 
tas a receberem a segunda dose 
(D2), mas não retornaram às uni- 
dades de saúde. De acordo com 
a SES, estima-se que mais de 740 
mil pessoas estejam aptas a rece- 
berem a primeira dose de reforço, 


deral, Ibaneis Rocha, anunciou, 
na tarde de quinta-feira, por 
meio das redes sociais, a sanção 
da lei que permitirá a prorroga- 
ção por mais nove meses dos 
contratos temporários de 1,4 mil 
profissionais de saúde do DE De 
acordo com o chefe do Executi- 
vo, são agentes comunitários de 
saúde, agentes de vigilância, téc- 
nicos em enfermagem, entre ou- 
tras categorias. 

“Enquanto isso, a SES (Secre- 
taria de Saúde) segue empenha- 
dana elaboração dos editais para 
novos cursos para servidores efe- 
tivos. Estamos trabalhando firme 
para melhorar a assistência em 
saúde para toda a população”, 
ressaltou o governador. 


pose única: 61,146 


PRIMEIRA DOSE: 2.560.878 / SEGUNDA DOSE: 2.414.115 


REFORÇO: 1.566.108 / SEGUNDO REFORÇO: 626.778 / TERCEIRO REFORÇO: 834 


DOSE ADICIONAL: 13 396 


Obituário 


170 MI L NÃO TOMARAM NEM A PRIMEIRA DOSE DA VACINA COVID-19 


110 MI L TOMARAM A PRIMEIRA DOSE, MAS NÃO VOLTARAM PARA TOMAR A SEGUNDA 


740 MI L ESTÃO APTAS A RECEBEREM A DOSE DE REFORÇO, MAS AINDA NÃO SE APRESENTARAM 


*FONTE: SECRETARIA DE SAÚDE DO DF (SES) 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df(adabr.com.br 
Sepultamentos realizados em 23 de dezembro de 2022 


» Campo da Esperança 


Atdenora Ribeiro de Moraes,79 anos 
Alfredo Leonardo, 92 anos 

Ana Maria de Oliveira Rezende, 

75 anos 

Edméa Rossi de Oliveira, 86 anos 
Evanildes Rodrigues Lima, 80 anos 
Ivan Rodrigues Pereira, 83 anos 
Julia Alves Ferreira, 68 anos 
Kaylany White Cardoso dos Santos, 
2 anos 

Luiz Antonio Alves, 63 anos 

Luiz Osório Leão, 91 anos 
Raimunda Nonata Perez Nobre 
Mourao, 87 anos 

Rita Tomaz da Conceição, 8 anos 


Stela Maria de Resende Romeiro, 

89 anos 

William de Brito Almeida, 42 anos 
Zeila de Fátima Ferreira de Carvalho, 
77 anos 


» Taguatinga 


Antonio Ferreira de Lima, 34 anos 
Antonio Ferreira Neto, 77 anos 
Calebe Gomes da Silva, menos de 
lano 

Florisvaldo de Jesus, 85 anos 

Janete Borges Dutra, 72 anos 
Joselino Francolino Leão, 54 anos 
Lucas Ravi Rodrigues Moreira, menos 
de lano 


Maria das Graças da Silva, 71 anos 
Maria José Alves dos Santos, 67 anos 
Maria José Gusmão da Silva, 60 anos 
Mariano Rodrigues dos Santos, 65 
anos 

Onildo Jordão do Nascimento, 

76 anos 

Osvaldo José de Souza, 69 anos 
Raimunda dos Santos Brito, 88 anos 
Vivaldo Nascimento Pereira, 81 anos 


» Gama 


José Alves de Alencar, 84 anos 
Josenilto Vieira da Silva, 50 anos 
Prudencia Pinto Almeida Nunes, 
68 anos 


Raimunda dos Santos Salles, 75 anos 
Rita Silva Campos, 86 anos 

Severina Francisca da Silva, 84 anos 
Vilany Saraiva Moreira, 80 anos 


» Planaltina 


Antônio Vicente dos Santos, 73 anos 
Edvaldo Xavier dos Santos Neto, 

19 anos 

Helio Freire do Nascimento, 52 anos 
João Batista Ribeiro Gomes, 68 anos 


» Brazlândia 


Isis Vitória Ferreira Moraes, menos 
de 1 anos 


» Sobradinho 


Francisco Rodrigues, 

73 anos 

Ramiro Jacobino de Souza, 
98 anos 


» Jardim Metropolitano 


Maria do Socorro Sales, 63 anos 
Gerimário Eduardo de Souza, 

5/ anos 

Benedita Santana de Sousa, 

58 anos 

Maria da Conceição Reis Luongo, 
84 anos (cremação) 

Cadiji Bazzi Morales, 67 anos 
(cremação) 
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OUÇA O CLANGOR DA TROMBETA 


Certa vez, me encontrei com um pa- 
dre redentorista, Denis McBride, numa 
região rural próxima à cidade de Liver- 
pool, na Inglaterra. Ele tinha os cabe- 
los brancos, apesar de não aparentar 
ter mais que cinquenta anos de idade. 
Treinava croquet na grama, sozinho e 
concentrado. Ele me cumprimentou 
com um sorriso e voltou logo ao treino. 

Mais tarde, eu soube que ele é um 
grande biblista e autor de um livro, já 
traduzido para o português: Impres- 
sões sobre Jesus. Ele parte do princípio 
que, antes de nos debruçarmos sobre 
as principais fontes e a origem do Me- 
nino de Belém, os Evangelhos, nós nos 
aproximamos dele através das pessoas 
que o amam e que nos amam. 

E este o ponto de partida que pode- 
mos tomar para a celebração do Natal 
neste ano de 2022 e para os prepara- 
tivos para a chegada de 2023: ouvir o 
que dizem as pessoas que amam Jesus 
e nos amam. 

Ouçamos nossos pais e irmãos. Eles 
querem bem a Jesus e nos querem reu- 
nidos em família, compartilhando so- 
nhos e projetos para o ano que vem. 
Ouçamos os amigos, que nos querem 
trocando cumprimentos cheios de ter- 
nura e de desejos positivos. Ouçamos 
as comunidades de fé, de qualquer de- 
nominação: elas reverenciam Jesus e 
nos querem mais unidos, engajados e 
desfrutando de fraternidade. 

Pe. McBride cria personagens con- 
vincentes, que poderiam muito bem 
ter feito parte da vida daquela famí- 
lia de Nazaré, que caminhou até à Ju- 
deia para o recenseamento do impe- 
rador César Augusto. Um deles, um 


Arquivo Pessoal 


E dei am 


D TI EM 
r m 


vizinho de Jesus, diz que ele, numa visi- 
ta que fez à sua cidade natal, “não ten- 
tou agradar os adversários, não fez ne- 
nhuma introdução agradável, não usou 
a retórica costumeira das pregações. 
Apenas o clangor da trombeta. Só isto!”. 

O clangor é um som forte, alto, um 


som que se impõe por si só. Creio que 
estes dias, depois de ouvirmos quem 
ama Jesus e nos ama, precisaremos nos 
reeducar para ouvir esse clangor. Não 
para nos assustarmos, mas para nos 
centrarmos e deixar esse som ecoar em 
nossas vidas. O som que vem da pessoa 


de Jesus, no Natal, é aquele que dese- 
nha no ar e penetra em nossos ouvidos 
como bênção e inspiração. 

Não cedamos à tentação de raciona- 
lizar, dramatizar, ideologizar ou mani- 
pular esse som. Deixemos que ele che- 
gue como ele é. Abramos o que o Papa 
Francisco chama de “ouvidos do co- 
ração” para acolher esse som: “Ouvi- 
dos, temo-los todos; mas muitas vezes 
mesmo quem possui um ouvido perfei- 
to, não consegue escutar o outro. Pois 
existe uma surdez interior, pior do que 
a física. De fato, a escuta não tem a ver 
apenas com o sentido do ouvido, mas 
com a pessoa toda. A verdadeira sede 
da escuta é o coração”. 

Quando se ouve esse som com o co- 
ração é preciso perceber que ele vem 
marcado pela própria pessoa de Jesus 
e ele nos diz nestes dias das festas do 
Natal e do ano-novo: não precisamos 
de mais divisão, precisamos de união. 

Não precisamos mais de poluição, 
precisamos de respeito à natureza. 

Não precisamos mais de mentiras, 
precisamos de verdades. Não precisa- 
mos de mais ódio. Precisamos de amor, 
muito amor. 

Vamos deixar para trás tudo o que 
nos corrompe, ouvir quem nos ama e 
ama a Jesus. Vamos deixar para trás tu- 
do o que nos paralisa e ouvir o som da 
trombeta da pessoa e da palavra do Sal- 
vador e caminhar para um futuro dife- 
rente, novo, melhor. 

Feliz Natal. Abençoado 2023! 


Pe. Rafael Vieira — Missionário 
Redentorista e jornalista, autor de 
18 livros sobre a espiritualidade. 


e, e. 


»Entrevista | BIA KICIS| DEPUTADA FEDERAL (PL) 


Ao CB.Poder, a parlamentar afirma ser uma grande responsabilidade governar o DF e diz que está mais inclinada a 
concorrer a uma vaga de senadora nas próximas eleições. Ela reforça, ainda, que fará oposição firme ao governo Lula 


De olho 
no Senado 
em 2026 


» PABLO GIOVANNI 


empreapontada como 

um dos possíveis no- 

mes para se candida- 

tar ao governo do Dis- 
trito Federal, a deputada fe- 
deral Bia Kicis (PL) afirmou 
que quer consolidar o nome 
dela para almejar novos voos. 
Mas, de acordo com a par- 
lamentar, o coração inclina 
para o Congresso Nacional, 
em uma vaga para o Sena- 
do Federal. “As vezes você faz 
um plano, mas é conduzido 


Como a senhora e seus pares 
estão vendo a aprovação 
da PEC da Transição? 

Eu votei contra essa PEC, por- 
que eu acho ela muito perigo- 
sa. Outros deputados chamam 
de PEC da Transição, mas a gen- 
te chama ela de PEC do Rombo, 
PEC do Estouro. Infelizmente ela 
foi aprovada. É preciso deixar bem 
claro que quem votou contra não 
é porque é contra o Bolsa Família 
de R$ 600, assim como o Auxílio 
Brasil, que havia sido prometido 
pelo presidente Bolsonaro. Esti- 
ve com o ministro (da economia) 
Paulo Guedes para entender tec- 
nicamente a PEC. Ele me explicou 


por outros caminhos. Certa- 
mente é uma responsabilida- 
de muito grande governar o 
Distrito Federal. E uma hon- 
ra (ter o nome ventilado na 
disputa). Mas, confesso que 
me inclino muito para o Par- 
lamento. Meu coração se in- 
clina mais para o Senado”, 
disse Bia, ontem, à jornalista 
Adriana Bernardes, que con- 
duziu a bancada do CB.Po- 
der — parceria do Correio 
com a TV Brasília. 


bem a diferença das duas propos- 
tas. A grande diferença é que a 
proposta do presidente Bolsona- 
ro, de R$ 600 para o Auxílio Bra- 
sil, vinha com responsabilidade 
fiscal. Então, você faz a parte as- 
sistencial com a responsabilida- 
de fiscal. E essa PEC (aprovada 
no Congresso) não tem nenhuma 
responsabilidade. 


Como será a postura da bancada 
na próxima legislatura? Foram 
eleitos mais deputados que 
iam com a Linha do governo 
Bolsonaro. 

A gente precisa se organizar 
para fazer uma oposição firme. 


Muitas pessoas serão parlamen- 
tares de primeiro mandato, e de- 
mora um tempinho para elas en- 
tenderem como funciona o par- 
lamento. A gente precisa ter um 
partido forte pra isso. Vejo a im- 
portância de mantermos o par- 
tido (PL) coeso e unido, para po- 
dermos fazer uma oposição firme. 
Nem todos os deputados de opo- 
sição estão no PL. Existem vários 
outros partidos da base, e a gente 
já está conversando com muitos 
deles. Eu acredito que a gente vá 
ter uma oposição firme se a gen- 
te se mantivermos unidos. 


Acredita que a bancada seguirá 
em um número de parlamentares 
com a oposição do governo 
do PT? Porque sabemos que 
o Centrão sempre negocia, 
independentemente da bandeira 
do chefe do Palácio do Planalto. 
Sempre há aquelas pessoas 
que acabam indo de acordo com 
a maré: “Onde é que eu vou me 
dar bem? Onde é que eu posso 
me sair melhor?”. É inevitável is- 
so. É até da natureza humana. 
Mas têm aqueles que vão per- 
manecer mais firmes, de acor- 
do com os princípios que fize- 
ram com que a pessoa fosse elei- 
ta, respeitando os seus eleitores. 
Agora, tem também a questão 
que, se a gente consegue man- 
ter um Orçamento mais imposi- 
tivo, por parte do Congresso, vo- 
cê limita esse poder de negocia- 
ção do Executivo. 


Quais pautas a senhora 
considera prioritárias 
para 2023? 

Falando de pautas propositi- 
vas, precisamos fazer uma refor- 
ma tributária. Isso é falado toda 
vez que tem um novo Congresso e 
um novo governo. Sempre falam, 
mas nunca fazem. Na quinta-feira 
mesmo aprovamos, na comissão 
especial, a PEC 7/2020, de autoria 
do deputado Luiz Felipe Orleans 


Ana Dubeux/CB/DA Press 


e Bragança (PL-SP), em que eu 
fui relatora — e aprovamos sem 
nenhum óbice. A gente conver- 
sou muito, antes, com todos os 
partidos. Ouvimos quais eram 
as preocupações com relação à 
proposta inicial. O meu substi- 
tutivo (da PEC) trouxe mudanças 
para poder atender a preocupa- 
ção, por exemplo, da bancada do 
Nordeste. Então, a gente manteve 
ali a previsão do fundo de parti- 
cipação dos municípios e fundo 
de participação dos estados, que 
não tinha na proposta original, 
e da mesma forma a proteção as 
zonas francas. 


Pela proposta que foi aprovada 
na comissão e que deve sair no 
ano que vem: o que muda na 
prática para o cidadão? 

Muda muito, porque a gente 


vive um verdadeiro manicômio 
tributário. Ninguém entende o 
que paga e ninguém sabe quan- 
to é a carga que paga de impos- 
tos. E, além disso, o empresário 
é obrigado a gastar muitas ho- 
ras que poderia se dedicar a sua 
empresa até mesmo para cum- 
prir as obrigações acessórias. 
Então, essa proposta de refor- 
ma é uma reestruturação mui- 
to grande e simplifica o siste- 
ma, trazendo muita transpa- 
rência. Então, a gente, com es- 
sa proposta, vai priorizar tam- 
bém estados e municípios e 
deixar o tributo menos centra- 
lizado na União. Vai dar mais 
independência para os entes 
federativos. Isso é muito bom. 
Está escrito na Constituição 
que nós somos uma federa- 
ção, uma República federativa. 


Mas, isso está mais escrito na 
Constituição do que sendo vi- 
venciado na prática. 


Acredita que existe o risco de 
ter atos antidemocráticos como 
ocorreu há duas semanas? Como 
a depredação de patrimônio... 
Sou totalmente contra a de- 
predação de patrimônio públi- 
co ou privado. Assisti por mui- 
to tempo grupos como o MST 
invadirem a Esplanada dos Mi- 
nistérios, depredaram prédios 
de ministérios, e até o próprio 
Congresso já foi alvo, e sempre 
movimentos ligados à esquer- 
da. Não acredito que o movi- 
mento que aconteceu, esse sim 
antidemocrático, tenha sido 
por parte das pessoas que estão 
acampadas sempre de forma 
pacífica. São avós, avôs, mães 
de família, e famílias que fa- 
zem orações. Não acredito que 
tenha partido daí. Para mim, fo- 
ram infiltrados. 


Quais são seus planos para o 
futuro? Seu nome é veiculado 
sempre na disputa para o 
governo do DF? 

O que eu espero é terminar o 
meu mandato com uma aceita- 
ção, para que me permita con- 
correr para aquilo que eu queira 
almejar. Ou aquilo que o próprio 
povo do DF queira. As vezes, vo- 
cê faz um plano, mas é conduzi- 
do por outros caminhos. Certa- 
mente é uma responsabilidade 
muito grande governar o Distrito 
Federal. Fui procuradora (de Jus- 
tiça) e moro aqui desde criança, 
e conheço muito a capital. E cer- 
tamente uma responsabilidade e 
uma honra muito grande (ter o 
nome ventilado na disputa). Mas, 
confesso que me inclino muito 
para o parlamento. Meu coração 
se inclina mais para o Senado. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti 


Correio Braziliense ° Brasília, sábado, 24 de dezembro de 2022 * Cidades • 17 


ACDF 


Pelo patrocínio do esporte no DF 


Três anos antes de Brasília 
ser inaugurada, surgia, na fu- 
tura capital do país, a Associa- 
ção Comercial do Distrito Fede- 
ral (ACDF). Entidade mais anti- 
ga da região candanga, a organi- 
zação possui o intuito de repre- 
sentar os seus associados, as ati- 
vidades econômicas e profissio- 
nais perante os poderes consti- 
tuídos. Por meio da entidade, há 
uma orientação, amparo e cria- 
ção de ações voltadas ao desen- 
volvimento do DE 

Buscando oferecer suporte 
para o crescimento econômico 
e sustentável de Brasília, a ACDF 
dispõe de oito conselhos temáti- 
cos, voltados para diferentes seg- 
mentos. A grande missão dessas 
congregações envolve uma atua- 
ção conectada com a população 
e, também, de novas esferas do 
comércio e da indústria. 

“Durante os anos 1970 e 1980, 
a ACDE lutou pela representati- 
vidade política na cidade e ser- 
viu como uma espécie de assem- 
bleia legislativa, trazendo debates 
importantes para a comunidade 
do DF”, comenta Lindberg Cury 
Júnior, presidente do Conselho 
de Esportes da Associação. “Nes- 
se cenário, na ACDF criou no- 
vas oportunidades em diferentes 
áreas. No nosso segmento, conta- 
mos com a criação do Brasília Es- 
porte Clube — atual Brasília Fu- 
tebol Clube, detentor de oito títu- 
los estaduais no futebol profissio- 
nal”, complementa o profissional. 

Segundo Lindberg, manten- 
do sua tradição histórica, a ACDF 
continua abrindo espaço para 
assuntos de interesse da coletivi- 
dade por meio de iniciativas es- 
peciais segmentadas por conse- 
lhos. No que diz respeito ao lado 
esportivo, para oferecer ideias e 


iniciativas que dialoguem com 
a sociedade, a Associação con- 
ta com um grupo formado por 
atletas olímpicos e paralímpicos; 
gestores públicos e privados do 
esporte; e consultores e empre- 
sários do segmento. 

Em conjunto, a equipe segue 
duas linhas de ação. A primeira 
delas está voltada à discussão da 
cadeia produtiva do esporte. Já a 
segunda visa formular propostas 
na condução de políticas públi- 
cas. “Nesse contexto, nosso pa- 
pel é servir de interlocutor entre 
os anseios do segmento esporti- 
vo, do empresariado e do poder 
público no âmbito do Distrito Fe- 
deral”, explica Lindberg. 

Inspirado no Conselho de Es- 
portes da Associação Comercial 
do Rio de Janeiro, a congrega- 
ção esportiva da ACDF foi insti- 
tuída em 2018, em uma reunião 
que contou com a presença do 


velejador brasileiro e medalhista 
olímpico Lars Grael. Segundo Lin- 
dberg, desde a sua criação, o Con- 
selho serviu como um elo entre o 
segmento esportivo, os investido- 
res e, também, o poder público. 

“Abrimos diálogo com todos 
os secretários da pasta do Go- 
verno do Distrito Federal (GDF) 
e apresentamos propostas. No 
campo dos negócios, fizemos 
uma intermediação entre o de- 
senvolvedor de um aplicativo pa- 
ra talentos esportivos e profissio- 
nais do esporte aqui no DE En- 
tretanto, a pandemia prejudicou 
o funcionamento e a continuida- 
de de algumas ações, mas com a 
retomada das atividades e, em 
especial, com o apoio da direção 
da ACDF aos conselhos temáti- 
cos, a perspectiva para os próxi- 
mos anos é animadora”, ressalta. 

Com isso, para 2023, a expecta- 
tiva de Lindberg é que duas pau- 
tas sejam discutidas prioritaria- 
mente: a criação de uma lei de 
incentivo ao esporte em Brasília 
e um debate mais amplo sobre os 
patrocínios esportivos. De acordo 
com o presidente do Conselho, o 
ano iniciará com o foco nesses te- 
mas e, depois, seguirá um calen- 
dário definido para reuniões, com 
o intuito de apresentar novas ne- 
cessidades do segmento, pensan- 
do a médio e longo prazo. 

Sobre o futuro do Conselho, 
Lindberg adianta: “queremos ser 
um centro de debates e formula- 
ção de propostas para o desenvol- 
vimento do esporte no DE Seja pa- 
ra estimular a cadeia produtiva do 
esporte e aumentar o volume de 
investimentos no setor, seja para 
aumentar a eficiência das políticas 
públicas esportivas na melhora da 
qualidade de vida de toda nossa 
população”, informa. 


Divulgação 


” 


LINDBERG CURY JÚNIOR, PRESIDENTE DO CONSELHO DE ESPORTES DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO 


DISTRITO FEDERAL (ACDF): 


Por que o esporte é importante e 
necessário para a população? 

Quando promovemos a práti- 
ca esportiva e de atividades físi- 
cas, estamos promovendo saúde, 
educação, interação de pessoas 
e inclusão social. Quando reali- 
zamos eventos esportivos, mo- 
vimentando os negócios e a ca- 
deia produtiva do esporte, além 
de criar opções de entretenimen- 
to e gerar riqueza. 


Como os esportes do DF 
poderiam melhorar? 

O Distrito Federal tem po- 
tencial para ser modelo e re- 
ferência no esporte nacional. 
É enorme a quantidade de 


pessoas em atividades espor- 
tivas nos parques, nos espa- 
ços públicos, nos clubes e nos 
campos esportivos. Mas faltam 
informações e dados sobre es- 
sas atividades para melhorar a 
formulação de políticas públi- 
cas e o atendimento à popula- 
ção. Precisamos avançar nessa 
questão. Também precisamos 
melhorar a consciência do em- 
presariado e do poder público 
para aumentar os investimen- 
tos no esporte e criar sinergias 
com as áreas envolvidas e im- 
pactadas com o crescimento do 
setor — saúde, educação, turis- 
mo e segurança pública, entre 
outros setores. 


Qual a avaliação do Conselho 
sobre o esporte na cidade? 

O DF tem uma vocação natu- 
ral para o esporte por conta da 
sua geografia e sua infraestru- 
tura esportiva, seja para reali- 
zar grandes eventos esportivos, 
como também para estimular 
a prática esportiva e de ativida- 
des físicas pela população. Te- 
mos um grande mercado con- 
sumidor de entretenimento, te- 
mos espaços públicos e privados 
adequados para a prática espor- 
tiva, mas ainda falta uma maior 
interação entre o empresariado 
e o poder público para alcançar- 
mos resultados mais eficientes e 
atendermos melhor a população. 
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econtar é reviver. Pioneiro na área musi- 

cal de Brasília, o empresário e músico Se- 

bastião Rodrigues, mais conhecido como 

Tiãozinho, relembrou dos momentos em 
que tocava nos bailes da capital, nas décadas de 
1970 e 1980. Em entrevista ao Podcast do Cor- 
reio ontem, ele contou que foi aqui no Distri- 
to Federal, que formou bandas ilustres, como o 
Squema 6, e ganhou notoriedade pelo trabalho 
dedicado e exigente. Em um passe de mágica, 
as músicas tiveram espaço nas plataformas di- 
gitais, o que resultouno “abandono” dos discos 
e CDS. “Continuo vendo a música brasileira de 
forma muito forte. Acho que ela tem conteúdo 
e continua sendo respeitada no mundo inteiro”, 
declarou o artista em entrevista aos jornalistas 
José Carlos Vieira e Irlam Rocha Lima. 


Você veio de Goiânia para Brasília, mas já 
era músico ou ainda estava começando? 
Como foi o começo da sua carreira? 

Na verdade, eu tinha 17 anos quando vim 
para cá, a convite do Raulino e seus Big Boys. 
Era uma banda muito conhecida na capital e 
esse convite partiu de um caso engraçado, mas 
sério, porque na verdade eu vim para substituir 
um guitarrista que era muito bom. Mas teve 
uma noite que passou do ponto na bebida, foi 
fazer uma cena com a guitarra e acabou cain- 
do para trás. Então, eu tinha três guitarristas em 
Goiânia que eu admirava e sempre os observava 
estudar. Um deles achou que eu já tinha baga- 
gem pra vir pra cá para substituir esse guitarris- 
ta, vim aos 17 anos, no dia 11 de março de 1967. 


Bandas da época, como El Son 7, BR Som e Pôr 
do Sol são o embrião da música brasiliense. A 
partir desses grupos surgiram bandas autorais 
e músicos que foram para o mundo. Como 
você vê isso? Seus músicos saíram dessa 
geração e pegaram estrada para o mundo? 

Eu encontrei recentemente o guitarrista Pau- 
lo André e fiquei muito feliz, porque eles dis- 
seram que, muitas vezes, nos via tocar e que 
aprenderam muito com a gente tocando. Es- 
sa declaração do Paulo André muito me hon- 
ra, porque ele é um guitarrista e um músico ex- 
cepcional, além de uma grande figura humana 
que traz muito orgulho para Brasília. Então, fico 
honrado porque falaram da gente. Nossa ban- 
da (Squema 6) tinha um repertório muito con- 
sistente. Tocamos muito e de tudo. 


Você ficou por um tempo no Raulino e seus 
Big Boys. Mas sentiu a necessidade de criar a 
sua própria banda. Como foi esse processo? 
Foi uma circunstância, porque, na verdade, 
após o Raulino, fundamos uma banda chama- 
da Super Som 2000, que foi uma banda muito 
conhecida aqui em Brasília. E muito boa, com 
o mesmo nível de versatilidade. Tanto é que al- 
guns músicos foram convidados para outros 
ambientes, locais e estados. Naquele tempo, 
era quase que fundamental que você traba- 
lhasse no Rio de Janeiro ou em São Paulo. Ho- 
je, não. Muita gente sobrevive de forma muito 
digna nos seus estados. Do Raulino, fiquei um 
tempo e depois resolvemos fazer uma mudança 
de forma consensual. Fundamos o Super Som 
2000, que era uma cooperativa. Foi um sucesso. 
Lá, aprendi um pouco sobre como administrar 
uma banda. Ficamos no Super Som por mui- 
tos anos, até que fui convidado parair para São 
Paulo, mas eu tinha uma filha muito pequena. 
No ano em que fiquei lá, abri os olhos para uma 
série de coisas e constatei uma outra realidade. 
Toquei com muitos músicos famosos, mas mi- 
nha sensibilidade dizia que era melhor voltar, 
porque tinha uma filha, um casamento novo e 
eu acabei voltando, já com uma ideia fixada de 
que a gente tinha espaço para ter uma banda. 


Você voltou de São Paulo não apenas 
como instrumentista, mas com uma ideia 
também um conceito de produção, 

de gerenciamento de grupo? 

Isso. Por que, na verdade, eu era muito cha- 
to com os companheiros do Raulino, na ques- 
tão de exigência. Eu pegava muito no pé para 
ensaiar, com coisas de estética da banda, rou- 
pa, iluminação. São Paulo sempre foi uma coi- 
sa muito distante para gente, muito inatingí- 
vel. E aí, como eu trabalhei em São Paulo um 
ano e o resultado foi muito bom, voltei e achei 
que tinha um campo muito aberto, um espaço 
grande. Foi quando nasceu o Squema 6. A ban- 
da surgiu da necessidade de arrumar um novo 
emprego aqui. Não tinha trabalho. As bandas 
já estavam formadas, organizadas, e eu acabei 
optando por isso, que era formar um conjunto, 
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uma espécie de cooperativa, mas queria algo 
com acara de Brasília. Então, procurei seis mú- 
sicos de cada Estado, que eu achava que pudes- 
sem representar essa diversidade de Brasília, 
esse lado cosmopolita. Também tive o cuida- 
do de chamar um músico que tocasse mais de 
um instrumento e que todos cantassem. Essa 
foi a formação do Squema 6. 


O Squema 6 durou muito tempo. Qual 

a motivação que te levou a deixar a 
banda? Pode relembrar os grandes shows 
que fizeram e marcaram a cidade? 

Tocamos muito ali no Iate Clube e em Tagua- 
tinga. Lembro que, em uma segunda-feira de 
Carnaval, no Iate, estávamos tocando para uma 
turma de 5 a 6 mil pessoas, e o governador da 
época apareceu lá. Tanto o governador, quan- 
to a diretoria, ficaram impressionados com a 
versatilidade da banda. Uma das músicas que 
a gente tocou, foi feita em homenagem ao ani- 
versário de Brasília. Tudo aconteceu quando o 
secretário de comunicação da época nos viu e 
falou que queria que estivéssemos na abertura 
de um show grande em Brasília. Topei, e disse 
que tinha essa música que havíamos compos- 
to especialmente sobre Brasília. Mas na verdade 
eu não tinha. Saímos dali, e dois dias depois, a 
gente compôs a música chamada Canta Brasí- 
lia. O secretário fez só algumas correções, como 
acrescentar a palavra candangos. Essa música 
foi fruto dessa necessidade e nos abriu a porta. 
De repente, os corais passaram a cantar, o Cor- 
reio Braziliense também usou essa música para 
comemorar os 40 anos do jornal. E foi uma coi- 
sa fantástica. Lembro que fomos para São Pau- 
lo de manhã, gravamos a música lá e voltamos 
à tarde. Foi a primeira vez que todos nós anda- 
mos de avião. Fizemos toda aquela coisa folcló- 
rica, fizemos uma camiseta para todo mundo 
escrito Squema 6. Foi nossa primeira turnê. Fo- 
ram feitas em torno de 40 ou 50 mil cópias para 
distribuir pro pessoal e rodou a semana inteira. 
Então essa é uma lembrança fantástica que te- 
nho na minha vida, da gente tocando a música 
e todo mundo cantando a letra. 


Em relação à sua saída do Squema 6. Queria 
que falasse um pouco sobre os projetos 
pessoais que começou a tocar depois disso. 
Asaída do Squema 6 teve foi porque era mui- 
to cansativo. Eu era uma pessoa com um nível 
de auto cobrança muito alto e às vezes chega 
a ser um pouco perverso. Eu queria muito for- 
mar pessoas. Meu maior orgulho em relação 
ao Squema 6 não é só esse trabalho que foi fei- 
to, que é reconhecido e que resultou em muitas 
amizades. Mas, sim, ter formado profissionais. 
Dávamos cursos para esses profissionais da ba- 
se. Meu orgulho é que a gente ministrou mui- 
to curso para que eles pudessem ser, hoje, ope- 
radores, técnicos de iluminação e músicos que 
tocam no Brasil e no mundo. Vejo como um le- 
gado que deixei. Mas houve um desgaste muito 
grande, porque essa formação de profissionais 
tem um nível de exigência musical muito alto e 
não tinha profissionais para dar suporte a essa 
necessidade. Então, eu acabei virando empresá- 
rio, músico e, ao mesmo tempo, administrando 
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Tiãozinho destacou trechos de sua trajetória desde que chegou em Brasília, aos 17 anos 
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eformando equipe. Chegou um momento que 
fiquei estafado. Poucas pessoas sabem disso, 
mas eu acabei ficando três dias no hospital, to- 
mando soro e tentando uma recuperação. E aí 
fiquei um tempo sabático, né? Fui ver algumas 
coisas que eu gostava e que eu não tinha acesso. 
Hoje, levo uma vida mais leve, mas tenho uma 
recordação maravilhosa desse tempo. 


Aqui e ali você foi ouvir o Squema 6 
ou teve um distanciamento? 

Foi um distanciamento natural por uma ra- 
zão simples. Os bailes, na minha opinião, dimi- 
nuíram bastante. O mercado mudou um pou- 
co. Os bailes de formatura, por exemplo, che- 
garam a ser as coisas mais chiques de Brasília. 
Então, foi um momento que eu também resol- 
vi dar uma parada e olhar mais para a família, 
para mim mesmo e buscar outras coisas. Tenho 
feito muita coisa, muitos eventos. Nesses qua- 
tro anos para cá, como produtor, já trouxe para 
Brasília João Carlos Martins, Alcione, Sandra de 
Sá, Zeca Pagodinho, Arlindo Cruz, Toquinho e 
Diego Figueiredo. Essa semana me pediram um 
trabalho e eu consegui montar em dois dias. Era 
para organizar eventos em sete capitais, com 
sete cantores e eu ainda fui arrumar mulheres 
que soubessem se acompanhar. 


O que você acha sobre a importância dos bares 
da noite de Brasília, desses pequenos palcos 
na formação de um músico? Brasília era uma 
cidade muito viva nesse aspecto. Mas parece 
que hoje estamos vendo uma diminuição 
desse perfil de artistas devido a restrições. 
O que você pensa a respeito disso, sobre a 
valorização do músico? Há alguma proposta? 
Tivemos um tempo de descaso com a cul- 
tura daqui de Brasília. Mas estou vendo um re- 
nascimento, porque somos referências no Bra- 
sil inteiro. Muito por conta da versatilidade do 
músico Brasiliense. O músico daqui é procu- 
rado no mundo todo. Temos músicos excep- 
cionais sendo formados aqui na cidade. Os 
músicos que tocam em bailes, que já até so- 
freram um certo preconceito, têm uma vanta- 
gem muito grande. E como se fosse na área de 
medicina, em que eles ocupariam o cargo de 
clínico geral. Como Brasília é uma cidade que 
teve bandas muito boas, e essas bandas eram 
compostas por músicos ótimos, eles faziam 
clínica geral muito bem, então mais pessoas 
procuravam esses músicos. Sinto que isso es- 
tá renascendo após a pandemia. 


Mas falta um olhar do Estado para esse 
segmento da noite de Brasília? 

Há muito tempo, fui pelo Nando Cordel a 
um ministro da época. Fizemos uma rápida 
amizade, e lá se vão 14 anos. Estou falando do 
José Lúcio Monteiro. Ele tinha esse olhar mais 
agudo em relação a isso, e sempre foi muito 
aberto a essas coisas, mas é em nível federal. A 
gente precisava construir uma amizade mais 
próxima com as pessoas daqui, que entendes- 
sem que sem a música é impossível você viver. 
Ainda não consegui uma amizade com parla- 
mentar local para sugerir um olhar para a mú- 
sica com mais cuidado. Mas gostaria de pedir 
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Sebastião Rodrigues falou 

sobre a carreira, e como foi 

a criação da banda Squema 

6. O instrumentista também 
comentou sobre ações solidárias 
em favor de portadores de HIV 


aos nossos queridos governantes que tenham 
um olhar mais específico para cultura de Bra- 
sília, para a música de Brasília. 


Queria que você me falasse sobre sua 
expectativa em relação ao futuro da música. 
Agora, não se lançam mais álbuns. São singles e 
não há mais discos. Tudo vai para as plataformas 
digitais. Como você vê o futuro da música? 

Continuo vendo a música brasileira de for- 
ma muito forte. Acho que ela tem muito con- 
teúdo, tanto que ela continua no mundo intei- 
ro sendo respeitada. O que acho problemático 
é que, quando começa a tocar um gênero, co- 
mo pagode, fica só pagode. Se for rock, é só rock. 
Somos o país mais plural do mundo. Então, nós 
temos uma riqueza musical que não tem em 
nenhum outro lugar. Vejo a música brasileira 
com muita esperança e festejando, porque ho- 
je as rádios ficaram muito segmentadas no ca- 
so das artes e as plataformas estão aí. 


Você integra o projeto da ONG 
Amigos da Vida? Qual o propósito e 
como as pessoas podem ajudar? 

Sou um colaborador dessa entidade, que 
cuida de pessoas com HIV, mas não só esse pú- 
blico. Esta semana, inauguramos uma brinque- 
doteca no Hospital Regional de Ceilândia, que 
atenderá não só crianças com HIV, mas qual- 
quer criança. Temos também bibliotecas nos 
hospitais do Gama, do Guará e de Sobradinho. 
Tudo isso é fruto de patrocínio e temos corrido 
atrás de empresários na cidade e vários têm se 
colocado à disposição para ajudar. Quem quiser 
contribuir basta acessar o site: amigos.org.bri. 
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As ótimas atuações de Matheus França na reta final desta temporada 
renderam um retorno rápido, e o meia-atacante de 18 anos está na 
mira do Newcastle. O clube inglês abriu negociações com o Flamengo 
para comprar o diamante rubro-negro. De acordo com informações 
do jornal O Dia, o Flamengo recusou proposta de 14 milhões de euros 


Correio BRAZILIENSE 
do Bayer Leverkusen. Agora, o clube inglês onde joga o volante Bruno 


Guimarães vem quente para seduzir a diretoria rubro-negra e levá-lo 


www. df.superesportes.com.br - Subeditor: Marcos Paulo Lima E-mail: esportes.dfçedabr.com.br Telefone: (61) 3214-1176 para a primeira Linha do futebol europeu. 


MUNDIAL DE CLUBES Depois de ver Argentina tirar América do Sul da fila de 20 anos na Copa do Mundo, o Flamengo 
terá missão idêntica no Marrocos. Os times do continente não conquistam o planeta desde aquele Corinthians de 2012 


Liberta-me 
se for capa 
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MARCOS PAULO LIMA 


oi-se o tabu de seleções, ficou 
o de clubes. Depois de ver a 
Argentina acabar com o jejum 
de 20 anos da América do Sul 
na Copa, o continente espera sair 
da fila também no Mundial de Clu- 
bes da Fifa, em fevereiro, no Marro- 
cos. Chamado de “atrasado” em re- 
lação à Europa pelo atacante francês 
Mbappé, o continente não conquis- 
ta o título há 10 anos. O último pro- 
tagonista foi o Corinthians em 2012. 
A situação da América do Sul no 
torneio é desagradável. Nesses 10 
anos de abstinência, os campeões 
da Libertadores ficaram fora de qua- 
tro finais. O Atlético-MG caiu nas 
semifinais contra o Raja Casablan- 
ca em 2013. Em 2016, o Kashima 
Antlers desbancou o Atlético Nacio- 
nal da Colômbia. O Al-Ain superou o 
River Plate em 2018 e o Palmeiras te- 
ve o sonho frustrado pelo Tigres na 
temporada de 2020. Em 2010, Inter 
passou vexame diante do Mazembe. 
Inspirado na Argentina, o Fla- 
mengo tentará quebrar mais um ta- 
bu sul-americano. Em 2019, amar- 
gou derrota para o Liverpool na fi- 
nal. Na edição passada, o Palmeiras 
vendeu caríssimo a derrota para o 
Chelsea depois de empate por 1 x 
1 no tempo regulamentar. Os times 
deste lado do Oceano Atlântico re- 
jeitam receber o prêmio de consola- 
ção “jogou de igual para igual”. 
Messi e companhia derrotaram 
quatro países europeus na cami- 
nhada até o tri — Polônia, Holanda, 
Croácia e França — e a América do 
Sul superou o complexo de vira-lata. 
Os clubes vivem drama semelhan- 
te. O último triunfo diante de um 
europeu na decisão do Mundial de 
Clubes foi o do Corinthians contra 
o Chelsea. Tite comandava o time. 
O Flamengo iniciará o ano focado 
em em derrubar o tabu no Marro- 
cos. “Claro que todo mundo sonha 
com isso, pensa nisso. Estaria sen- 
do mentiroso se eu falasse que não”, 
disse David Luiz ao portal GE.com. 
Campeão da Libertadores em 2019 
e 2022 e vice em 2021, o Flamengo tor- 
nou-se, ao lado do Palmeiras, um bicho 
-papão no continente. Falta consolidar 
a evolução no Mundial. “Isso bateu na 
porta em 2019, estivemos próximos 
de estar lá de novo em 2021, mas infe- 
lizmente perdemos a final (da Liber- 
tadores). Ganhamos em 2022 e tere- 
mos a oportunidade de disputar esse 
Mundial em 2023”, afirmou David Luiz. 
Ontem, foi definido oficialmente 
o útimo time classificado. O Al-Hilal 
será o representante da Asia. O clu- 


Quando: 1 a 11/2023 
Onde: Marrocos 
Sedes: Agadir e Marrakech 


o o Wydad Casablanca 
Chacon RA aa (Marrocos) Seattle Sounders 
i Classificado como: (Estados Unidos) 
campeão nacional e - Classificado como: 
da Champions da Ásia campeão da 
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E Flamengo 

WE Classificado como: 4 AL Ahly 
campeão da Libertadores (Egito) 

Classificado como: 

vice-campedo 

da Champions 


Real Madrid (Espanha) League Africana 


|| Classificado como: 
) campeão da Uefa 
Champions League 


AL Hilal 
(Arábia Saudita) 
5 Classificado como: 
rag eu campeão da Copa 
(Nova Zelândia) da Ásia em 2021 


Classificado como: 
campeão da Oceania 
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COPA DO MUNDO Conheça polêmicas do homem do bife de ouro. Presença do chef turco em campo na final é investigada 


chef turco Salt Bae, que é 
investigado pela Fifa por 
entrar sem autorização 
no campo depois da fi- 
nal da Copa do Mundo do Catar, 
é um habitué das polêmicas, es- 
pecialmente pelos bifes banha- 
dos a ouro oferecidos em seus 
restaurantes de luxo. 

Esses símbolos de ostentação 
eriqueza folheados com lâminas 
comestíveis do metal precioso de 
24 quilates custam milhares de 
reais, mas não caem no gosto de 
todos, em particular dos críticos 
gastronômicos britânicos e ame- 
ricanos, que os consideram “ba- 
nais” e “insossos”. 

Em 2018, muitos venezue- 
lanos protestaram em Miami 
quando o chef recebeu, em seu 
restaurante de Istambul, o presi- 
dente venezuelano, Nicolás Ma- 
duro, cujo país está afundado em 
uma grave crise econômica. 

Mas Salt Bae, cujo nome ver- 
dadeiro é Nusret Gokçe, não 
se importa com as críticas e 
segue atraindo políticos e as- 
tros do futebol — Ronaldo Fe- 
nômeno e alguns jogadores da 
Seleção Brasileira, Maradona, 
Beckham, Messi, Mbappé, en- 
tre outros — em seus 22 esta- 
belecimentos espalhados pelo 
mundo, de Beverly Hills a Lon- 
dres, passando pelo Catar. 

“Toda publicidade é uma boa 
publicidade”, comentou o chef 
uma vez. À fortuna dele é es- 
timada pela imprensa em US$ 


Dono de restaurante badalado em Doha, o turco Nusret Gokçe recebeu jogadores do Brasil durante a Copa e importunou Messi na festa do tri 


70 milhões. Com 39 anos, Salt 
Bae se tornou um astro das re- 
des sociais, graças aos vídeos em 
que aparece temperando a carne 
com um gesto peculiar e teatral, 


Golaço de Richarlison contra 
Sérvia é eleito o mais bonito 


Após deixar o Catar de mãos 
abanando, a seleção brasileira 
ganhou um prêmio de conso- 
lação nesta sexta-feira. O belo 
voleio de Richarlison, logo na 
estreia da equipe na Copa do 
Mundo, foi eleito o gol mais boni- 
to do Mundial, em votação popu- 
lar organizada pela própria Fifa. 

Richarlison levou a melhor 
sobre gols marcados por rivais 
como o francês Kylian Mbap- 
pé, artilheiro da Copa, o jovem 
argentino Enzo Fernández, 
campeão mundial, e o compa- 
triota Neymar. No total, 10 gols 
estavam na disputa, decidida 


PELÉ 


em votação aberta, no site e nas 
redes sociais da Fifa. 

O gol que levou o prêmio foi 
marcado na estreia brasileira, 
contra a Sérvia. Em bela jogada 
de Vinícius Junior, Richarlison 
dominou de primeira dentro da 
área, girou rapidamente e acer- 
tou belo chute, de voleio, direto 
para as redes. Com o gol, mar- 
cado aos 27 minutos do segun- 
do tempo, o Brasil assegurou a 
vitória por 2x0. 

O Brasil ainda concorria com 
outro gol de Richarlison, numa 
bela triangulação diante da 
defesa da Coreia do Sul, pelas 


e fazendo referências sexuais en- 
quanto lança sal sobre os filés. 
Sua imagem e seus gestos 
característicos, divulgados em 
profusão nas redes sociais, 


Giuseppe Cacace/AFP 


tiveram papel primordial em 
sua ascensão para o status de 
celebridade mundial. 

No último domingo, depois 
da final da Copa do Mundo 


Técnico, Edinho fala da relação com o pai 


Pelé e o filho mais velho, Edi- 
nho, têm um ritual fechado, um 
momento só dos dois: assistir aos 
jogos de futebol, principalmente 
do Santos, juntos. São horas de 
troca, cumplicidade e compa- 
nheirismo. Edinho se sente orgu- 
lhoso porque o maior jogador de 
todos os tempos ouve o que ele 
diz e até reproduz os comentá- 
rios em outras conversas. “Talvez 
seja o momento mais feliz que 
tenho com ele. É uma tradição”, 
diz Edson Cholbi do Nascimento, 
hoje com 52 anos. 

Edinho contou essa lembran- 
ça antes da internação do pai, 
em novembro. O técnico do Lon- 
drina passava um raro período 
de férias em Santos, no litoral 
paulista Na quarta-feira desta 
semana, ele foi apresentado ofi- 
cialmente no clube paranaense e 
lamentou a distância do pai, que 
está internado em São Paulo des- 
de o fim de novembro. 

O último boletim médico do 
ex-jogador de 82 anos apontou 
piora do seu quadro de saúde, 
com progressão do câncer que 
trata no cólon. Ele vive o maior 
desafio profissional de sua car- 
reira como treinador e, ao mes- 
mo tempo, seu pai está inter- 
nado em situação difícil. “Ver 
os jogos é das coisas que mais 
nos une. Em alguns momen- 
tos, ele me consulta. Me sinto 
orgulhoso quando ele usa meus 
comentários em outras conver- 
sas. Além de ser filho, sou seu 
fã. Assistir a um jogo com ele é 
privilégio”, afirmou Edinho. 


Marcos Michelin/EM/D.A Press 
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Ex-goleiro, o técnico Edinho curte assistir jogos de futebol com o pai 


Por conta da separação de 
Pelé e Rosemeri Cholbi, mãe de 
Edinho, os dois não foram mui- 
to próximos na infância e ado- 
lescência do treinador, vividas 
nos Estados Unidos. “A gente foi 
muito distante na minha ado- 
lescência, mas, assim que voltei 
ao Brasil, busquei uma reapro- 
ximação e tenho muito orgulho 
disso. É uma relação de respeito 
e admiração mútua.” 

Por causa da distância, o 
adolescente Edinho tinha difi- 
culdades em aceitar o apelido 
natural de “príncipe”, o filho 
do Rei. A homenagem acabou 
eternizada em uma música 
do Racionais Mcs. “Quando 
cheguei no Brasil, eu ficava 


irritado porque não era prín- 
cipe, era maloqueiro. Naquele 
momento, eu ainda queria dis- 
sociar minha figura da história 
do meu pai. Tinha certa mágoa 
por causa da separação. Com o 
tempo, virou orgulho. Acabei 
abraçando o apelido.” 


Distância 


No Brasil, o contato com o 
pai não é diário, confessa Edi- 
nho. “Não nos falamos todos os 
dias. Nunca foi o costume. Mas 
falo sempre com a mulher dele e 
minha irmã, Flavia, que o acom- 
panha mais de perto”. 

Na última quarta, ele admitiu 
estar envolvido com o Londri- 


A gente foi 
muito distante 
na minha 
adolescência, 
mas, assim que 
voltei ao Brasil, 
busquei uma 
reaproximação 
e tenho 
orgulho disso” 


Edinho, filho de Pelé 


na na preparação do time para 
o Campeonato Paranaense. Ele 
sabe da gravidade de saúde do 
pai e se divide entre trabalhar 
e ficar ao seu lado no hospital. 
“Quanto mais sucesso eu con- 
seguir aqui, na minha traje- 
tória, isso leva alegria para ele 
lá também. Estou em paz com 
isso. Mas, sempre com o pensa- 
mento lá. Às vezes me desligo 
um pouco e vou para um can- 
to refletir, orar. É uma questão 
natural, mas muito difícil, que 
todos passam eventualmente. 
Mais uma vez, só muita grati- 
dão por todo carinho e por toda 
energia positiva que a gente vem 
recebendo”, comentou Edinho 
nesta semana. 


entre Argentina e França, na 
qual os “alvicelestes” con- 
quistaram o tricampeonato, o 
chef conseguiu entrar, de for- 
ma inexplicável, no campo de 
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PALMEIRAS 


O Palmeiras acertou ontem 
a renovação de contrato 
do atacante Dudu por 
mais duas temporadas, 
até 2025. O atleta tinha 
vínculo somente até o 

fim do próximo ano e era 
cobiçado pelo futebol do 
Catar. Há uma cláusula de 
produtividade que pode 
ampliar o acordo com 

o clube alviverde até a 
temporada de 2026. 


CORINTHIANS 


Fernando Lázaro não 
perdeu em partidas oficiais 
como técnico interino do 
Corinthians. Foram seis 
vitórias e um empate. Mas 

a primeira impressão de 

sua equipe, agora que foi 
oficializado no cargo, não foi 
das melhores. Nesta sexta- 
feira, o treinador convocou 

o time sub-20 para um jogo- 
treino e a molecada levou a 
melhor, ganhando por 2 x 0. 


CORITIBA 


O meio-campista Júnior 
Urso está de volta ao 
Coritiba após 10 anos. 

Na noite de quinta- 

feira, o clube anunciou 

o volante de 33 anos 
como novo reforço para a 
temporada de 2023. Antes 
de acertar com o Coritiba, 
o jogador teve um acordo 
encaminhado com o Vasco, 
mas ambos desistiram da 
negociação. 


Salt Bae deixa Fifa numa fria 


Ozan Kose/AFP 


jogo do estádio de Lusail, em 
Doha, no Catar. 

Ele aparece em várias ima- 
gens, inclusive beijando o troféu, 
que, em princípio, poderia ser 
tocado apenas por campeões do 
mundo, dirigentes da Fifa e che- 
fes de Estado e governo. 

Em outras imagens, é possível 
vê-lo puxando Messi pelo braço, 
o que deixou o capitão argentino 
visivelmente irritado, e também 
mordendo a medalha de ouro de 
outro jogador. 

A Fifa investiga como ele te- 
ve acesso ao campo de jogo sem 
ter qualquer vínculo oficial com 
o futebol. Especula-se que ele se- 
ria próximo do presidente da Fi- 
fa, o suíço Gianni Infantino. 

Um vídeo compartilhado 
por Salt Bae no Instagram, on- 
de tem 50 milhões de segui- 
dores, mostra-o sendo abraça- 
do, em diversas ocasiões, por 
Infantino, que o apresenta a 
outras personalidades durante 
uma recepção no Catar. 

Nascido no seio de uma fa- 
mília modesta no leste da Tur- 
quia, Nusret abandonou os es- 
tudos com 13 anos para come- 
çar a trabalhar como aprendiz 
de açougueiro. 

O chef cultiva uma imagem 
de homem forte e duro. Publica 
vídeos e fotos correndo e fazen- 
do exercícios físicos nos bairros 
mais exclusivos de Istambul — 
“a capital do mundo”, nas pala- 
vras dele mesmo. 


3 
gols 


Fez Richarlison na Copa do 
Mundo do Qatar-2022. O 
camisa 9 foi o artilheiro do 
Brasil na competição 


oitavas de final. E com o gol de 
Neymar na prorrogação das 
quartas de final, contra a Croá- 
cia. O Brasil cedeu o empate 
logo em seguida no tempo extra 
e acabou sendo eliminado da 
Copa nas penalidades. 


BAHIA 


O Bahia oficializou, ontem, 
a contratação do zagueiro 
Kanu, ex-Botafogo. 

O jogador de 25 anos 
chega com contrato de 
empréstimo até o fim da 
próxima temporada, com 
opção de compra, no valor 
de US$ 2 milhões (cerca de 
R$ 10,3 milhões), por 90% 
dos direitos econômicos. 

O Bahia superou a 
concorrência do Coritiba. 


CRUZEIRO 


Em ritmo forte de 
contratações, o Cruzeiro 
anunciou mais dois 
reforços ontem. O clube 
mineiro, comandado por 
Ronaldo, oficializou as 
chegadas do atacante 
Rafael Bilu e do 
lateral-direito William. 
Curiosamente, ambos 
chegam ao time de Belo 
Horizonte sem estar 100% 
fisicamente. 


GOIÁS 


O Goiás anunciou 
oficialmente a contratação 
do volante Felipe, de 28 
anos, que disputou o último 
Campeonato Brasileiro pelo 
Fortaleza. Os empresários 
haviam antecipado o acerto 
ao longo da semana. Felipe 
estava no Fortaleza desde 
2015. Neste período, foram 
quase 300 jogos em oito 
temporadas com a camisa do 
clube cearense. 
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POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: Mercúrio e 
Netuno em sextil. 

Se uma parte do Divino não 
encarnasse de tempos em 
tempos na forma humana, para 
nos demonstrar que, mesmo 
parecendo impossível, pelas 
circunstâncias constrangedoras 
em que existimos, a porta da 
transfiguração está aberta 

para quem se atrever a 

passar por ela, é certeza que 
nossa humanidade já teria se 
esquecido completamente 

da íntima conexão que a 
vincula com o reino espiritual 
da natureza. Em todas as 
épocas e em todos os povos 

e culturas, o Divino encarnou 
em diferentes formas e 
intensidades, sempre com o 
mesmo objetivo, demonstrar 
que humanamente é possível 
ter acesso a uma vida mais 
abundante, a do espírito, tanto 
quanto manter a chama acesa 
para que, apesar dos crimes 
que o egoísmo humano 
perpetra, ainda assim a porta 
da evolução se encontra 
aberta para qualquer pessoa 
que se atrever a ela. 


E ÁRIES 
===. 21/03a 20/04 


O cenário é misturado, 
questões adversas e favoráveis 
caminham lado a lado, e não 
é possível separar nada ainda. 
Melhor você se acostumar 
com esse estado de coisas, 
porque é nele que o misterioso 
destino se cozinha. 


' TOURO 

“+ 21/04a 20/05 
Enxergar o futuro com 
entusiasmo, haveria algo 

melhor do que isso? E não se 
trata apenas de imaginação, 

mas da capacidade de enxergar 
um pouco mais claramente as 
perspectivas reais de crescimento 
que a vida disponibiliza. 


| GEMEOS 

1A 21/05 a 20/06 
Com tantas emoções 
desencontradas e misturadas 
circulando pela sua alma, fica 
difícil avaliar se este seria um 
bom momento ou se, pelo 
contrário, sua alma estaria indo 
Ladeira abaixo, convencida de 
que era para cima. 


<= CANCER 
VW 21/06a21/07 
As boas ideias que circulam 
precisam ser testadas na prática 
para verificar se são tão boas assim, 
ou se não passam de palavras que 


entusiasmam na hora da expressão. 


Conversar é bom, jogar conversa 
fora nem tanto. 


www.quiroga.net // astrologiaçãoscarquiroga.net 


ga ~ 
IP] LEÃO 
22/07 a 22/08 
O cenário continua complexo, 
não há mágica de fim de ano 
que resolva isso. Porém, a 
complexidade não deve desanimar 
você, porque ela é o claro sinal 
de um progresso que pode 
ser demorado, mas seguro e 
consistente. 


cê VIRGEM 
23/08a 22/09 


Seu poder de convencimento 
está em alta, porém, a 

regra continua a mesma, é 
impossível convencer pessoas 
que estão com a mente 
fechada, e só se valem das 
discussões para reafirmar seus 
próprios pontos de vista. 


eo ai 

7 LIBRA 
57 23/09a22/10 
São muitas pontas soltas que 
ainda precisam ser unidas para 
que o cenário adquira real 
sentido, e aparentemente não 
daria tempo para isso, porém, se 
você transcender esse desânimo 
temporário, Logo perceberá o 
contrário. 


PE ESCORPIÃO 
“2 23/10a21/1 

Melhor você abrir o Leque de 

alternativas para seus planos do 

que se focar tanto num em especial, 

que tudo acabe em nada. As coisas 

andam instáveis o suficiente para que 

se torne obrigatória uma 

mudança de rumo. 


e 
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Faça o que seja mais seguro, 

porque apesar de seu indômito 

espírito de aventura, neste 

momento sua alma precisa 

andar por um terreno seguro e 

confortável, que não dê muito 

trabalho para ser administrado. 

Melhor assim. 

1» CAPRICÓRNIO 
=" 22/2 a 20/01 


Tome as rédeas do destino 

em suas mãos e domine tudo 
que esteja ao seu alcance, e 

até um pouco mais do que 

isso também. O domínio não 

é algo que deva ser tratado 
como negativo, o domínio é 
fundamental. Muito mais agora. 


AQUARIO 

3 21/01a 19/02 
Este não é um momento em que 
sua alma tenha qualquer tipo 
de domínio sobre a realidade, 
porém, mesmo assim não 
há necessidade de angústia, 
porque o aparente descontrole 
conduzirá tudo ao melhor 
destino possível. 


“A PEIXES 

= 20/02 a 20/03 
A vida social, um verdadeiro 
sacrifício para a alma pisciana, 
é agora uma esplêndida 
oportunidade para sua alma ficar 
sabendo de informações que 
servirão num futuro próximo, e que 
enriquecerão seu caminho. 


da soja no Brasil (RS) 
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SUDOKU DE ONTEM 
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Disponível em 
bancas de jornal 
e livrarias de 
todo o Brasil! 
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Frederikke Palmgren é apaixonada pelo ritmo brasileiro 


Funk dinamarquês 


» PEDRO IBARRA 


Brasil é um país carismático, o po- 

vo, a música, a dança, a essência e 

a energia do país são capazes de 

encantar qualquer um que pisa 
em nossa terra. A cantora dinamarquesa 
Frederikke Palmgren foi uma dessas pes- 
soas fisgadas pelo amor do Brasil. O amor 
foi tanto que a fez mudar a carreira, mudar 
de nome. Agora, ela se chama Fefe Life e a 
música que toca é o funk. 

A primeira vez que Fefe veio ao país 
ela não sabia o que queria fazer da vida. 
Foi vivendo na cultura festiva brasileira 
por aproximadamente três anos em idas 
evindas que ela percebeu que queria se- 
guir carreira na música. Trabalhando em 
Hostel, que a pagava com o alojamento 
em uma garagem, ela descobriu o funk 
com os carros que passavam na rua to- 
cando o estilo musical nos altos falantes 
e decidiu que a música era o futuro que 
queria para ela mesma. 

Life ainda lembra a sensação de ouvir o 
gênero pela primeira vez. “Eunão seio que 
é ser brasileiro e ouvir funk, porque vocês 
cresceram com ele tocando, mas se você 
não conhece o ritmo e ouve pela primeira 
vez é quase uma iluminação”, conta a ar- 
tista, que aprendeu a falar português mo- 
rando no Brasil. 

Amusicista, responsável também pela 
batida das próprias músicas, voltou para 
Dinamarca e se lançou cantando em in- 
glês. A carreira estava indo bem, era pro- 
missora. Contudo, faltava alguma coisa, 
energia. “Eu estava indo bem com músicas 
em inglês, mas queria fazer funke os meus 


produtores não gostavam da ideia. Em se- 
gredo, eu criava batidas de funk em casa”, 
recorda. “Um dia fiz uma releitura de Ela 
partiu, do Tim Maia, em funk, e posteiem 
um momento de loucura e raiva. O que eu 
não esperava é que ia viralizar um dia de- 
pois. Bombouna internet. Nesse momen- 
to, pensei: será?”, conta. 

O caminho foi sem volta, Fefe Life ti- 
nha nascido ali, cantando em português 
para o público brasileiro. Em 2022, lan- 
çou duas músicas do gênero em que mis- 
tura aspectos sociais e políticos com uma 
batida envolvente e uma letra engraçada. 
Na mais recente, Dona de casa, ela critica 
o homem brasileiro que não faz nada pa- 
raajudar dentro de casa e força uma jorna- 
da dupla, às vezes tripla para mulher. Vale 
pontuar que ela é casada com um brasilei- 
ro e tem um filho brasileiro. 

Atualmente morando na Suécia, ela 
pretende seguir falando com o público 
que a abraçou.” Dei muita sorte de ter si- 
do bem aceita por toda a galera do funk, 
desde os MCs até o pessoal do passinho. 
Todos foram muito receptivos”, afirma. 
Ela é muito grata ao povo, mas princi- 
palmente à cultura que foi inserida. “Dei 
muita sorte de ter sido bem aceita por 
toda a galera do funk, desde os MCs até 
o pessoal do passinho. Todos foram mui- 
to receptivos.Eu acho que o funk é a cul- 
tura na sua mais pura forma. Na minha 
opinião, ao lado da MPB temos o funk”, 
exalta a cantora. “O fato de você poder 
fazer algo tão impactante com uma ba- 
tida tão simples, que pode ser só com a 
palma da mão, é arte. Funk é arte, funk 
é o hip-hop do Brasil”, completa. 


TANTAS Palavras 


POR JOSÉ CARLOS VIEIRA 


Há vinte anos, quando aqui cheguei 


no Planalto Central, 


em Brasília, ainda encontrei 

intacta, na tua verdade pioneira, 

na tua realidade rude, mas fecunda: 

áspera imagem, do ‘far west' brasileiro, e Cidade Livre! 


Livre! Haverá adjetivo 


com mais oxigênio e glória?” 


Cassiano Nunes 
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Nadja Kouchi/Divulgação 


» PEDRO IBARRA 


urante a pandemia, era ne- 
cessário encontrar objetos e 
interesses para conferir sen- 
tido ao tempo em casa e a to- 
da situação dramática vivenciada no 
mundo. A arte foi uma saída escolhi- 
da para muitos. A cantora Ana Cañas 
é uma dessas pessoas, ela se debruçou 
na carreira de um artista histórico para 
encontrar conforto nos tempos difíceis 
e acabou achando a chave que faltava 
para dar uma virada na própria car- 
reira. O nome dessa chave é Belchior. 
Ana foi descobrindo a discogra- 
fia desse cantor que marcou gerações 
da música brasileira, responsável por 
composições que conquistaram o Bra- 
sil e não só na voz dele. A cantora, con- 
tudo, não queria guardar esses estudos 
para si e decidiu que transformaria 
isso tudo em uma live, onde reinter- 
pretaria as canções de Belchior. Essa 
live ganhou uma segunda apresen- 
tação, virou álbum e, com o alívio na 
pandemia, pode se tornar uma tur- 
nê, que começou de forma intimista e 
se desenvolveu para um formato com 
banda. Chegando ao final de 2022, já 


faz quase três anos que a artista mergu- 
lha no trabalho do compositor. 

A união dessas duas vozes ideias 
continua visto que Cañas prepara o 
lançamento de um DVD com apresen- 
tação ao vivo e bastidores da turnê do 
projeto. “São tantas emoções que eu vi- 
vo com esse projeto e e eu estou mui- 
to feliz com a chegada desse produto”, 
comemora a cantora em entrevista ao 
Correio. “Não tem um show que eu fa- 
ça que eu não chore cantando. E im- 
pressionante o manancial de emoções 
que Belchior evoca”, adiciona. 

Ela optou que a produção tenha 
um caráter cinematográfico, acredita 
que combina mais com a mensagem 
do cantor. “Está muito bonito. Eu estou 
muito feliz com o que eu vou lançar e 
faz sentido o diálogo do próprio cinema 
coma da obra do Belchior. Eu acho que 
não podia ser um produto vídeo nor- 
mal, tinha que ter essa camada das 
câmeras, do tratamento de cor e das 
texturas”, diz Ana, que classifica essa 
turnê, que já passa de 80 shows, co- 
mo um encontro de duas almas artísti- 
cas. “Minha vontade sempre foi de dei- 
xar um registro, deixar eternizado pras 
pessoas esse momento, esse encontro.” 


Cafias nunca fez uma série de 
shows tão longa e, mesmo com to- 
das as dificuldades, como artista 
independente, usando o dinheiro 
do próprio bolso, a artista se orgu- 
lha muito da trajetória. “Eu estou 
vivendo o momento mais bonito 
da minha vida e da minha carrei- 
ra. Cá estamos dois anos e meio de- 
pois e ainda vamos lançar um no- 
vo produto, uma nova fase do pro- 
jeto”, exalta. A artista garante que 
a intenção não é parar por aqui. 
“Devo seguir fazendo muitos festi- 
vais agora e chegar aos lugares que 
eu ainda não cheguei”, acrescenta. 

A artista promete que ainda vai tra- 
zer o show mais uma vez para Brasília 
em 2023, ela já se apresentou no Fes- 
tival Moova em junho deste ano. Ela 
acredita que pode lançar novos dis- 
cos, fazer outros sucessos e mesmo 
assim terão contratantes atrás do 
show interpretando o artista, mas 
ela nunca vai enjoar. “Meu encan- 
tamento pelo Belchior segue, o im- 
pacto continua o mesmo e olha que 
eu fiz oitenta shows esse ano. Essa é a 
turnê mais longa da minha vida”, expli- 
ca. “Belchior é um presente para mim”, 


completa. A cantora ainda aproveitou 
para adiantar que deve cantar outro 
show na cidade, em um bloco de car- 
naval no início do ano que vem. 


Eterno como deve ser 


Durante a peregrinação pelos qua- 
tro cantos do Brasil, Ana Cafias perce- 
beu que Belchior ultrapassa a barreira 
da música e se torna um fenômeno so- 
cial. “Eu me considero quase uma so- 
nhadora fazendo tudo isso, mas 
eu que estou fazendo shows e 
vejo a potência da obra do Bel- 
chior atravessar todo mundo. 
As vezes tem momento no show 
que está todo mundo aos pran- 
tos”, avalia. “Ele é uma voz muito 
ativa, muito importante, necessária e 
eu encontrei eco em cada lugar que eu 
fui do Brasil profundo”, acredita. 

Acantora conta que os shows têm pú- 
blico diverso, com, por vezes, três gera- 
ções diferentes na audiência. “E mara- 
vilhoso. Se pensar no tempo de hoje, 
eu entro no Spotify e vou no Top 50 
e não conheço nenhum artista. Um 
cara que não está mais entre nós ser can- 
tado por jovens que estão agarrados às 
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Eu acho que a 
gente precisa 
colocar o Belchior 
nesse panteão 
mais precioso 
nossa música, 

da nossa cultura. 
Belchior já falava: 
'eu não quero 
fama, eu quero 

a glória” 


Ana Cañas, cantora 


ideias dele. Esse cara me ajuda a viver 
com essas ideias loucas e maravilhosas 
que compôs e cantou.” 

Para ela, Belchior reflete o Brasil. 
“Belchior, assim como os nossos ou- 
tros gênios, tem uma capacidade dife- 
renciada. A gente tem que laurear isso, 
essa capacidade intrínseca da alma hu- 
mana de observar a amálgama de um 
povo que tem dimensões continentais 
e trazer verdades daquele povo e bo- 
tar isso em versos poéticos”, analisa. 
“As composições dele falam dos valo- 
res humanos, dos direitos, da justiça 
social, do abismo social, do caos que 
existe no Brasil ainda cinquenta anos 
depois”, complementa. 

Por razões óbvias, Ana advoga por 
um maior reconhecimento da obra do 
cantor, ela crê que ele está na primei- 
ra prateleira da música brasileira. “Fu 
tenho esse discurso hoje de que o Bel- 
chior precisa ser alçado ao posto de gê- 
nios como Chico Buarque e Caetano 
Veloso, Gilberto Gil e eu acho que a gen- 
te precisa colocar o Belchior nesse pan- 
teão mais precioso da nossa música, da 
nossa cultura”, pede citando o próprio 
artista. “Belchior já falava: ‘eu não que- 
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ro fama, eu quero a glória”, conclui. 
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1.1 Apart Hotel 


1.2 Apartamentos 
1.3 Casas 
1.4 Lojas e Salas 


1.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 

1.6 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


1.7 Serviços e 
Crédito 
Imobiliário 


LR] APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


RUA 12 SUL. Novo e 
Pronto p/morar 2 qts. La- 
zer Completo 62 a 
68m?. Ligue: 3326-2222 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


PENINSULA PRONTO 
P/MORAR, 4 Qts 
203m?. Clube de Lazer. 
Grg. T: 3326-2222 CJ 
1700 


de 


ANUNCIE O 
SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


BARRA 


709 SCLRN 2QT+ 1QT 

Terraço, 2wcs 63m? fte 
/casas área verde 320 
il 98121-2023 c8827 


3 QUARTOS 


108 NORTE 123mº, 


ste, Vaz, ac. proposta! 
Vista livre, garagem. 
98119-0061 cj 12135 


707 SCLRN 1º andar 
3QTOS 98m? útil 580Mil 
Tr. 98121-2023 c8827 


108 NORTE 123m?, 
ste,Vaz, ac. proposta! 


Vista livre, garagem. 
98119-0061 cj 12135 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


208 Sqn Pronto P/ Mo- 
rar 4 Qts, Novo, 127 Mº, 
2 Vg Grg. T: 3326-2222 
Cj 1700 


GOSTOU DESSE ESPAÇO? 


ANUNCIE AQUI ! 


p 


ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
61 3342-1000 - OPÇÃO 4 


QD 305 Vdo apto 3qts, 
vazad, 2ºand. ótimo pre- 
ço. 99983-1953 C/3149 


QD 305 Vdo apto 3qts, 
vazad, 2ºand. ótimo pre- 
ço. 99983-1953 C/3149 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


QI 33 Novo e Pronto p/ 
morar 3 qts. Lazer Com- 
pleto 114m?. Ligue: 
3326-2222 


PaulOOctavio 


QI 33 Novo e Pronto p/ 
morar 3 qts. Lazer Com- 
pleto 114m?. Ligue: 
3326-2222 


OU ALUGAR 
seu IMÓVEIS 


4 OU MAIS QUARTOS 


EMBAIXADA DA FRANÇA 
VENDE CASA LAGO SUL 


QI 05 Conj 03 casa 16. 
Interessados, agendar 
visita até dia 24/01/23 
c/Gisele 61 3222-3981 


EMBAIXADA DA FRANÇA 
ENDE CASAS LAGO SUL 


V 

QI 09 Conj 08 casa 09, 
QI 09 Conj 15 casa 08. 
Interessados, agendar 
visita até dia 24/01/23 
c/ Gisele 61 3222-3981 


EMBAIXADA DA FRANÇA 
VENDE CASAS LAGO SUL 


QI 09 Conj 08 casa 09, 
QI 09 Conj 15 casa 08. 
Interessados, agendar 
visita até dia 24/01/23 
c/ Gisele 61 3222-3981 


PARK WAY 


4 OU MAIS QUARTOS 


BA 


IMÓVEIS LTDA 
CJ. 8538 


QD 20 conj. 03, mansão 
nova 600m2, 4 suítes, es- 
critório, 3 salas, aquec. 
solar, piscina aquec. ga- 
rag p/ 6 carros, lote 
2.500m2 + 3.000 m2 po- 
mar R$ 2.800.000. Acei- 
to Apto e proposta. Tr: 
3226-3000/ 98409-8825 
cj8538 


@ IMÓVEIS 
O) AUTOMÓVEIS 
O) CARTAS NOVAS 


(4) COMPRAMOS CONSÓRCIOS 


PaulOOctavio 


C.E.PARQUE BSB . SI 
C/Grg Excel. Local. Tele- 
fone: 3326-2222 Cj 
1700 


PaulOOctavio 


C.E.PARQUE BSB . SI 
C/Grg Excel. Local. Tele- 
fone: 3326-2222 Cj 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


SIA TR 03 Vendo lote 
2.000m?. Local excelen- 
te. 99986-7467 cj16950 


C5 


BANCORBRAS 


OUTROS COMPRO, 
Vendo Carta Contem- 
plada ou não. Tr: 
99552-8132 Whats. 


oA 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 

2.4 Lojas e Salas 


2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


p23 APARTAMENTOS 


ASA NORTE 


QUITINETES 


114 NORTE Alugo óti- 
ma Kit sala cozinha, suí- 
te. R$ 1.100,00. Tr: 
98201-7766 creci 27236 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


CJ 3680 


211 SQN 2q, sala, am- 
pla varanda, cozinha 
com armário, área de ser- 
viço. WhatsApp 3315 
8587 


INEINIT Y 


residence 


FINANCIE SEU 
APTO EM 
DEZEMBRO/2022 


BANCO DE BRASÍLIA 


Stand em 


Concessionárias 
de Metrô 


NSTRUTORA 


cio. Tratar: 98122-9816 
Jorge 


3 QUARTOS 


216 SQN Bloco K, 3 
atos com suíte, vaga, ar- 
mários em todos os cô- 
modos. Tratar: 3225- 
5320 Módulos Consult. 
CJ5004 

STN SOF Norte Qd 02 
BI B It 13 ap 101 alg ap 
3q a.emb sl cz wc R$ 
1.350 991577766 c9495 
STN SOF Norte Qd 02 
BI B Iit 13 ap 101 alg ap 
3q a.emb sl cz wc R$ 
1.350 991577766 c9495 


1 QUARTO 


ALUGA-SE 


QE 42 apartamento de 
1 qto Guará 2 ôtima loca- 
lização 61 98594-4289 


ALUGA-SE 


QE 42 apartamento de 
1 qto Guará 2 ôtima loca- 
lização 61 98594-4289 


SUDOESTE 


2 QUARTOS 


105 SQSW BL D Aptº 
105, 2gts (sendo 1ste), 
var, DCE, gar. Reforma- 
do. R$ 3.200.Chave na 
Portaria. Tr: 99278-3287 


QD 07 BI A-12 aptº 106. 
Excelente!Otimaoportuni- 
dadeTr: 99962-2985 ou 
99818-0641 


CEILÂNDIA 


EQNN 01/03 BI A Lj 4 
ap 2q arm sl cz wc 700 
lic/s.solo wc 100m $ 
1.800 991577766 c9495 


ASA NORTE 


SCN QD 02 BI. B Shop- 
ping Libert Mall - sala 
com dois ambientes sen- 
do um recepção e outro 
com banheiro e gara- 
gem privativa. 3225- 
5320 - Módulos Con- 
sult. CJ5004 


SCRN 513 Ed Impera- 
dor salas c/ 58m?, 65m?, 
83m?, 116,74m?, 200m2, 
300m? e, 481m?, 600m?, 
1.100m? 2.000m?, 
3.000m? c/opção de loca- 
ção de vagas de gara- 
gem. Direto c/o proprietá- 
rio F: 3964-3144 Jorge 

SCRN 513 Ed Impera- 
dor salas c/ 58m?, 65m?, 
83m?, 116,74m?, 200m2, 
300m? e, 481m?, 600m?, 
1.100m? 2.000m?, 
3.000m? c/opção de loca- 
ção de vagas de gara- 
gem. Direto c/o proprietá- 
rio F: 3964-3144 Jorge 


ASA SUL 


SCS QD 02 Ed Ariston 


c/opção de vaga de gara- 
gem. Dir. c/proprietário. 
3964-3144 Jorge 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


SIA QD 05 "C" Alugo sa- 
la com 100mº toda dividi- 
da 2 wc. Tratar com Jor- 
ge. 3964-3144 


PRÉDIO EM 
FASE DE 
ACABAMENTO 


Www.veconconstrutora.com.br 


EZZ 

7 VECON: s 

dV VELON EDAT 
dá 
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CLASSIFICADOS 


i P 
= K on é» 


| Prezados clientes, 
RN Visando sempre a melhor experiência e 
“ € FE maior praticidade, comunicamos que a 
Mk partir do dia 02/01/2023 estaremos 

= 2 centralizando nossos atendimentos para 
q | 61 3342-1000 opção 04 


os seguintes canais: 
| E 
Do (® 61 99463-2159 
= 


S 
=a ol 
— = Q Sig Qd 02, It 340 bloco 2 


ATENDIMENTO DE SEGUNDA A SEXTA DE 9H àS 18H =: SE 
E AOS SÁBADOS DE 08H àS 12H a, 
[m] Pera 


CORREIO BRAZILIENSE 


| CIDADES SATÉLITE | | | | | 
á Ea 


CIDADES SATÉLITES 


SIA TR 02 Prédio comer- 
cial com 720m?, compos- 
to por subsolo, térreo e 
piso superior, com va- 
gas cobertas de estacio- 
namento privado. Tr: 
3964-3144 Jorge 

SIA TR 02 Prédio comer- 
cial com 720m?, compos- 
to por subsolo, térreo e 
piso superior, com va- 
gas cobertas de estacio- 
namento privado. Tr: 
3964-3144 Jorge 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 

3.2 Caminhonetes e 
Utilitários 

3.3 Caminhões 

3.4 Motos 

3.5 Outros Veículos 

3.6 Peças e Serviços 


3.1 AUTOMÓVEIS 


FABRICANTES 


FORD 


KA/07 preto bom esta- 
do ar cond volante hidr 
Whatsapp (63) 99233- 
8840 ou 3977-6536 


OUTRAS MARCAS 


DODGE RAM 2500 21/ 
21 Branca, interno Bico- 
lor, (Rambox) 150 unida- 
des veio p/ o Brasil. Ape- 
nas 10.000km IPVA pa- 
go, só Brasília. Todos 
acessórios + Window 
Blue, Estado de Zero , 
ainda no plástico. Revi- 
são feita. Motivo: sem 
uso. R$ 450.000,00 
Sem Contra Ofertas ! 
Tr. (61) 99189-2103 


EM-3 PEÇAS E SEVIÇOS 
ALUGUEL 


LOCA VIP 


AUTOMOVEIS COM 
AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 80,00. Tr: 
98282-5660 whats 


AUTOMOVEIS COM 
AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 80,00. Tr: 
98282-5660 whats 


CONSÓRCIO 


QUERO CARTAS 
CONTEMPLADAS E 
NAO contemplada. 
Compramos e Vende- 
mos, faça sua 


cotação!! End: SBN 


QD 02 BI J salas 
1112/1115. 61-3326- 
1280/61-98406-1067/ 
61 99982-7676. visite 
o site: www.quero 
contempladodf.com.br 


CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


4.3 Saúde 


4.2 Comemorações, 
e Eventos 


4.5 Serviços Profissionais 
4.6 Som e Imagem 
4.7 Diversos 


4 CONSTRUÇÃO E 
È REFORMA 
CONSTRUÇÃO 


MATERIAIS 


REDE COLOR Tintas Di- 
reto da Fábrica Rede Co- 
lor. Compre 12 tintas e 
ganne 1 grátis! Massa 

VA R$47,90; Textura 
e Riscado R$72,90. (61) 
984457772 


REDE COLOR Tintas Di- 
reto da Fábrica Rede Co- 
lor. Compre 12 tintas e 
ganne 1 grátis! Massa 

VA R$47,90; Textura 
e Riscado R$72,90. (61) 
984457772 


SERVIÇOS 
PROFISSIONAIS 


ADVOCACIA 


ADVOGADASCRIMINA- 
LISTA e Civel. Atuamos 
com integridade e trans- 
parência 61-994224625 


ARQUITETURA 


ARQUITETURA PARA 
BARES , restaurantes, 
novos negócios e residên- 
cias. 61-992197173 


OUTROS PROFISSIONAIS 


CEIA DE NATAL e Ano 
novo ofereço meu servi- 
ço, experiência de 38 
anos 61-994224625 


DETETIVE PARTICU- 
LAR Especialista em 
adultério 61-995590554 


REFORMAS EM GE- 
RAL serviços pintura, hi- 
dráulica, ladrilheiro e aca- 
bamentos 992450167 


REFORMAS EM GE- 
RAL serviços pintura, hi- 


dráulica, ladrilheiro e aca- 
bamentos 992450167 


SERVIÇOS DE 
INVESTIGAÇÃO 


DETETIVE ALESSANDRA 


OU DOMINGOS Nº 1 


DETETIVE ALESSANDRA 


OU DOMINGOS Nº 1 
fotos filmagens, flagran- 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 
5.7 Turismo e Lazer 


5.1 AGRICULTURA 
º E PECUÁRIA 


SEMENTES 
E MUDAS 


SEMENTES MUNDIAL 
Pastagem em geral! Sá- 
vio (62) 99999-4609 


s2 COMUNICADOS, 
el MENSAGENS E EDITAIS 
MÍSTICOS 


DONA PERCÍLIA 


MENTORAL ESPIRI- 
TUAL Posso te ajudar 
assar as festas de 
im de ano ao lado de 
quem você ama . Não 
fique sozinho, entre o 
ano novo junto com 
seu amor. Marque 
sua consulta, Cartas e 
tarot . Fazemos e des- 
fazemos todos os ti- 
pos de trabalhos espiri- 
tual. Endereço: QSA 
07 casa 14 Taguatin- 
ga Sul, Rua do Colé- 
gio Guiness. Fone: 
3561-1336 ou 98363- 
5506 (Zap) 


CRÉDITO 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


DINHEIRO NA HORA 
Para funcionário público 
ou privado, mesmo que 
já tenha outros emprésti- 
mos ou restrições Ligue 
agora:Tel.: 4101-6/27 
98449-3461 


EX 4 TURISMO E LAZER 


NEGÓCIOS 


CLUBE 


TITULO VENDO Sócio 
remido Clube Itiquira Pa- 
rk. Tr: 61-981525063 


TITULO DE SOCIO Re- 
mido, Itiquira Parque. 
R$ 10.000, Aceito oferta 
Tr. 98114-9001 


TÍTULO REMIDO Minas 
Brasília Tenis Clube Tra- 
tar: 99988-5462 


SERVIÇOS 


HOSPEDAGEM 


COMPRO TITULOS da 
Pousada do Rio Quente 
64-992364389 


CLASSIFICADOS 


| TEMPORADA | 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 
nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


VIAGEM 


ARRAIAL DO CABO 
Passagem + hospeda- 
em + café da manhã. 
r.99342-3380 
CALDAS NOVAS - GO 
Passagem + hospeda- 
em + café da manhã. 
1.99342-3380 
FERIAS - ILHEUS ITA- 
CARE. Passagem + hos- 
pedagem + café da ma- 
nhã. Tr. 99342-3380 
REVEILLON - PORTO 
SEGURO Passagem + 
hospedagem + café da 
manhã. 99342-3380 
REVEILLON - SALVA- 
DOR . Passagem + hos- 
pedagem + café da ma- 
nhã. Tr. . 99342-3380 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


Todos os 
números 


desta Seção 
são do DF 


DDD 61, 
excetuando-se 
os que forem 

precedidos 
de DDD 
diverso 
expresso 


AMO ENGOLIR 
ANA ORAL até o fim 
em homens ativos! Nua 


no zap: 6198423-0109 


CRIS LOIRA 


ATIVA E PASSIVA (61) 
98525-2760 N. Band. 


GRAZY COROA 
SUDOESTE ATENDE 
Sozinha e Faz Completi- 


nho 61 98136-2866 


GRAZY COROA 
SUDOESTE ATENDE 


Sozinha e Faz Completi- 
nho 61 98136-2866 


MASSAGEM RELAX 


MALU , BELISSIMA 5* 
alta magra a m. 
soz (61) 98178-318 


AS+TOPS DAS GALAXIAS 
BEMESTARMASSA- 
GENS.COM .br as 20 to- 
das lindas 61 
985621273/ 3340-8627 


TRABALHO 
& FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 
6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
6.1 EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


VALOR AMBIENTAL 
CONTRATA 


PESSOAS COMDEFICI- 
ENCIA PCD. Entregar 
currículo e laudo médi- 
co atualizado, na L4 Sul 
- Avenida das Nações 
(ao lado da Faculdade 
Unieuro). 

ASB OU TSB Vaga para- 
contratação imediata p/ 
Asa Sul 610 via L2. Inte- 
ressados enviar currícu- 
lo direto pelo whatsapp: 
61-984897777 
CARREGADOR AGRO- 
PECUARIA que tenha 
força física suficiente p/ 
carregar sacos de até 
50kg. CV p/: agrocenter 
df @hotmail.com 


PRECISA-SE DE 
CORTADOR(A) DE CA- 
MISETAS com experi ên- 
cia p/ trabalhar no Gua- 
rá Tr: 61 99635-3199 


DOMESTICA CONTRA- 
TA-SE Entrar em conta- 
to 61-33827455 
DOMESTICA PRECISA- 
SE Segunda a sexta p/ 
Taguatinga. Enviar Currí- 
culo p/ 61 99688-0111 


DOMESTICA COM RE- 
FERENCIA na CPTS, to- 
do serviço, cozinhe 
bem, não dormir, não fu- 
me, Seg a Sab família 
com filhos. 99669-6518 


GARCOM CONTRATA- 
SE c/ experiência p/ Su- 
doeste. CV: machados 
adm@ gmail.com 
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| NÍVEL MÉDIO 


EMPRESA NO RAMO 
CONTABIL CONTRATA 


AUXILIARES E ENCAR- 
REGADOS no Departa- 
mento Pessoal, Fiscal e 
Contábil. Ambos com ex- 
periência nas rotinas de 
escritório. Enviar currícu- 
lo para: contabilidade 
contrata2023@ gmail. 
com 


ASSISTENTE DE DE- 
PARTAMENTO Pesso- 
al c/ exper mínima de 1 
ano p/ Recanto das 
Emas. CV: eronbrasilia 
@ gmail.com 


ATENDENTE / CAIXA 
Cafeteria Lago Sulcontra- 
ta com experiência. CV: 
lagosulcontrata 
2022 @ gmail.com 


AUXILIARADMINISTRA- 
TIVO Contrato p/ clínica 
veterinária. Currículo p/ 
: clinipetcontrata O gmail. 
com 


AUXILIAR DE ESCRITO- 
RIO Experiência em DP 
p/ trab no St Ind da Cei- 
lândia CV: oportunidade 
rhdf O gmail.com 


CAIXA/ATENDENTE p/ 
Ag. Claras começo imedi- 
ato.Cv: curriculojapadf 
@ gmail.com 


CONSULTOR(A)FINAN- 
CEIRO(A) Necessária ex- 
periência com emprésti- 
mo consignado. CV: rh. 
rapidacred O gmail.com 


CONSULTORES(AS) 
DE VENDAS p/ negocia- 
ção de planos empresari- 
ais da Tim celular.Cv p/: 
rhspott O gmail.com 


| 


NÍVEL MÉDIO 


PROFISSIONAL P/ GE- 
RENCIAR equipe de ven- 
das empresa de Grande 
Portecontratac/experiên- 
cia em gerenciar equi- 
pes de vendas, preferen- 
cialmente, na área de 
consórcio. Deve-se com- 
provar experiência 
(carteira de trabalho) e 
ter veículo próprio. terran- 
cevh @ gmail.com 
RECEPCIONISTA/ 
SECRETARIA p/ clínica 
dermatológica Asa Sul. 
Currículo p/: sabrina 
22lima @ gmail.com 
REPRESENTANTES 
VENDEDORES(AS) 
MEI para Fábrica de Tin- 
tas para DF e Entorno. In- 
teressados enviar CV: 
vendedor O redecolor. 
com.br 

SERRALHEIRO PRECI- 
SA-SE p/ Santa Maria. 
CV para: anuncio. 
innoveesquadrias O 
gmail.com 


TECNICO ELETROTEC- 
NICA Técnico em Plata- 
formas elevatórias e En- 
carregado de Manuten- 
ção p/ trabalhar De Se- 
unda a Sexta. Oferece 
T + VA + Plano Saúde 
c/desc 50% Enviar CV 
rhO magcenter.com.br 
VENDASINTERNAS/ex- 
ternas, administrativo 
pref cart motorista. CV: 
claudiowork1 962 O gmail. 
com 
VENDEDOR(A) INTER- 
NO Poliservice contrata 
para Auto Peças. Interes- 
sados mandar e-mail: 
emprego O poliservicezf. 
com. 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS ou estagiário para 
atuar na região de Valpa- 
raíso. Cv p/: braga 
corretora01 @ gmail.com 


COZINHEIRO (A) CON- 
TRATA-SE c/ experiên- 
cia em massas e risotos. 
Cv para: alesommdf O 
gmail.com 


CUIDADOR(A) DE IDO- 
SOSc/disponibilidade es- 
cala. Cv: humaniza.adm 
O gmail.com 


RESTAURANTE 


CONTRATA 
GARÇOM, COPEIRO, 
Aux. de cozinha e 
Aux. de Serv. Ger. Envi- 
ar CV p/: rhdondurica 
O gmail.com 


MANICURE contrata c/ 
experiência 98346-4711 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIEN- 
CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 
MOTORISTA PARTICU- 
LARContrata-se. Interes- 
sados 61-33827455 


MOTORISTA SOMEN- 
TE Paranoá Itapoã .Sal. 
mínimo. 99563-3017 


PISCINEIRO CONTRA- 
TA-SE c/ exper e moto. 
CV: oriezurcservicos O 
gmail.com 


MALÚ , BELÍSSIMA 5* 
alta magra a massag m. 
soz (61) 98178-318 


AS+TOPS DAS GALÁXIAS 


BEMESTARMASSA- 
GENS.COM .br as 20 to- 
das lindas 61 
985621273/ 3340-8627 


TERAPEUTA VAGA p/ 
clínica de massagem 
Asa Sul c/ ou s/ experiên- 
cia 61-996498016 


NÍVEL MÉDIO 


COZINHEIRO(A) CON- 
TRATA p/ Aguas Cla- 
ras. (69) 99920-6434 


DIGITADOR(A) CON- 
TRATA-SEparaaativida- 
de de transformar/digitar 
áudio para texto. Requisi- 
tos: Excelente portugu- 
ês, conhecimentos inter- 
mediários de informáti- 
ca, digitação rapida. Lo- 
cal de trabalho: Valparaí- 
so, segunda a sexta. Inte- 
ressados enviar currícu- 
lo p/: rhrdkselecao2020 
@ gmail.com 


ESTAGIÁRIO(A) VAGA 
Currículo para: rwpromo 
vendas @ gmail.com 


GERENTE (1) E VENDE- 
DORES(AS) (5) para lo- 
ja de veículos. Interessa- 
dos entrar em contato 
via whatsapp 61- 
993194578 


GERENTE E VENDEDO- 
RES(AS) Loja de Veícu- 
los.Marcar entrevista no 
WhatsApp: 9 9386-5733 


MECÂNICO DE PATIO |i- 
nha pesada Diesel Poli- 
service contrata. Salário 
a combinar. Interessa- 
dos mandar Cv para o 
e-mail: empregoQ 
poliservicezf.com.br 
PISCINEIRO CONTRA- 
TO c/ experiência. 14h 
As 20h p/ Asa Norte. Sa- 
lário R$ 1.800 VT + VA. 
Tratar: 61-999850940 


VENDEDOR(A) LOJA 
Feminino Espaço Gold 
contrata 61 98152-6196 
VENDEDORES(AS) 
CONTRATA-SE 8 va- 
gas para atuar em Tele- 
com. Interessados Envi- 
ar CV para: rhspott 
O gmail.com 
VIDRAÇEIRO COM EX- 
PERIÊNCIA em cartei- 
ra. Cv para: anuncio. 
innoveesquadrias O 
gmail.com 


NÍVEL SUPERIOR 


CONSULTOR(A) CO- 
MERCIAL experiente. Sa- 
lário + Comissão. CLT. 
Enviar currículo para 
pedagogia O just4you. 
com.br 

MEDICOS ESPECIALIS- 
TAS p/Clínica de referên- 
cia na Asa Sul. CV p/: 
cmib.adm @ gmail.com 


NIVEL SUPERIOR 


DIAGRAMADOR ARTE 
finalista c/vasta exper p/ 
empresa de comunica- 
ção.Cv p/: mreboucas O 
tdabrasil.com.br 


ESTAGIÁRIO ADVOCACIA 
A PARTIR do 8º sem. 
Bolsa R$ 1.000,00. Para- 
noá DF. 99802-8400 
Av. Paranoá Qd.32 
Conj.24 Lt.07 1º andar 


SUPERVISOR(A) DE 
EQUIPE c/ experiência. 
Enviar Cv p/: anuncio. 
innoveesquadrias O 
mail.com 
TECNICO EM AR condi- 
cionado split. Requisito: 
experiência e CNH cate- 
oria. Cv p/: contato 
climatizedf.com.br 
VENDEDOR(A)DEPRO- 
DUTOS eletrônicos. Cv 
p/: trabalheconosco O 
easytechinformatica. 
com 
VENDEDOR (A) EXTER- 
NO produtos eletrônicos. 
Cv: trabalheconosco O 
easytechinformatica. 
com 
VENDEDOR(A) DE ES- 
QUADRIAS em alumi- 
nio e pvc. Cv: anuncio. 
innoveesquadrias O 
gmail.com 


PROCURA 
dd POR EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


PROCURO POR EM- 
PREGO de Doméstica, 
Auxiliar de limpeza, Fa- 
ço faxina, posso dormir 
de segunda a sexta. Te- 
nhoreferência e experiên- 
cia. Tr. 99334-1674 
COZINHEIRA PROCU- 
RO emprego preciso tra- 
balhar. Tr: 98323-3043 
OFEREÇO ME COMO 
Diarista, Faxineira. (61) 
9.98115-7196 


NÍVEL MÉDIO 


DIARISTA E PASSADEI- 
RA Ofereço os meus ser- 
viços $135. 
Contato:(61) 994587058 


ENSINO E 
dad TREINAMENTO 


SERVIÇOS 


CURSOS 


CURSOS 2022 - Forma- 
ção Segura e Facilitada. 
Whats: (35) 99196-5638 


Disque-Denúncia 


Secretaria de 
Segurança Pública. 


Uma nova arma contra 
a criminalidade 
Sigilo absoluto. 


4 Brasília, sábado, 24 de dezembro de 2022 CLASSIFICADOS CORREIO BRAZILIENSE 
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APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE 
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PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE: 
www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br 


